
A Plataforma de Unidade Democrática e Patriótica
A PLATAFORM A PROGRESSISTA

f - > .&st*ms»»4*****»!>x"SIE11S QUATRO PONTOS FOM
E mm FATOR DE UNIDADE"
Hugo Coata, Presidente Reeleito do Sindicato Dos TrnimHindorei
em Açôear, Reponde a Enquele da IMPRENSA POPULAR —
Aoóiam os Quatro Pontos do Uni dado Democrática os Dirigentes
Sindicais ftrlco dc Figueiredo Alvarea (Fed. Nac. don Gr&fteoi) o

Plínio Alves (Si nd. Dos Sapateiro»)
Vem Iftnda grande t**

peivuttâQ noi meto* eludi*
."ií .- t.|*i«>rtus a plataforma
|.í..^i»*«i=ii.. dt oiiulad.* de-
m"craltcA ô ¦intrieH»**.. ha •!••;-.
diae dn • - -..-'... na IMlMti.N*
HA WI-ULAR, conforme te
•.«•rifii-4 Ua* maiuk-Ma^ü
. ...iii.iiiii por no»»., reporta'
geo*. fllIf-VlütaiMl'' i :.».-i«--.
i«-* e .|ir»K'••• '•« de siniflcatos
« Meraçèoti,

i r.-.«riíiiiiiil'' ein bom en*
queie, i«-,.-• (lutiti - as decla-
raçôe» pr**l»d«# por um gru*
1*0 do conhecido» i -i« •• «in*
«ii«.«! cariocas.
FORAM ES 8BRAÒ PATO»

DB UNIDADI
AU-not-no© & ,<Mt.-ui..;Ao do

í(-j»otlt.r, o sr. Hugo Co»Ui.

«¦ • ¦ -;ii !:•¦ !.'*¦- !i-.-:« ii.. para t*
l-.« -i-i.-ii«... do ::"•!...'- dda
11..!•.-.ii-...«i i«-. em Açúcar,
manifeaiou .. sua opiniüo:

- A plaiaforma t-oniein
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Êrko do Figueiredo Alvares

CONVOCADO 0 CONSELHO
NACIONAL 1)0 M. DA PAZ
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ponto» enoneiaU, que im»
. «• .i-.-i.i-1 .-.-ii- :..i uniram
I-. ..I...il.-.. :••!«¦¦> Uo i-**!»* cor-
rtJtit** iHiiuU-a» » roíivicçée*
ideológicas. A unidade e**
t «i..-i.« i.i.t em tôrflii de*i ¦•
r<*lvUitlir««;" e .i-^-.-. •¦.„<-¦ foi
<iui> garantiu u vii»rln «i--
<iuu aerâo empo<a«d»»ii no
dl» *n. Km"* meninos pon«
to*, por *,-orrrapondcr«m ao»
anso|o< do i-" ¦• '•• '¦'¦"¦- •
an n.-4-en.itlitil.'a nurlonals.
i«:« ¦.....-. '-i«i .!-.-•. «-«mo bw»"
de unidade aóbre o *|tml i ¦•¦
dora se «polar o governo dei-
ti '.•>.. vontade ¦••¦<«" ¦ do
I- ¦¦ ¦- « «¦ «'.•• trubnlhudores bru*
kiUdroa.

Km terrn'»s üf»ir*illlan|i*H
iii.iiiil-- ' -.- •¦ O i !•¦ i«!«-iii.

do rtindlcalo dos .Siiuatelro».
«r. 1'lmlo Alves, no declarar:

— Pnrn nos, trabalhadores,
K gnriui aa Si «.«cinal

Esta ô u plataforma progre»»Í8ta ro-
clamada peloa aupremo» interê»«c» do povo

da nação:
— Luta pelas liberdades democráticas e
sindicais, em defesa da Constituição, con-

tra qualquer tentativa extralegal, pelo com»
•ileto restabelecimento elas franquias cons-
tltuelonals, pelu aboliçfto de todas as dis-
crimlnaçôes políticas e ideológicas com le-
validade para todon oa partidos, o que sipni-
fica o reconhecimento legal da corrente che-
fiada por Lui* Carlos Prestes, anistia para
ia condenados e processados por motivos po»
lítlcoH, revogação das leis de segurança e de

LUVA OARLOB PRhtiTRH ImprcnBa.
O —¦ Luta pela pa/., por uma política do defesa da soberania na-

cional o dc entendimento o relações pacíficas com todos os
povos.
3 — Luta intransigente em defu

nacionais, contra a pilhagem
e em defcaa da indústria naclon
4, — Luta pela melhoria dos con

Inodoras o populares contra a
dos Hiilârios dos operários, pela o
cionalismo, pelas reivindicações
nesas, dos estudantes, das mulho
médios comerciantes o industria

Esta é a plataforma capaz
dos trabalhadores dus cidades c
correntes c partidos políticos, d
ponesos, patrióticas c populares,

sa do petróleo e demais riquexas
dos monopólios norte-americanos
ai.
diçòcs do vida das massas traba-
earestia da vida, |>elo aumento
levaçào dos vencimentos do fun-
econômicos das massas campo-
res, dos artesãos, dos pequenos o
is.
dc facilitar a unidade o a ação

dos campos, dos agrupamentos,
as organizações operárias,, cam-
dos jovens o mulheres.

Instrumento Para a
Mobilização cio Povo

laht im-. o Deputado ivisn p.-t-tintm 8?bW
os Quatro Iteu* do lm|Htrtante Documento
Divulgado Pela IMPRENSA POPULAR —
Melhorei. Condiçôc* de Vida Para o» Traba-
Ibadorefi AnSfa de Pw.tr». e .?.••¦allitade

Para Toda* nn Corrente-}» Políticas
(Entrevista a Bercelino MAIA)

- ¦ A plataforma pulitka
i ..:!•!:..i>.i pela tv.i-i.: v.\
1-. «l-t Í.Al. » «l'.-r !• -- O
.tri.iitiii., ivIm. 1-ts.j-anlui -
«-, «nn • i<-n-«. um insirumerv

lo ...|.i.- (V in. i.iii*..i «• .nu
aa maU-a-npia*- O-IMttal de
:.*-;.. povu d«***le o proleiB'
nado ...«•> ca|ijiali«ia» naco-
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O deputado Cito Pctauiia ;iu «o .»/»-«.*. ,..i^>, ... * a/ir.
maçõe» sobro a Plataforma publicada peln /./'.

Aüpccto da reunião realizada ontem pela Diretoria
do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz.

(Texto na 2* página)

PELO REATAMENTO COM A URSS E A CHINA POPULAR

VEHDER a QUEM NOS QUEIRA COMPREI,
EXIGÊNCIA DR INDÚSTRIA NACIONAL

sfmmmmmÊmWÊmmmmWmWmmWfm

I

Falam à DIPRENSA POPULAR o Vice-Pre-
sidente, o Tesoureiro e o Secretario-Geral
da Federação Das Indústrias — Comércio
Sem Discriminações o Acordos Comerciais
Com a Participação da Industria e Comer-
cio — Ampliação Dos Mercados Sem Pre-
juízo Das Relações já Estabelecidas e Es-

tabilizadas
Diretor: PEDRO MOTTA UMifc**--**

ANO K ir BIO DE JA-NEIBO- DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 1956 ir N* 1.712

A 
ampliação do comércio
exterior do Brasil, in*

cluindo como fator decisivo
o reatamento dc relações

U1W.OTÍ

UNIÃO DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS
EM ASCENSÃO EM NOSSO PAIS

O
NADA PODERÁ DETER A
VITORIA AUTONOMISTA
Afirma o Deputado João Machado,a Propósito da Próxima Realiza-
ção do Congresso Pró-Autonomia o Reivindicações do Povo Carioca

— af% atual movimento pe*" Ia autonomia do
Distrito Federal, reunindo íi*
guras da maior expressão
em vários meios proíissio*EXISTEM 

todas as condiçòts para um avanço democrático é' 
em nosso pais, pela concretização das mudanças iao ar- g

tlentememe desejadas P^nqsso.povo^ptata^ | 
-¦- 

élÍênrJ_rw:co*nsÜtulrá

REAIilVIENTE, 
existem agora todas."^ÍS^sT 

Í JofrS_3Sd^!^àS £
nosso povo consiga o respeito ete ivo as I herdades Ue* 

enquanto se realizava
mocrS o sindicais, abolição de «te^iggtoja 1 ^ seqssâo extraordinária
políticas c ideológicas, anistia P«^»>2Ígf. 1 no Palàcio Tiradentes, suas
processados políticos, med.oas práticas^que„-™g^ «?JJ I declarações a respeito da
bciticidas continuar conspirando contra a^Ntaçaj mudanças 

^^ reaUzaçao do Con.
efetivas na poliüca externa no sentido.da de»^» ™*"»™ Ú gresso Pró-Autonomia e Rei*
nacional e do estabelecimento de «J^/fflSSft-i^íS 

I vindlcações tV Povo Carioca,
os povos, assim como medidas práticas que ^W»*» g E continUando:
lhorla nas condições de vida das grandes massas trabalha 

| _ g 
... 

ampio ^ _
doras e populares. 0 movimento pela autonomia,

C estas condições existem porque a. 
^g; | gSS^ârS-S: «

S tentainento popular, conseqüência da situação catas* -.
trólicâ que atravessa o pais, da miséria cm que se debatem |
as fímnoes massas trabauiadoi-as e da inquietação que causa |
a Ktores e comerciantes o rumo desastroso que vao to- 

|
nando os SesUnos da economia nacional. Ao mesmo tempo ú

crescente o ódio ao opressor americano c aumenta a in- g
luenda da aüviuade esJÍarecedora, dirigente o unitária dos 

|
comualstas entre os mais amplos setores da população. O 

|
S ao opressor americano ganlia os mais amplos setores g
rta populSo, estimula o sentimento patriótico do povo e mo- g
bili^ eranues forças para a luta contra a dominação dos |
SSò«sttoeil^o8Pe contra a atividade criminosa de |
Lèüs agentes brasileiros. O estôrço unitário dos comunistas 

g
*em contribuído vigorosamente para diminuir a dispersão e f
a Ttdte de unidade de que vinham padecendo as torças pa- 

|'rióücas e democráticas. 'ú
I

AS 
mudanças na situação interna de nosso pais estão igual* 

g
mentéem Intima relação com as mudanças havidas na 

|
situação internacional tão fortemente marcada pela realiza- |
Sr^Sítàcia de Genebra entre os chefes de Estado I
Ias landes potências e a conseqüente dinunu.çao da tensão |
intern-Sonal. O povo brasüeiro, que tem participado vigoro- Ü
samentedalula mundial pela paz, recebeu com satisfação e
lScado orgulho os resultados positivos alcançados em
tíü__te_e compreende que os novos e Históricos passos dados
mS»S da tensão internacional, do afastamento
Zameacasüdf guerra, não poderão deixar de ter benéficos
reflexos em nosso próprio país.

que hoje em dia, nós, os par-
tidários dessa medida demo-
crática, não sentimos ne-
nhuma dificuldade em nosso
trabalho junto a parlamen*
tares, antigos ou novos, com
os quais nos entendemos sò*
bre a matéria, em busca de
apoio.

INTERESSES VITAIS
O sr. João Machado pas-

sa a nos falar sôbre aspec*
tos da questão da autono*
mia, relacionados com a ad*
ministracão carioca. Nenhum
prefeito nomeado, diz êle,
pode empreender obras de
vulto. Isto porque os prefei*
tos de nomeação, sem ne*
nhuma estabilidade, não têm
estimulo para traçar um pro*
grama de governo, por mais
modesto que seja.

Além disso, continua o re*
presentante carioca do P.TJJ.,

são inconsistentes os argu*
mentos de que se servem os
adversários da autonomia do
Distrito Federal. Fala-se, por
exemplo, na necessidade dc
harmonia entre o presidente
da República e o govrnador
do Distrito Federal. Ora, não
podem haver, normalmente,
antagonismos insuperáveis
entoe o presidente dn Repú*
blica e o prefeito, desde que
sejam ambos democrática*
mente eleitos. Além do que,
em casos excepcionais nave-
ria o recurso da intervenção,
a exemplo do que se prevê
quanto aos governos es-
taduais.

O sr. João Machado consi*
dera que de um modo geral
os argumentos contra a auto*
nomia são inconsistentes,
constituindo tentativa de en-

(Conclui oa 2* página)

com a URSS e a China Po*
pular é um desejo de Impor*
tantes setores do comércio c
da indústria, como um lm*
perativo da situação econô-
mlca nacional.

(Conclui na S» página)

Não há Necessidade Para
Nova Prorrogação
do Estado de Sítio

Declarações do Presidente do Diretório Me-
tropolltano do P.S.D., em São Paulo

SAO 
PAULO, 14 (L P) —

Divulgou, ontem, um
matutino a noticia de que
uma ala do Partido Social
Democrático estaria empe-
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"TÊXTIL; VOTE NA CHAPA UNIDADE"
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DÒatici. de preparação para a guerra jamais traduziu -|

os interesses de nosso povo e levou nosso país & situação ^

>l inrüavra de ordem chega diariamente, através dos comandos, a milhares de ope-
rários das fábricas de tecidos: "Têxtil; vote na Chupa Unidade". Na Cruzeiro, o coman-
do da manhã de ontem foi um sucesso, conforme contamos em reportagem na oitava

página. Na foto, Felix Cardoso da Silva, um dos candidatos, distribui material de piopa-
ganda da chapa aos operários da Cruzeiro.

O senador Ezequias da Rocha, ao ser entrevistado pela re-
portagem da IMPHENSA POPULAR

nhada na prorrogação do es*
tado de sitio até o mês de
fevereiro, isto 6, até depois
da **nsse doa candidatos elei-

! tos no pleito de 3 dè outu*
bro, srs. Juscellno Kubits*
chek e João Goulart.

Sôbre o assunto o dr. Pau*
lo Ribeiro da Luz, preslden*
te ao Diretório Metropolita*
no do PSD concedeu uma
entrevista, afirmando:

Formalmente sou con*
tra o estado de sitio. Acre-
dito que o presidente eleito
Juscellno Kubitschek nâo de*
sejará governar com o es*
tado de sitio e isto porque j
declarou, no estrangeiro, qu
deseja assegurar todas as
franquias constitucionais.

Não compreendo o es*
tado de sitio — prosseguiu o
dr. Ribeiro da Luz — senão
quando as« instituições estão
ameaçadas.. Ninguém recor-
re à cirurgia e internação
senão cm perigo de vida. Em
São Paulo não vejo nada
que justifique nova prorro-
gação do estado de sitio. Não
sei se existe noutra região
do pais.

Anistia e Defesa Das Liberdades
São Objetivos Que se Completam

Fala à Reportagem da IMPRENSA POPULAR o Senador Ezequias
da Rocha, Membro da Comissão Diretora da Câmara Alta

catastrófica em que hoje se encontra. Imposta pelos impe
riallstas norte-americanos que estimularam as ambições cri* g
minosas de uma minoria partidária da guerra, essa politica g
se baseava na falsa idéia da fatalidade de uma terceira guerra g
mundial e sempre buscou uma justificativa na pretensa |
«ameaça soviética». Como justificar, porém, após a realização g

«<(> hiLseava na raisa meu» uu i«»h«_u«j 4.4. ._...»-v.y~..» -,*-— -- %
mundial e sempre buscou uma justificativa na pretensa |
«ameaça soviética». Como justificar, porém, após a realização g
da Conferência de Genebra, quando o presidente dos Estados g
Unidos entende-se diretamente e cordialmente com o chefe do |

COM QüfÁI PRESTES ESTA
«Ao Lado Daqueles Que já Não Podem Comprar Feijão a Cr$ 24,00»

Em prosseguimento à sé-
rie de entrevistas com' parla-
mentares sôbre o amplo ínb-
vimento que empolga o país
inteiro, no sentido da .anistia
para Luiz Carlos Prestes e
todos os condenados é pro-
cessados políticos, ouvimos,
ontem, a opinião do senador
Ezequias da Rocha.

O representante do Partido
Republicano, seção de ¦ Ala-
goas, é o quarto secretário
da Mesa do Monroe. foram
estas as suas declarações:

— Pela minha formação
democrática e cristã, sempre

vejo com a maior simpatia
todo esforço visando a ex-
tinguir as paixões e os ódios,

as diferenças e as discrimi*
nações, que só contribuem

ttum-liii na S" naa..-.ii)

VASCO x B0NSUGESSO, 0 GOTEJO SENSAÇÃO

SOLIDARIEDADE A
0/..AS UtÜK-.KA

unidos eniuiiut-nc ™*"""™   .%
Governo do Estado Soviético, a política Insensata que impede f¦ *-_ .si . .i j : —«... .1.4 Uhiii.«i1 imiti «i I 11?^^" I-,'uoverno-u "3».u_« *->4...4._«~, .. »--  ---- — - - -„.,, gj
us relações comerciais e diplomáticas do Brasil com a URSS/ |
Como justificar, nas novas condições do mundo, o acordo í§
militar Brasil-Estados Jnidos?

TUDO 
isto configura uma situação favorável, com ubvas e

maiores possibilidades de uma rápida ampliação da uni-
dade democrática e patriótica e que permite â parte progres-
aista da "Vação a obtenção de resultados concre-
tos e positivos na ação política, a obtenção de
novos e maiores êxitos.

A 
nossa plataforma progressista, de unidade
e ação, indica os caminhos e -Ias concretos

para a conquista déste avanço.

immw«_s^^
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COMOVENTES 
palavras

enviam os operários
têxteis de Campos a Luiz
Carlos Prestes: «Vimos por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR éaudat- o nosso
tão querido Luiz Carlos Pres-
tes, o Cavaleiro da Esperan-
ça, pela passagem de seu ani-
versário, desejando-lhe lon-
gos arios de vida e íelicida-
des e que em breve esteja
em liberdade entre nós. E
ao mesmo tempo, fazermos
um apelo veemente aos srs.
mandatários dô pais para
que examinem as injustigas

(Outciut as, L'» pâgl—B) I lillliÉgiéii^

Uma comissão de mari-
timos que se vê no clichê,1
esteve ontem em nossa re-
dação para afirmar sua
certeza de que Ozéas-Fer-
reira, funcionário da IM-
PRENSA POPULAR que se
encontra desaparecido des-
de segunda-feira última, foi
vítima de um seqüestro po-
licial. Os integrantes da co-
missão de marítimos que se
faziam acompanhar por
membros de suas familias
declararam igualmente que
se empenharão ao máximo
¦para que Ozéas Ferrei-
ra, volta ao convívio de seus
¦vmvanheiros da IMPREN-
!Í'A POPULAR.

I Apezar do "clássico" Fluminense x Bangu, no Mara
cana. o grande jogo de hoje será travado em São Januá-
rio éntie Vasco da Gama e Bonsucesso. Anos atras, o
prélio só poderia djsp<.rtar entusiasmo nos adeptus do
clube cruzmaltino, que iriam a"campo saborear umn go-
leada. Hoje, as coisas mudaram. O lider do campi-onato
corre sério perigo /rente à voluntariosa equipe de jovens
do clube rubro-anil. O Bonsucesso, que está p, àticnmen-
te classificado para o terceiro turno, foi a grande revê-
lação do campeonato e, naturalmente, faiá tudo para
repetir a vitória do turno sôbre o líaer. Na ]uto, Saburá,
que reaparecerá no quinteto cruzmalUno. ¦
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ds, depois om estrag*5* ««*»» I
fèi» 1.1 c..,..i igtMrda fr*» |
i fíuo c- guiais ..5 dotara u»»* |

nn rtlBi-iIrtlnkl A BVOVOQMlO •WteWHU*

fo *>i»iciiH» da raanifi o 1 fcA^fí^^M" #

\rtiriiiitdoi na ProvocaçÜo os tio vernadort^ Que se Inaurgirant
Coutrft o 11 de Novembro

OBJETIVOS NO RECIFE

Também de barco
Um moco. já • ..¦• i ¦«> ri «-.¦..,

lamor-m »¦¦¦»'. uu d» barco, mas
de barro de guerra Haiu ila»
qul As pr« ram ¦• fralda
•1.1 camisa ainda for» uns
ei!...»-. -.'•'.. .i o .¦«, ..i... ..(.'-
m 11 mil '«les de Santo»
e _ depois oo um mm ii..
digno .11-. antigas, . -ii..¦¦!...-
de duas im«•¦> — v. ü.... mal*
gordo, verdade que mem*
r.ii.(.(.- Men«. -«• numa rm»
baixada, «ulo aprisionou-»*
e. numa tranqüila noite no»
ven t-t - . voou para os Es»
tados fo'!«- também aua
uüiiii • ("itirança.

Falso mendigo
Nada pobre, mulio pelo

conitArio. • n.-i.i de reeurans,
(•!«¦.¦! lei c-> de um aparta*
mtnto do Kio e de vivendaa
em PcirAtmIla e Vassoura»,
para n/ln fnlnr nn inrna! -.
a aua grando gn.ua, nln»•"''•¦ Iria - ¦;.! .1 quo nnuô*
le ii.--.-' Ja nüo lílo moço,
i«- •¦ .ii • :..i para contribui*
çôcs {.ii-..-

Nln-;- •" poderia aupor
que ile fAnse esmnlir. reedl»
tando nu !..¦¦¦¦¦ mendigo* oue
o* inrnnlK vivem a estamtmr.

Também um dólar
Eis nue surge, ngoro. uma

campanha patrocinada por

membros do um eiubo de
(,t-!ã!-..!l!i-.!.-» d« lí<!rll„5
(.4-»....J>i.'n.-!-. e d** mnlherrs
lá gamas Tal ramcanha dl*
que visa a ¦ocorrer o ri ¦•
moço, o fata«lrao da cana
falta, «i.t chantagem o do in-
iimidamfnto.

«Um dotar para. c apro-
goain 4¦¦> t-.ni"-. opoji-utoa. •'
«mim. vao ihTiornfodo n*-
i .ki'..-vi i . ... .«i e escti-
tortos.

Será o objetivo?
Instalado numa beta «ta,

em Allen K«td, ítetiih Hnr-
««lk. conmvtlrui, lendo ao
u .u ot lau.iü.'i«•¦¦. e boa vi»

RH
i...ii'.-«i ('..-; i;(-.i.-s Unldoa,
onde éle e*iá bem i»rO*lm«
tios =c..9 ai»n<í-'» tiiapnm
rias, o* tM.mc«s de «Wall
Itrett»! d» »a«*í*Hlíí|l»r t*»m
ter*, os (•«.«•.»!¦.»(.•.» da •'(<"'
.uni do ««*(» eoraolflb os di
ir(..i«¦ - do fóUnuanH do teu
bòin?

Chora, jacaré
Ai.iiíi-i M\m, nm anui

lirwi eom o <«p»>«^«^l'',«*
i ..í.» ewher a *burr|», dio»
rava oniemt

— (^» <a #i»**» aaiarlos
cenlar o de ouir»* irabsllm*
(¦u- aindii tem i-.i i - arr**«-
ivuboOi muim .n.i ¦!.. nAo
lhe emela (aliando a trad!
cional e gen^í^sa twlidarie-
dade de palMH«n mie *e ma-
ni,e*i-K-.i .iu ••'• •¦-. de subscri
çOe« poitular»**.»

Chora, larare, chora que o
fltAro 4 llvm

Ka»»t»s e i«p-u mete .<= |,.,;i
ria. '«' iii-«!i- Uuimaráe«,
•• parte de oudMkNO plano
de nfarunUa»;-*» do movi.
o..-!.!., iu .it... !a desbataia-
do a II de nuvtmbro, :..->
i t acaso ela •='•» semlo
H...I-.Í44-.1 • i-i (tartidaritt» fer»
voroeoa d»» =¦.....*¦.;• 5 o».ira-
|f„ai„. que M enranlram en-
fflrtiH*-m m*-; gowroua de
¦¦¦:.¦¦¦' l.llj-l..».

COKPKIKU. JÂNIO E
AMNON

Oe (ato. ja -. u.,-.:. . ,u
relamrnie envolvido* na pro-
vocação, além de Cordeiro de
i .ii...- seus correligionários
de Sào Paulo, Jânio Quadros

e de Aisgoss, Arnon de Me»
lo, Pwowtomcato se eiieon»
iram no llecife emissários
dlMOi dM govemadure»'. os
quais, ramo o de Pernambu<
ra, leniaram a desobediéium
civil ao governo ransliiuídu
pelo movimento de 11 de no
•vembro, Jânio Quadros en*
viou para a Capital i '¦•¦-¦¦¦¦
i-.. .ii.-i além uo .¦..! ¦.-1 da
t.. .!¦:. o beteguim >:.-,. ¦-. de
Andrade, o luriunidor l.uu
AjKilónlo e outros policinls
eateeorwadus. Cordeiro, Ja-
nlo e -\t.-."•:• pretendem, a*.
¦-rn. dar >>¦¦¦-• i nacional ao
«plano Colten» de Neclle.
Querem forjar um pretexto
liara o deseneadeamcnio de
umn onda de alentados As U»
berdadea coiutlilucionais.

Uma (áüca
Tentam faltrirar uma vlllma, plnlar um herói, dar

miisciilni a um Injã» (lislilir.idn. I. ixi.llniu tiinti
fórmula que, para flea. alia o ólll no ggradáfeL Man*
t.iu aoeèo o tinme do fals&rio nu monuo irmpo que
iiiiii-alli.tiii o > iiniin.i» dt* bIkuiw iiicuutds c Uo uns ou-
troa Int.cWtnft.

Na., há dúvida que ac trata de uma latira que o
autor do «crime da mala», o encarcerado Antônio Urn*
to. não m.uIh- iirm.ir. A idéia reiinitiente não ó crioula.
l-t. no tnratso do» tS»Man c dos «ganj^tere» t-acerdit
devo ti-lu recolhido c para cá enviado num doa aviõea
dã PitiiAiiurir.ui.

.^A^CiWAa.
¦^¦jmimpmiKmmssm&w:.'

FESTIVAL
FOLCLÓRICO

PRó-FUNDAÇÀO DA CASA DOi
CANTADORES KORDESTINOS

Recusa-se a Tripulação
a Viajar no Navio Avariado

O «Maria de Nazaré» Encontra-se do Saída Fazendo Água e Sem
Salva-Vidas — Protesto na Federação Dos Marítimos

Um representante do Sln»
clii.ii.) (los iMarinliciroti c
Contranicbt res t c l e tonou
para nos&a i.ii.i....-> (üzenuo
que o I..I..I. «.Muna de a.i.-.i-
ro nuu estava cm conülçOes
de zarpar — sem salva-vidas,
sem baleeira c com um dos
porões avariados — e, se as-
sim se liícsse ao mar, esta-
na pondo era jugo a vida dos
seus tripulantes. O Mana
de NazarC> 0 um pequeno na •
vio com capacidade para tiãü
toneladas, pertencente à íir-
ma 11. Zeno Ferreira, do
Pará.. Encuntrase atracado
entre os armazéns 32 e 33 do
Cais do iJôrto, onde estive-
mos ontem, para apurar a
veracidade da denúncia. Re-
almcnte. o barco nüo olerece
a menor segurança aos tri»
pulantes. O único salva-vi-
tias que tem é um pequeno
bote com capacidade pára
uns 6 homens, assim mesmo

com o casco furado, como pu*
demos constatar. Acontece
ainda que o navio eslà su*
percarregado e lazendo água
no p.u.in n. 1.

A TRIPULAÇÃO J"
Kl.tTSA M. A ZAJBPAB*
Mesmo assim a salda do

barco esta marcada paia
nu.anhu à tarde, com desti-
no aos portos do Norte. Us
ti ipulantes recusam-se a zar-
par, inclusive a ollcialidude
de bordo. E os marinheiros
apuntoram ao repórter o
convés do navio inteiramen-
te ocupado pela carga exce-
dente dos porões Na proa,
como vimos, é quase impôs*
slvel fazer manobra, atulha*
da como está ie volumes.

Ú Imediato do «Maria de
Nazaré*, sr. Gustavo Vitali-
no de Albuquerque, falando
â nosso reportagem, decla*
rouse Inteiramente solida*
rio com os companheiros

Pedida a Cornará Nova
Prorrogação do Sítio

Convocada
para receber

especialmente
mensagem do

Executivo, reuniu-se ontem à
tarde a Câmara Federal. Es-
6a mensagem, que chegou 50
minutos depois de iniciados
os trabalhos, contem pedido
de prorrogação do sitio por
mas trinta dias.

Apenas uma alteração se
apresenta no novu pedido de
Bitio; será permitida a publi-
cação de discurdus panamen-
taers, desde que visados pelos
presidentes da. Câmara e do
Senado.

A matéria foi ontem mes-
mo enviada à Comissão de
Justiça. Convocou-se outra
sessão extraordinária, para
amanhã às 10 horas, quando
terá inicio a discussão da

prorrogação do sitio, conco*
mtfinteirentc, na Comissão
de Justiça e no Parlamento.

que se recusam a Tarpnr,
nus condições cm que se en*
contra o navio. Lembiuu
àquele oficial a recente ira*
g. ui,i do vapor u i ;;.i , que
aiundoj em águas do Maru*
nhao, vitimando 18 trlpulun-
tes. Disse ainda o Imediato
Vltalino de Albuquerque:

— Minha vida pertence à
minha pátria e uos meus fi-
lhos. i: muito preciosa para
ser sacrilícada atoa, em pro-
veito da ganância dos arma-
dores. Estou com os im us
companheiros. Nos condições
em que esta o navio, como
o senhor está vence, não po-
demos fazer-nos ao mar.

PROTESTO NA
FEDERAÇÃO

Os sindicatos marítimos e
a federação já tomaram co-
nhedmento da situação em
que se encontra o cMarla de
Nazaré--- e estão tomando
providências pjra salvaguar-
dar a tripulação de um pos-
sivel desastre. Ainda ontem,
nu reunião do Conselho da
Federação, o representante
dos Mestres de Pequena Ca-
botagem, sr. Angdo Màrzçlá.
protestou contra 0 propósito
dos armadores de fazerem o
navio seguir viagem nas con-
diçõcs em que se encontra.

03 
CANTADORES nordes-

tlnos prosseguem na
aimpaitiu. pelo reconhuimen»
lo de sua ,..¦!...« . pela
melhoria das condições de vi»
da dos 10.01)0 trovadores po»
imlares do pais. Nos quadros
dc*ta campanha 6 quo será
rcaluado, no próximo dia 19,
um grande recital folclórico
em beneficio du construçflo
da Casa dos Cantadores.
Compreendendo a Importam
cia desse movimento escrito
res e artistas o Km apoiado.
Assim ó que o festival do dia
10, que lerA lugar no audlió-
rio da ABI a partir das 20
horas conta com a dlreç-o de

dois elementos de destaquo
no rádio carioca, o foleloris»
ta Aimii.ii.il- e o produtor,
amor e compositor popular,
Mário Logo. Do programa
organizado constam desafios,
repentes, demonstrações de
ritmos populares, cm especiol
o galope à beira-mar, etc,
a cargo dos famosos trovado*

res Domingos Fonseca, Ama»
ro ürrii.u.i.!.... Manuel Leobl»
no, Palmeirmha, Curió das
Alagons, Fogo Cerrado c Lou»
rival Bandeira,

Os convites encontram se á
dlsposlçüo dos Interessados
na Secretaria da ABI o r.x
portaria de nosso jornaL

<(Scus Quatro Pontos Foram c
Serão Fator de Unidade»

.1 ..... ..I. .. il| l» |,:|.,,..|,

foi muito oportuna a publl»
(..-...ii desses quatro pontos,
que sintetizam as nossas rei»
vindicações e esperança de
um governo capaz de resol-
ver os problemas mais ur-
gentes. A duta da posse dos
candidatos vitoriosos está
próxima. £ necessário que os
eleitos governem com suas
vistas voltadas para £sses
quatro pontos porque, sem
uma poderosa unidade das
forças populares e dus tra-
balhadores, não t e r ü o o
apoio de que necessitarão
pata cumprir os promessas
feitas antes da eleição.

BASE DO REUUIE
DEMOCRÁTICO

Ouvimos, por fim, o presi»
dente da Federação Nacio-
nal dos Gráficos, sr. Erico
Figueiredo Alvarez, prestl*
gioso líder e dirigente sln-
dical de sua corporação e de
Inúmeras campanhas nacio-
nais dos trabalhadores.

Foram as seguintes as
suas palavras:— A plataforma merece
todo o apoio por ser, de fato,
de unidade democrática e pa-
triótica.

Estou inteiramente de acôr-
do com o 1* ponto, quando
levanta a bandeira da deíe-
sa das liberdades democrfttl-
cas e sindicais, políticas ou
ideológicas. Sou dos que sem-
pre defenderam á necessida*

INVOCADO 0 COiSELIO'
lESOliiL 00 MVIMERTO DA PAZ

Será Lançada„a Campanha do Desarmamento — Resoluções do
Movimento Brasileiro Dos Partidários da Paz

Sob a presidência do bis*
po César Dacorvo, reuniu-se,
ontem, em sua sede, a partir
das 13 horas, a Diretoria do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz.

A ordem-do-dia dos traba*
lhos foi a seguinte:

— A situação Interna*
cional e as conclusões do
Birô do Conselho Mundial
da Paz.

II — As tarefas atuais do
M.B.P.P.

Foi relator da primeira

HCC w 10 8
séüi Oi

Urgente
!liÉJ

9 tf ;MW
Durante a Sessão Extraordinária de Ontem,
Deputados Voltaram a Reclamar Liberdade

de Comércio Com os Países Socialistas
Durante a sessão ejítr.aor-

dinária de ont3m, convocada
para tratar da prorrogação
do sitio a Câmara d scutiu
algumas das matérias cons-
tantes da ordem do dia. En-
tre elas um projeto sôbre a
criação de uma taxa para
propaganda do café.

Nessa oportunidade os srs.
Francisco Macedo, Rngê
Ferreira, Divonc ar Cortes e
Sérgio Magalhães, atravós
de d scursos ou apartes, le-
vantaram a questão das re-
lações comsrc!ais com, a
União Soviética, Lembrou o
sr. RoRê Ferre ra oue os
iov'éticos estão panando, de-
vido aos !nterm"cf'ários. 900
cruzeiros por um quilo de
café. O sr. Sérgio Maf-r.lhães
observou qué o preço de uma

saca de café bras leiro na
UHSS corresponde ao de um
carro de fabricação daquele
pais.

ÉitttiIilIiÃ
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Cofe-õo ROMANCES OO POVO
fMw-entt nnunc* dem» 4« pshOn • fw/unJcs
Conflitos p-JcoIópro» toma «-u» tf mun* • fUoulti
it rldt. «do to «it P_--i«n_*3. m»i ít trkio» M qoe ih*
U 'M Ivxiici:. iii.lnlJiM f M
Mocd-4a i**iíu/i.

> profius* i

Coleção ROMANCES OO POVO
. m toes» i| mn.siM /

parte o dr. Valério Konder,
secretário do Movimeoio,
que o representou na recen-
te reunião do Birô, realiza-
da em Helsinque.

Os presentes deram seu
apoio às conclusões do Birô
que colocam a questão do
desarmamento como ponto
central da luta pela paz, na
atual situação Internacional:

O relatório sôbre a segun-
da parte foi feito pelo de-
putado Frota Moreira, secre-
tário-geral do Movimento.
Após animados debates, de
que participaram vários re-
presentantes dos movimen-
tos estaduais, a Diretoria re-
solveu aprovar os documen-
tos seguintes:

Resolução lançando a Cam-
panha do Desarmamento. —
Apelo sôbre a campanha pe-
io Intercâmbio Comercial,
Cultural e Diplomático com
todos os paises. — Recomen-
dação sôbre as Comemora-
ções dos Aniversários Cultu-
rais. — Instituição do Prêmio
Nacional da Paz. — Convo-
cação do Conselho Nacional
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz.

Participaram dos debates,
entre outros, os seguintps di-
retores do M. B. P. P.: Gen.
Edgard Buxbaun, Desembar-
gador Pereira Sampaio, o Dl-
retor de Teatro, Mário Bra-
sini, o escritor Jorge Amado,
vereador Afonso Celso, a
atriz Glauce Rocha, o máes-

tro Edoardo Guarnieri, o se-
nhor Geraldo Tibúrcio, Pre-
sidente da U. L. T. A. B„ o
Dr. Cesar Ávila, professor
da Faculdade de Medicina
de Porto Alegre, o compo-
sitor Cláudio Santoro.

de de uma política governa*
mental de deiesa da paz o
pelo entendimento entre to*
dus os povos pois que, se as-
sim náo agisssemos, estaria»
mus contrariando os preccí»
tos democráticos em que
baseamos a nossa forma-
Cúü político.

Como patriota náo pode-
ria deixar de estar de acôr-
do com o 3* ponto, que co*
loca a necessidade dn luta
em defesa do petróleo, de
nossas riquezas minerais e
contra a pilhagem de todos
os monopólios e trustes In*
tcmacionais, sejam eles da-
qui ou dali.

— E, finalmente, o 4» pon*
to é pacifico para nós, por*
quanto a nossa vida de diri*
gente sindical sempre se ca-
ractcrlzou pela defesa de tô-
das ás reivindicações prole-
tárias de todo o povo. Estou
convencido de que esses qua-'
tro pontos continuam a ser
base de unidade, tão neces-
sária a um governo que pre-
tende cumprir os compro-
missos assumidos.

EM DEFESA
DA PETROBRÁS

Frente Patriótica na
Assembléia Flaminensé

Falando na Assembléia Le*
gislativa do Estudo do' Rio,
o deputado Oliveira Rodri-
gues, da bancada socialista,
anunciou a formação, naque*
ia Casa, de uma frente pa-
triótica integrada por par-
lamentares de diferentes par-
tidos.

Visa a iniciativa, acres-
centou, à defesa da Pelro-
bràs e de nossas riquezas
minerais contra as investi-
das dos trustes internado-
nais. (Da Sucursal de Ni-
terói)

NADA PODERÁ DETER A
VITÓRIA AUTONOMISTA

(('nni-lUKiii. Un nrlim-lrii nftirliuil
cobrir orientações antidemo*
cráticas.
A ELEIÇÃO DO PREFEITO

Acrescento o sr. João Ma-
chado que sôbre a tramitação
do projeto de autonomia se
esperava que a 3 de outubro
último já se pudesse eleger
o prefeito carioca. Por isso
o projeto prevê a eleição con-
comitante do primeiro ma-
glstrado da nação e do gb-
vernador do Distrito Federal.
Mantido êsse dispositivo,
mesmo obtida a autonomia
em 1956, teriamos que espe-
rar a próxima eleição presi-
dencial para sufragar nas
urnas cariocas o chefe de
nosso executivo municipal.

Um contrasenso. Entretan-
to, hà uma dificuldade a
superar. As emendas cons-
titucionals não podem por sua
vez receber emendas. Mas
êsle é um aspecto técnico,
lembra o sr. João Machado,

Anistia e Defesa Das Liberdades' ii^ÈrSíli
São Objetivos Que se Completam

(Conclusão da l.t por )
para agravar a nossa já ator-
mentada vida nacional. Além
do mais, a anistia se Inclui
entre as melhores tradições
de nossa existência politica,
seja no Império, como, prin-
cipalmente, na República.
Por isso, manifesto-me favo-
rávél à campanha ora em
curso com o objetivo da apre-
sentação, numa das duas
Casas do Parlamento, de um

projeto de anistia que com-
preenda, indistintamente, to-
dos os que precisam ser atin-
gidos pelos seus salutares
efeitos.

A paz é o de que o Brasil
necessita nesta hora; pazcom as liberdades constitu-
cionais na plenitude de' sua
observância, a fim de quenossa pátria realize os gran-diosos destinos a que tem dl-
reito,.

aspecto que deve ser estuda-
do da melhor maneira pela.
comissão parlamentar qué'
já foi incumbida de dar pa-
recer, na presente sessão le-
gislativa, ao projeto da au-
tonomia. O problema existe,
mas não é insoluvel e para
resolvê-lo estão empenhados
os deputados e senadores au-
tonomistas.

t.'i..,«..-.i.i.. m policiais de
Cordura, J&nio e Aftión

jii..vix4vi ' de !."-!• • .ii et»
•... 4 imiiunnl, a policia per-
i,..ii,:.i.-.i...i aproveitas» da
-vu «piano Colten» para len-
lar nele envolver o pislâi»
(«) EtotòpMu ¦ "¦•¦¦>«•• o ou»
iras desmcatbu» figura* de»
mocrAticu do £«iado. Vre-
tende, com '-¦•". anular a
gnntw viióriA que (oi a «-''¦'•
tão, por esmagadora maioria
da » •¦• ¦ para a prefeitura
do lUeiíe, do candidato
aiHiiado pilas forcas popula»
te*.

ESTIMULO K
MtOVOCAÇÃO

O desenvolvimento da pro»
4. ¦¦.. • amtcuinunuta, que
teu. objetivos idênticos k
provocação que levou oa ar-
gem mo* Coidno e Malíu-sl
k cadeia, vem sendo estl»
muiauo pela »ilu>çtio em que
se encontra o i-al» *°b me-
•i -¦¦¦ ¦ ti« exceção. Isto tem
lH-imiuuu à 1'olicla pernam»
bui-u.... miuiter encarcerados
c sob torturas cidadãos que
prendeu arbitmiiamcnto •
forjar «dõcun entos» sobro
supostos pianos subversivos
dt.» cumuiii ¦. no irai*.

Dal a iu.. ua maior
vigilância das t»-- - .1-1..... ---
tuiis, que nâo podem deixar
do exigir o pk-no restabcle»
cumulo das Irnnquins consti»
tucionui* o que cessem as
violência-, cm 1'ctnairbuco,

contri. patriotas o uciuocrutas.

VENDER A
EXIGÊNCIA

{(*»•.*..... ., ,i„ .¦¦«.., n*i-...'.i
Disse a respeito, & nossa

rcpoitugcm, o vice presiden-
te da Federação de Indús*
trius do Distrito Federal, sr.
Josó Inácio Caldeira Ver*
slnnl:

As declarações do pre-
Sidente du Fcdeiuçáo em ia-
vor da conquista de novos
mercados pura nossos pro-
dutos exprimem o pensa-
mento da Indústria. Julgo
desnecessário estender-me a
respeito, pois o sr. Zullo
Muilman talou como dlrigcn-
te da entidade rcpreseniuii-
va da industria carioca, In»
terpictauc'o como vemos a
questão.

Falara o sr. Zulío Mal*
lman a IMPRENSA POPU*
LAR sôbre o reatamento de
relações com os países do
lesie eurupeu ante apelo da
Confederação Nacional do
Comércio pelo afastamento
das «restrições que hoje nos
isolam do comércio com ou-
trás naçõesi.

Os AOOUUÒâ COMERCIAIS,
A INDÚSTRIA

E O COMÉRCIO
Depondo em nossa en*

quete, a respeito do impor-
tante problema, o sr. Antô-
nio Rodrigues de Amorim,
tesoureiro da Federação das
Indústrias, declarou:

Estou de acordo com o
pensamento expresso pelo
presidente Juscelino Kubits-
chek esla semana em Lon-
tires. Devemos ampliar o
nosso comércio exterior, ten-
do sempre em mira não pre-
judicar as relações jà esta-
belecidas e estabilizadas.

Quanto às propostas fei-
tas pela Uniáo Soviética e
democracias populares faci*
litando au Brasil o pagamen*
to em cruzeiros, disse:'—'¦ Essa forma de comer*
cio seria vantajosa caso o
crédito aberto ao pais forne*
cedor —¦ falo, frisou, em sen-
tido genérico — em moeda
nacional possa ser coberto
com nossa.produção, deixan*
do-nos saldo favorável na ba-
lança comercial.- Entretanto
é.-.mals desejável comerciar
à base de moeda de circula-
São internacional.

Conciuiiiuo suas considera-
ções a respeito da ampliação
do . comércio exterior brasi-
leiro, disse-nos o sr. Rodri-
gues de Amorim:

—r Os acordos comerciais
corri outras nações" deveriam
ser sempro feitas pelas en-
tiuades da indústria e do co-
mércio, . fassessore.das pelas
autoridades diplomáticas. Se-
ria assim assegurado o me-
lhor interesse da economia
nacional e estariam unidos
os interesses político s eco-
normeo. ,--
VENDER A QUEM NOS
QUEIRA COMPRAR, SEM

DISCRIMINAÇÃO
Quvindo o pronunciamento

do tesoureiro da .Federação, o
dr. Fernando Siqueira, secre-
tariò geral da entidade dos
industriais, acrescentou:

. E' realmente este o

UOima&twtMM
0 TSE VAI JULGAR A ELEIÇÃO

DE 3 DE OUTUBRO
Pelo mlnlslro Lub Callot» do piei« pn*W?rftel « <ie

ü ,..-•,¦« -r i. Tribunal - «wwargmlur Vieira Btsg#4i. presidente «o Triounai (n*w|â j,^^-.^»»
guperior Kleiiotal, (oi on» M previdência» pai» a ei»
1 .-in sorteado ralalorgetal I twraçao daquelo ttaballM»

PROSSEGUEM OS BELICISTAS
AS EXPERIÊNCIAS CRiMlMbAS

IAS VEÜAS — Nevada,
14 • Ai'l'i - A Comlt»&o do
Energia Atômica comunicou
ontem que se preparava pa-
re reiniciar ho]e no campo
de privas do Nevada, ao o

tempo t • 'i-':-.!''-=i as -¦•••
.¦m-.-i!.•¦.-• .ii de manejo ds»
arm»« alómiraa Foram rea
n.-tii.u em novembro de
ano (tassado a« Oliiman es
pertencia» ne»»« domínio.

ACORDO TCHEC0SL0VAC0-P0L0NÊS
PRAUA, U tAFP) - A«

negociações iniciadas no mf-s
de outubro úlllmo enire a
Polônia e a Tchecoslováquia
a respeito dos problemas de
navegaçáo acabam de deter»
minar a assinatura do om
novo acordo. Nos termos
desse acordo a TchecoslovA*
qula te-111(111.. A Polônia a
t-.-uii» do porto de s.-.. .-m
tStettlni que lhe foi conce*
dida tu. lUiU. Acentua a

projiAsito do documente:
«Em face do deseiivolvimen
to da . i«: içAo du» dnt»
países em i" 1 ¦• o» dumi
,:.¦¦¦ o» governos i«iec.*lü
vaco e puionèt* iulgaram Ino
poriuno que a Tchwoslovf
i.ni.i conücrvasst» uni iciri-
tório csiMVíal no pAno de
Siec/ln e decidlritm que <&«
tcrrliôrlo seria cniitgue am»
tra compem-atao à itrpúbtl'
ca Polonesa».

V0R0CH1L0V RECEBE 0 NOVO
EMBAIXADOR FRANCÊS

MOSCOU, 14 tAFP) - O
marechal Vorochllov reco»
beu hoje do maniia no Krcm»

im o sr. Maurice Dejean, nc*
vo embaixador da Funça
nesla Caplial, que lite entre
gou a» 4.14iii 1.4..,.-.

NOS QUEIRA COMPRAR
DA INDUSTRIA NACIONAL
pensamento unanime da in»
dústria: vender a quem noi
queira coirpr->r, sem restrl»
çües, dentio da nossa copo*
ciiiuiii do produçào,

Quanto aos acordos co-
nu.d.u«4 —* dlscO — muito
lucraria o Pais se fossem fei*
los pela indústria e o co*
móreto. Evttar-sc-ta prejui-
.-.«... poiideiuvcis para a ico
nomia nacional, cumo o pio-
vocado pcio acordo flrmiido
duinnte o governo do sr. Caio

Filho com o Japão, 1'ara for
çur urra cxpcriaçtio de algo-
(.;.», foi ccmp.uda gr~nde
quaiiiiuudc oe (erro iamms-
ao, o que ••'•-» liqüidar onie
usiiius II....-.1--:-.. perlencen-
tes ao Rrupo Jatfct e deter-
nunou o i..!...::.• n." tambem
uo aigumus empresas' tnde-
i .•¦.:¦.,..-i- , con o a iurlassü,
cum su s graves conscquèn
i'..i , Inclusive á diapMisa crt
!i-..i. .-. de centenas de ope
rui los.

INSTRUMENTO PARA A
MOBILIZAÇÃO DO POVO

COM QUEM PRESTES ESTÁ
ii (íiii-iimitii <in i- nn--ii-«i , 24.00 para amenizar a ío-11 lll>l'lM-.:'li> llll I- llll "llilll

e vejam a marcha da hlstó-
ria».

E os operários perguntam:
«Por que então Prestes fora
da lei ?. Se é um homem que
mais dignifica as Forças Ar-
madas e o próprio Congres-
so Nacional, se é um homem'
de caráter e de patriotismo
que foi, é e será honra' e
glória eterna de nosso tão
amado Brasil; se é um lio-
mem que deixa palácios, que
deixa patente de general,

um político vendido aos nor-
te-american'os e deixa tudo
isso e prefere lutar ao lado
daqueles que mais sofrem,
daqueles que moram nos
barracos, daqueles que vi-
vem nas fábricas, daqueles
que vivem nos engenhos e
na enxada, daqueles que nâo
tem bom salário, que não
têm terras nem casas para
morar, não têm liberdade pa-
ra viver, daqueles que não
têm assistência para aliviar
sua dor, daqueles que já não
podem comprar íeijão a ..

24.00 para amenizar a
me de seus íilhinhos ?».
OLHAI, SRS. A MARCHA

DA HISTORIA!
Cont.nuu.ndp, os opera-

rios, em sua carta, uecia-
ram: "rresies dá a 

"mao 
e

iipo.a todo aque.e que ior
Uiyiiu ce si mesmo; e üo Bra-
s-i". E conciuem: "ünquan-
to o giunde Tiradentes era
pe4seí;uido e turiurado, o
nosso Bras.l era saqueado
pslos piratas portugueses
daquela época e par seus
instrumentos nacionais. Ho-
je, enquanto o grande Pres-
tes vive fora da lei e é per-
segu'dc, o Bras.l é saquea-
do pelos piratas norte-ame-
ricanos e seus instrumsntos
nacionais. O^hai, srs. a mar-
cha da história!"

Outra carta, desta capital,
de um pernambucano, que
pede desculpas por "não sa-
ber escrever: "Aprendi mais
pelos jornais, não tive di
reito a uma aula". Pede li-
bèrdade para Prestes. "A sal-
vação do Brasil é o grande
Cavaleiro da Esperança".

(Conriusfti •!» I • ni»s•>
nais, na defesa dos supre*
mos interesses de nossa .ter*
ra. Por isso, creio que o uo-
cumento lera a maior resso-
nuncla em todos os círculos
empenhados nu solução de
nossos problemas lundu-
mentais.

O parlamentar fluminen-
se, imcgranie pa bancaua uo
PaP nu uunaia Jteuerui, laz
reicrcuciu mais dcmo.aua
ao item quatro oo programa,
isto e, a tiuiu peiu muniu, iu
das condições ue viüa uas
massas uuuaihauoras e po-
puiaics, cui.ua a carestia ue
viuu, pelo aumento uus su-
ltiios üus operários, pwu
eievuçuo uus vencimentos uo
lunciuiiunsiiio, peias reiVín-
dicàçòÉs ccuiiumicas das mus-
sus camponesas, dos es.ii*
uiuitcs, uus muxueres, dos ur-
tesuoj, uus puqiieiius e mé*
aius comerciaiii.es e inuus-
triais.» ti assmaia:

bou u íuvui- ue todo mo-
vimeiuo que Vtse a libenur,
souretudo, a c.asse mcuiu e
a ciasse opeiuna Uos ire-
menuos Ônus ua inflação e a
promover o seu bem-estar.
Ei' preciso, por outro iuuo,
uuoiur iiitdiuus puru cornou-
ter, quuiuo possível, o ueséiii»
progu, danuo-se ocupaçuo,
cuin íemüiiéraçúo jusiu, a es-
sa legião de iiomens, mu-
liierés e juvuis que uúie dia-
riamente a purta das íúori-
eus e uas luzendas, ú caia
de uigumus iiuias de servi-
ço u um ue guiiiiar alguma
coisa pa.a o seu sustento e
o ae suu lamina.

Aniua nesse particular,
coucoiuo, pienameme, com o
item üa p.aiaxorma alineiue
à manuiençuo ue reiaçcies
normais — mpiomáticas, co-
mercials e cuuurais — entre
o íirasii e touos os países do
munao. Aliás, sempre enten-
di que devemos estender nos-
so intercâmbio às nações so-
cialistas com as quais não te*
mos, no momento, qualquer
vinculo de aproximação, in-
ciusive a Umao Soviética e a
China Popular.
MONOPÓLIO ESTATAL DO

PETRÓLEO
O deputado Celso Peçanha

alude, adiante, ao problema
da defesa de nossa indústria
e de nossos recursos natu-
rais. Afirma que, principal-
mente no caso do petróleo,
devemos estar atentos e vigi-
lantes, para não permitir
qualquer êxito, temporário
embora, na campanha que
movem os trustes internaçio-
nais contra a Petrobrás.

O monopólio estatal na
exploração de nosso ouro-he-
gro — acrescenta — tem
dado os resultados mais pó-
silivos. Dele não devemos
abrir mão.

DEFESAS DAS
LIBERDADES

O representante do Esta-
do do Rio passa a abordar
outros pontos da plataforma
e declara:

Trata-se, evidentemen-
te, de um conjunto de suges-
toes a que ninguém, com
uma formação progressista

e de boa-fé, pode negar apoio.
Por exemplo, a luta pelas li-
berdades democráticas e sin-
dicais, em defesa da Consti-
tuição, pelo completo resta-
tabelecimento das franquias
inscritas em nossa Carta
Magna, é, a meu ver, uma ne-
cessiclade premente, um im-
perativo ditado pelo próprio
ascenso democrático que se
registra no país, notada»

mente após os memoráveis
acontecimentos de 11 de no-
vembro.

O CAMINHO DA PAZ
Qu.tiiio a luta pela paz— prossegue nosso entrevia»

tado — considero-a do dever
de todos os democratas e .
patriotas, de todos os que -
compreendem e sentem que
o melhor caminho para os
povos é o do entendimento
e o da amizade. Tenho rei-
teradumeme me ¦ pronuncia-
do nesse sentido. Acho que
a coexistência pacifica dos
diferentes sistemas de go
vêrno é a fórmula interna-
cional que atende à aspira
çao (ie tuuu a humanidade. .

Vamos eiiesutiuQ ,.a'o tér
mino ua pa.cáiia. talámos-;
com o üeputuuu CcLso. Peça-!.',
nua uo luuu ti 4 líuncuda. .de
Imprensa do l-aláci0 Xiruden-.
tes, na opuriumuaue . aa úl-
tina sessuu uuiuijiu da Câ-..
nuu a. i.cseivamos pura b
lccnu desia conversa a per-
guniu em tuuiu uu grunu.uso
i.iuviiiie.ito üe um-Ua para •
Luiz (junos Prestes e üe- ?
mau conoenadus e processa-.-uos poimcus. Wa liidagação •
que Uie lanemos íncuuuus '
outra questão que taiuo em-
poigu nussu povo, cuir. a cias-
se operuriu u irente; a abo-
lição uas üUcrímtiiaçoes puú-t»cas e íüÈoiugicas e o .cpn--.
sequciite 1'üiurlio' à 

'.'legüliiiã: '
de du corrente, ue ujj.iuáo li-;
üeraoa pdo cava-eivo .uu Es-."'
peiança. . . ' 

, ;
A resposta de Celso peça.

nha tuuio tem de' breve.'
quuiilo ue incisiva. .._..'

Sou visceralmente con-
trário a quaiiquc^discr.i.una-. .
çües poiiueas e- iaeoiognius.'"'.
l-Jte meu mudo de pensar'le-.'.vou-me a condenar a; ilegaü-:
daae aos cuiuunisíus è a c--s-. I
s^ção dos mandatos de.'.seus
representantes no 'Pariatiie»- •
to. Meu ponto-de-vista con- .
tlnua o mesmo. E quem.se.expressa dessa maneira, eò'^
poue, por; coerência,-estar a
favor da anistia" pura o líder .
comunista e quantos outros
brasileiros estejam condena- .
dos ou responuam a proces-. •
so político. .. ¦¦ .

-S^BBMaca '¦¦'* K-Jg. -:¦¦•¦:¦•-¦¦; ivvv^v/,-. hv-<->V-K<<:&"-v'-

UIKKTOlt:

PEDRO MOTTA LEMA
lCrdu-ulo e AUmlulalniçfioi

UUA AIVAKO Al;VIM. SI -
22» AMJAll

lliUilOMiSl

eortnrla '..'.....,.. g«. -fOlo
(«eríni-iu 22-4SÜ(lSeerrlu riu ',-,...... 42-211(11
UeUuiíúu. aa-sâi»

VKNUA AVULSAl
Número do dia .... 1,0bNúmu-u ulrawdo .. 2,uu

AüüUMAi-UttASt

J 8n»  -00.00<J oh-smi  i2u.mis meses,  -jo.uu

üt-TUUJUUl
¦ ano  soo.ov
" iiif»ee  2UU.II0•» museu  luu.ui.

SiJCLltóAlBs

NITEHOli Km» «Isconde doUruguai. «u«, sol». «/ 10Ü
1'ETllOl-OLlS: Uua Alencai

Uma, 12, It audat, a/ ;"
UAiU'ü-i: Kua Juilo £»esaoa,

ISV, sobrado

SAU i-AUI.O: Kuu. dos Esto-
dantea, 44

—¦——_M— — i.ii.i.-,..-
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Centra a Nossa Industrialização a Chamatfa "Ainda" Ianque ao Brssl
1ECISIVA A PARTICIPAÇÃO DOS COMUNISTAS
M VITÓRIA ELEITORAL DE 3 DE OÜTÜBRí

O QUE INDICAM OS RESULTADOS DlVULCAD OS PELO T.S.I.- AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS,
LUTAHf.0 EM COMUM, EXIGEM A ABOLIÇÃO OAS DISCRIMINAÇÕES POLÍTICAS E IDEOLÓ-

GIGAS, QUE IMPEDEM A PARTICIPAÇÃO DO POVO NOS NEGÓCIOS PÚBLICOS
O f-iT7.l,nV jAÍ'. SuJ*r,.or wr 4?*ías diferenças íí?m ft mantendo aua aJiaii«**i eonw Eleitoral divulgou um le- cosiiiao otgnmudn ttm a**o*o o» ,-.-iu...i.... rsNbttaa ««¦*»•vaniamrnto geral daa elel- a j.,... .-.m.. e Ja*i8o, ã ba.e da centrar o feso «ióbi,i o can-
ç*Vs presidenciali, em lodo unidad» da* força* popula» didato soipmla « datmut»Mia, d« acordo com os da. f»a e, aormnuito, na «manca ralo no*, centro* urim-iuai.,
«los finais ja anrovailoa por entre aa mawa» lraballiir.l4ui tomo o ri^nlie«*«ju ., ir. Co»*•í-.-i.i corte. Que revelam e oa comunista* Hasta aien< lho d« :-:-.,.-., <..A siiaii.* ,,...
tam» dailcw? tar para eeitog dciadic* da lei dr» lesultattu* do pleitoOn citado* resultados con* apuiaçâo a Um de que, salte i»o liú, Uramte oo 8uL
firmam, por Inteiro, aa pro- »¦ vuu a contribuição decui* £ (*ue 4«»r **f,s resulta»vittVü feita* p«ios comunis* •-• do esforço moblliiaao* o
tan antes do pleito em seus unu*cador t-os coirunuiaa.
documentos oficiais. DltOa* J* depois do pleito, |„.t exem*
mos entAo que onde «estives* Pl*>, ° ar. Uerbert Levy, rm
sem os comunistas estaria '¦""'••¦ '¦"- partiuos que apuii»
vitória. E Uso nAo somente '•">> " •*•*• Juares, ufi.mou qua
pott|ue <". votos dos comu* o «*u candiuaio ganimria «io
nistas e das massas que os »¦> Kubitsciiek «m 1'eritam*
acompanham seriam dcclsl* '""'" l1' •¦• diierença tio, n
vos para definir o triunfo de
qualquer um dos ir.'-; candl*
datos. mas, sobretudo, levan*
dose cm conta o papel rnobl*
llzador • untllcador dos co*
munistas, campeões da unida

miniriu, 100. uw» votos. No
entanto,, essa diferença nâo
i»-i-- -••'-. de «•-..-..•.<?. 20.000.
Undo clu"nti.it a causa des-
sa reviravolta nos calcuios
udcniitss, -.::." na mobiiixa*

de de ação de tâdas as fôrcaa '.•'" P*>pu>ar feita em Utícifo

dos eleitorais no Rio e cm
SAo Paulo? Na * >i* uí. to-
dot oi jorra $ faziam pre»'¦••¦-. - dando o «r. Juwcl.no
como ultmo colocado ou
pond-.-o cm Igualdade de
condiçtks com o sr. Juan**.
No entanto Jtucel no obteve
200.000 ...!.¦- .!..-¦ carioca»,
•¦ ••!¦•" •¦¦¦¦'¦•> Juaret, e a diferen*
ca quo o sr. Ademar de Bar»
res ;.-.'...'... obter, avaliada
«m 100, 150 e ate 200 mil
velos, reduziu se, na verda»
de. a 60.000 v..'*-.'. E nio bi

exemple* de Ceará. BaWa.
i.:,.'..- do Cl o e outros E»
tado*. Na própria Mina» Os-
ral», os ..:¦.:.!!.:•.'...- contri*
buimm em boa parte para
a espeta culair vitória J-J
como nlritam a marcha dn
campanha eleitoral e ot re»
-.;!'..!.; obtidoi cm Juiz de
Fora e outras cidades impor*
tantes. O que recordamos.
!•¦.¦ ¦;!¦.. basta para con< r
mar o fato tndscutivel de
que a vitória de Ju*cclinc
a Jango foi o produto da
uniAo de Brandes forças po*
pulares, democráticas e an*
•¦¦,.•¦: i i.i, unSo na qual a
; *! ¦ clpaçfio dos comunista'
se mostrou, finalmente, dt
cU va.
LIMPAR O caminho A

DEMOCRACIA
Essa coalizão de forças

ampliou-se ainda mais após
populares o democráticas em
favor daa liberdades, da paz,
da Independência nacional e
das reivindicações mais sen-
tidas do povo.

Os comunistas apoiaram os
candidatos que se compro*
meteram com o povo a delem
der as liberdade* e direitos

democráticos Inclusive na
Constituição e a adotar me

e outras cidade*, tendo i
írento os comunistas, em
aliança com os trabuihisl-a.

PORQUE JUAREZ, FOI
DEUKO.AUO NO R. G.

DO SUL
No Rio Cirande <i,, Sul, por

quem poisa negar a Infiuín- 0 p|cn0, na luta pelo respel
cia dec s va dos comunistas t0 a vontade popular manl-
na obtcnçflo de tais res.Ua- <,. ,..,„., nas urt,aB( 0 quc
dos. Em SAo Paula onde torn0u possível o vitorioso
PSD tem Ínfima votaçbo movimento <le 11 o 21 de no-
onde a maior parte do» or- vembro. Hoje, a unidade dos
(•anlsmo* d rlr-fiiic* dn PTB Wrcas dcmtxráticas e patnô

excnipio. achanaua.rrériio WSZ\m^'m^vríam\ «««" é "™ni* "«?**?*•"•" -.-Jf
Ucmocratica» náo repetiu a f1í11?'"TOf- w, 2il m.„ 

2?™ "unca, P01"0 *lend«r a» •-•
façanha da denou uripoiita ob,,''M M 

^'«•.;*u»"' 
"° bc^a^** democráUcos. obtci

aos srs. pacquaUnl c J.*ao ««• *¦•*«"' '**ro'^°<J01J£* mclhorlaa para o povo e con-
d^j^rjo^ih^dã. 

g^-j£:ig& KK.^dÃbThSÍ; SSESf SmTdo0^

Joso Goulart Estes candi.ia- 
^UnA^\T d^ü^tuC" TAMBÉM EM MINAS E

t03i 
f .,?n!ô.?m. 

° 0bJOl° 
lobreffi ooiouí Íc2nf OUTROS ESTADOS

principal do ódio dos que pre* s«idi*.iuou i> «• tl» u» cumuiii»-
tendiam um golpe para ras* ln8- à írCn,e das rnnísas e Pc-der"»"*» c tar ainda os
gar a Constituição e Impor, j^Wl^^
pela força, um governo Intel-
ramente EUbmlsso aos mono*
polistas norte-americanos.
Por isso mesmo, em torno de
seus nomes foi possivel reu-
nir a maior parcela das fór-
ças democráticas e antigol-
pistas, que lhes deram uma
vitória indiscutível.

O QUE SE PASSOU EM
PERNAMBUCO?

RESULTADO FINAL DO T.S.E.
PARA initiSlUENTE UA HüfUUhlCA

Juscelino Kubitschek
Juarez Távora 
Ademar de Barros ..
Plinio Salgado 

3.060.899
2.601.166
2...21.122

731.411

No (juadro das apurações
verifica-se que a diferença
entre o sr. Juscelino e o sr.
Juarez o de cerca de 460.UU0
votos e entre o vencedor e o
sr. Ademar de Barros de cer*
ca de 840-ÜÜO votos. Como
teria sido possível estabele- fjp.

[PARA VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

João Goulirt 3.574.183
Milton Campos 3.3f5.361
Danton Coelho 1.139.171
/otaram 9.066.698 eleitores.

EM 
aríiíio publicado em

"Manchete", o critico e
professor Afránio Cou-

Unho, como observador dos
fato» "aem compromisaos in-
telectuais, morais e poliu-
cos". referindo-se àa trans-
formações sociais dc nosso
tempo, considera quo "mais
fortes que os homens são os
processos históricos. E o que
estamos vivendo com força
incoercivel é um processo re-
volucionário".

Refletindo a ansiedade, a
inquietude, as dramáticas ex-
pectativaa de grande maioria
de intelectuais brasileiros, a
respeito dos "acontecimentos
incomun8 (que) se atropelam
no Brasil atual sem que se
veja neles a mão aos dirigen-
tes", o sr. Afrânio Coutinho
confessa: "Em verdade, tes-
temunhamoa a falência da
classe dirigente brasileira e
a transferência do poder po-
..tico, «5«7on«3mwo, cultural da
classe que o vinha detendo
por outra em via de forma-
cão nae enti unhas da hísló-

i> "IRA0 ATÉ A TRAIÇÃO FINAL"
ria**. E adiante exclama: "Tu-
do que a classe dirig mte tas
não dá certo. Escapa a seu
controle a niluaçtlo, de mo-
do que se dirige mru o de-
sastre, pu, ao menus, ao arre-
pio da marcha que parece
conduzir ao futuro. Os seus
passos dir-se-ü estarem em
desacerto com a história. Dai
a impressão de liquidação de
massa falida que dão os ne-
górios dessa classe".

Sôbre os partidot políticos,
que representam essa classe,
acentua o critico: "Distin-
gueos apenas a posse do
poder, uns estão no poder,
outros querem ir para o po-
der". E adiante: "Nada mais
têm a fazer pela coletividade,
porque estão esuotadus de
conteúdo %de fervor. Move-ua
apenas o desejo de roer o
osso até o hm. Perdei um a
sensibilidade moral, a digni-
dade cívica, a consciência
parlamentar. Irão até a trai-
ção final, sem gutndeza, em
que se afogarão oa últimos

¦& ACORDOS DE METRÓPOLE PARA COLÔNIA
entregar-lhes minérios estra-
tégicos a preços vis, a fimMTRAVÉS 

de paiecer da
Procuradoria Geral da

Fazenda Nacional, publicado
wo «Diário Oficial» (seção I)
de 13 do corrente, toma*
mos conhecimento das con-
dições verdadeiramente co-
íoniais impostas pelos Esta-
dos Unidos nos acordos com
is nosso país.

Trata-se do ajuste reali-
aado entre o governo do Bra-
sil e o dos Estados Unidos
•para liquidação uos contra-
tos de empréstimo e arren-
«lamento firmados durante
ia guerra, pelos dois, países.
Segundo êste a.juste o go-
vêrno brasileiro ticou res-
Iponsàvel pela liquidação de
todos os litígios ieeorrentes
da presença e de atos das
gôrças armadas e pessoal cl-
vil norte-americano, no ter-
iritório nacional, no período
de 7 de dezembro de 1941
to 15 de abril de 1948. Nou-
trás palavras: o governo bra-
eileiro ficou responsável pe-
lo pagamento de dvldas, in-
denizaçoes, etc, dei:cadas em
nosso pais pelas tropas e
üuncionârios Ianques.

Ora, durante a guerra, ce-
demos bases militares em
nosso território às tropas
norte-americanas, além de

NÚCLEO DE
QUEIMADOS DA LIGA

DA EMANCIPAÇÃO
Será realizada hoje, às 16

horas, na Escola Municipal
Eloy Teixeira, Av. Irmãos
Guinle, 613, 2- andar, sala 6,
a posse dos novos presiden-
te e vice-presidente eleitos
da Liga da Emancipação Na-
ciunal, núcleo de Queimados.
No decorrer da solenidade,
uerâ proferida uma conferên-
cia sôbre petróleo pelo coro-
nel-aviador Salvador Correia
de Sã e Benevldes. Compa-
recerão ao ato autoridades
federais e estaduais, entre
as quais o vice-governador
do Estado do Rio de Janeiro,
sr. Roberto Silveira, deputa-
do estadual Edézio da Cruz
Nunes, prefeito estadual An
Schiayó, e representantes da
Câmara de Vereadores do
M;inicípio de Nova Iguaçu.

de facilitar-lhes as operações
contra as tropas nazi-tascis-
tas. Em «reconhecimento»,
of americanos impuseram ao
governo brasileiro a obriga-
ção de pagar dívidas e res-
sarcir danos deixi-dos pelos
soldados e funcionários ian-
quês em nosso pais durante
sete anos!
No famigerado Acordo Mi-

litar Brasil-Estados Unidos
esta disposição absurda íoi
levada ainda mais longe. Os
militares e funcionários nor-
te-americanos no Brasil fi-
cam, agora, isentos de se
submeterem às leis brasilei-
ras. Se, por exemplo, atrope-
Iam e matam qualquer ci-
datlão brasileiro não podem
ser presos nem processados
e não são obrigados ao pa-
gamento de indenização à
familia da vitima.

Como se vê, são relações
de metrópole para colônia
as que os Estados Unidos
estipulam nos «acordos» flr*
mados com o nosso pais.

atentos dv regime" Refere-se
às declarações du sr. Gilber-
to Amado a respeito da Chi-
na e está certo que, aqui,
também, no Brasil, como se
formou na China, se forma
uma mentalidade nova, nus-
ce "a liderança nova" que há
de 8itbstituii os estéreis e ca-
ducos dirigentes". Enquanto
a classe dirigente se esvai,
diz o sr. Afránio Coutinho,

Independência nacional e da
democracia. Nn luta pelo de*
senvolvimento da dvmocre*
cia no pais nflo é possível
deixar de levar em conta o
papel desempenhado pelos
comunistas, com seu traba-
lho abnegado e patriótico.

As forças democráticas do
pais, todo o povo, enfim, exi-
gem medidas que limpem o
caminho à democracia no
Brasil, o que significa a abo*
ilç.io imediata das discrimi-
nae;ücs políticas e ldeológi-
cos, com a legalidade de to*
dos os partidos democráti-
cos. Ê êste o clima de liber*
dade de que a nação neces-
sita para que o povo possa
participar ativamente da so*

j luçáo dos graves problemas
g que afligem a população e
§ colocam a economia nacio*

nal à beira da catástrofe.

como em Bizâncio sitiada,
num estéril debate sobre
uma problemática jurídica
superada, que se presta para
tudo, cresce no seio dessa
nova geração ascendente
uma mentalidade quo não to-
lera confusões e equívocos"».
Essas observações do sr.
Afrânio Coutinho, tiradas da
realidade, indicam um atento
e lúcido estado de espirito de
grande parto de nossa inte-
lectualidade

08 
#mpr*stim«M, financia*
menUiü e fut-rd»» <ju«*

os fotsdos Unido* têm tm>
plngldo -.>.i*l!i a:ii a liiula ¦!•-
«ajuda» e tcoopcãratftoi m*»'
trem, *!<¦ maneira indlmitl*
vel, o caráter ruwm dôitri
auxílio •!>.¦• •<¦!¦•¦ clmilofi de

I imm pais tanto reclamam,
. Nao se traia ti«» «ajuda» e

<«*»3u|«ra<,-ao» f*ara o desen*
volv init-niu í.idépfiiilfiiit* de

! itakNi economia, ou |»ara a
solução de Qualquer proble*
ma batuco, natas?, exclu
«ivamenle. da obtenção de
novas vantagem», pelos n<--.
iea norteaweriraito», para
maior espoliação do «»*¦»-»•
povo.

O EXEMPLO DOS
TRAN8PORTES

Alguns exemplou concre*
tos poem a nu o verdadeiro
-.-(.li.t.. .'.. -ui «ajuda» norte-
americana.

Todo mundo sabe, por
exemplo, que a «ic< -.t..*. dos
transportes é um dos pro
btemas agudos de notxa eco-
nomia. Pagamos de fretes
'...i.-n..«.!••!..i-.-. anualmente,
ini t-uiii.-.t.-. de dólares — o
que reprcsenia uma sangria
fabulosa em nossas divisas.
Hasta dizer que esta quan*
tia que entregamos aos ar*
madores norte-americanos,
sob a forma de pagamento
de fretes, representa mais de
10 por cento do valor total
de nossas exporuçoes. A
solução para o estancamen'
to desta sangria estA no rea-
pnrelhamcnto do Lloyd Bra*
sileiro e na garantia do
transporte, em seus navios,
de pelo menos 50 por cento
do nossas exportações e tm*
portaçoes.

Entretanto, que acontece
tiVii vez que o Governo bra-
sileiro se digne ao Governo
norte-americano cm busca dc
«ajuda» para solucionar este
agudo problema ? Encontre
sempre a exigêncio de fazer
roncsssfcs ainda maiores às
empresas de navegação nor*
te-amencana.

Em 1952, por exemplo, foi
firmado um acordo com o
governo norte-americano pa*
ra a cessão da venda, ao go*
vemo do Brasil, dc 12 na-
vio:. da frota de reserva dos
Estados Unidos. Pois bem.
Depois de três ano. de dis*
cussào, o «Congresso ianque
decidiu vender aqueles bar*
cos ao Brasil, mas sob as

CADA "AUXÍLIO" NORTE-AMCMCANO, UMA
SÉRIE DE EXIGÊNCIAS PARA 0 MONOPÓLIO,
PELOS TRUSTES, DE RAMOS FUNDAMENTAIS
DA ECONOMIA BRASILEIRA — 0 EXEMPLO
00 LÓIDE BRASILEIRO - AS TARIFAS DAS
MATÉRIAS-PRIMAS E DOS PRODUTOS SEMI-

INDUSTRIALIZADOS
seguintes eorid!**»'»**,! — 1) —
nqut'1 . . da •¦....-¦!...•.• cou*
.*-..!...-. aus navio* du Uwyd
!•-.' •<-... 'in !...: = ..¦> insia»
ia..v..» ouiiua-ia*- ti — itt>
«o»»*. • Oo .>•-,¦ ¦• ii-*- que
CMiictue um aiMiuncntii ue
t.U',0 mi VUIOS ....;-.;,. ..ir,
••OS ....l. ...... V, (-U*, H.!.-
saiem v« navios .i.. i...;..1. d)
— empr.go du« ..aviw» ad»
-luir.uu» nuiniiite em c-w-la*
gem, nio pouenuo •" -- em
luimuiiut nipoiMü. .-.«¦.. in ut>
usado» noa transportes to*
iciimcwpatii,

O «ACultüO ATÔMICO»
No guvtHno do sr. Café El*

SERVIÇAL DOS
IANQUES QUER
A PtTr.OJKAS

O sr. Jartarl Nunes vem
realizando um intenso traba-
lho, junto a políticos influem
tes, no sentido de conseguir
sua nomeação para presiden*
to da Petrobrás, lugar que
ora ocupa o coronel Artur
LevL

Trata-se de pessoa larga*
mente conhecida, menos pelo
antigo cargo que exerceu, o
de governador do Território
do Amapá, do que pelo sua
atuaçào de entreguista, de
Instrumento dócil dos mono
pólios norte-americanos. Aliás
quando à frente do govírno
do Am.ip.i. o sr. Janarl Nu*
nes foi um dos principais
responsáveis pela entrega do
manganôs daquele Território
ao truste Ianque Bclhleem
Steel.

Por Isso mesmo, a sua pre-
tensão tem causado profun*
da revolta. A Petrobrus, pela
sua Importância no processo
de nossa emancipação cconô-
mlca, não pode ser confiada
a um serviçal do impertalis*
mo de Wall Street.

lho foi firtrado um «acorda
al«mi£u* cum ou EE. UU.

governo 1..... ..• «sciie,w#a*
' 1.. •!•. •....itUr» o de*

= '!.•• ...:. <!:... (ItUi [.-.-.;¦.; .,5
;¦!!....-. no iiituii. Na ver.

'>-.'. o ...¦•.•-. . ¦ 1.1., .-..» a
venua ue um roatur ,....'..<
(do '•.'" ue um qu« jà
!<¦•.. *> ....;.!.. a ¦¦¦-:¦¦• PUC *HHI
mu 1......1., — ,.|.. 11. •. .. mi*
ii-* •¦. oe -.-.Kf.it¦.¦ a venua
ik .......... uC I... :-..., III.l.fL.-i
r-ukhttiivot aos i.i. UU. i-*-
caiuutioi obngudus, himbvm,
a so cvmprar equipaiiwnUMi
aUiiiuco* .i"* EE. ÜU. tque
so nos toimceua de acôtoo
com suas conven-étvuu).

CONTHA A
INDUSTRIALIZAÇÃO

DO im.\:>lL
No comerco entre o Bra*

sil o os EE.UU. mclhoi se re»
veta, a nda, o cutaier desíd
"ajuda" Ianque, Os Estados
Unidos, fixam tar.ias prol
bilivas para a entrada etc
prtdutos i.i ,i- -ifi.-.i. sem ln-
du-.ti i.i zados naquele pois.
Um exemplo: os nmericanus
cobram ta tfas alas, verda»

d^lrilllrlllt» (.«.. l-tu ,5 p«»o
ousio óifo de i»»!iiti»n4 A
mam?na. em bsga entretao-
Io, t^i,.t lailfm ei-...- Q§)
n\'án que o ftiiwrtírtíír bra»
ftilfiro lem Ime e*ii*8Míu>»
do a mamoiia em tossa paraes PKUU, e tem pteuira»
(|l|1|itto «*,«.! (ta y .-,!„, ,(r ,„»,,
mona. A*#im o* «m«>r'eannfl
nfoeom a Induatr **i'»»<Jio
de llratl, que p!Wttr*m
redu;lr a sim*, í,t ,*.. <*x*«<r-
tador de maiíría» prlmü* •
CAfl.

O» exerop'0. i3o numera.-' -- ii.-.-;-¦ - mitro» • - . «ma»
«¦-mui nesta «ír e «le eom«*n»
tários, Mas dfide ja fea
evdfnftt que a "atada*
ianque ao Brasil víia. em
toda* as circun.tAnc a«. a
nsr*egur?r o* nt« .¦<***** doa
monopãllof de Walt s*tee(
em nouo pais.

SÓ QUARTA-FEIHA
0 AUMuCTO DOS

MiLITARÜS
Tendo sitio apiu.iKia, eon*

fonne noticiamos, a *n. .-.••,-
cia para a riiiii IramltaçOO
no Senado, o projeto de au»
mento dos vencimenius doa
militares devt*rta figurar na
ordem cio dia de terça leira
próxima daquela Cana do
Parlamento. Entre«anto, co»
mo nesse dia havera reunião
do Congresno. -..te quar»
t.i liu.i a !•:• ; ¦. ¦• sciii vo»
tada pelo plenário do v. •-.-.-
roe.

Ultimato dos Estudantes
Guatemaltecos ao Ditador

GUATEMALA, 14 (AFP)
— O ultimato rcwntc*

mente leito ao guvflrno |iela
associação estadual «O Dl-
reito» tnrà ronscquCncias ia
vorávcls quanto a sorte dos
presos políticos em 31 de de*
zembro. Essa a impressão
predominante ontem a noite
após a conferencla entre
Cu io.n CaslUlo Armas e os
dirigentes dessa associação.
Ficou decidido que os estu-
dantes aguardariam o t é
quarta-feira próxima, data
em que haverá novo encon-

Entidades Nacionais de Jornalistas

Mobilizadas Contra o Projeto 638
Programada Nova Mesa-Redonda Com Li-
deres Partidários e Proprietários de Jornais

Recebemos, para publica-
ção, a seguinte nota:

"Em sua última ser-sâo
ordinária a diretoria da te-
derução Nacional dos Jor-
nalistas Profiss ona s, enlre
outros assuntos, voltou a
examinar o problema da
tentativa de cr.ação da Or-
dem dos Jornalistas do Bra-
sil e do estabeiecimr-nto de
um Cód go de Ét ca, nos ter*

mos fixados no projeto
638/55, ora na ConVssão de
Justiça da Câmara dos
Deputados.

Na ocasião, os diretores
tomaram conhecimento de
correspondência da A.B.I.,
resposta ao olicio das entí-
dades nac onais da classe —
dretoria da FNJP e Dire-

tório Executivo da Comissão
Permanente do VI Congres-

P.of um
O 

resultado das últimas
eleições francesas pós

em pu .ico «j clmi.os reacio*
náiios in••ndials, e muito es-
uuciuiiiieiiiu o grupo ueucista que dirige o governo Ianque.
Os líuiiiuiiidiltB uut..«-ta.n Culto iilitllues e moiU «le Votos,
mais ue 2b"/o do total de voiruites, lazendo Júü depuiauos,
o que signlticu uni acréscimo de 6ÜU.UUU vo«os e mais de
60 ilepiiiuüos em reação à legislatura anterior. O l'artido
Suciü.lsta, colocado em segundo mgar, obteve menos de
três milhões e duzentos mil votos, ou seja 15% do eleitorado,
fazendo parece que 03 deputados. Us demais partidos tive*
ram votação bem menor.

Os escribas da imprensa de aluguel refletiram êsse pa-
nico nos seus despachos e comentários. Ficaram tontos,
desnorteados, diante da espetacular vitória do Partido de
Thorez e Uuclos. Mas, passado o primeiro momento de susto
caíram no terreno movediço das especulações, das contas de
chegar, dos poréns e enlretantos, buscando a todo custo
alimentar uma contusão já por demais desmoralizada.

O fato é que o P.C.F. não só manteve como ainda
ampliou e consolidou a sua posição de maior partido político
tia França. E o aspecto mais significativo deste.fato, con*
formo observou Togliatti, está em que «a vitória dos co-
munistas e o deslocamento do corpo eleitoral para a esquer*
da constituem uma derrota aguda para aqueles que dese-
javam fazer do Ocidente europeu, e em particular da Fran-
ça, a base de um bloco compacto reacionário e militar, para
atacar os paises socialistas».

Vitória das forças da paz, derrota dos círculos belicistas
—¦ eis a grande lição dos fatos, certamente desagradável
para os cruzados do anticomunismo, mas extremamente
auspicioso para os povos do mundo inteiro, que querem a
paz e não a guerra.

*;.'". Mc' #
Os colunistas serviçais de Wall Street lançam-se, em

desespero de causa, num Jogo vão de combinações e des
combinações numéricas para justificar o seu desejo de um
governo anticomunista para a França. Qualquer um serve
-— «centro-esquerda», «centro-direita», «esquerda-centro-dJ*

Governo Estável na
Astrojilde Prer:a

F,rança

sono dessa gente infcll*

relta», cdlreita-direltus —
desde que se excluam os co*
munisias. O espectro do co
niunismo continua a tirar o

so N."ic'onal — recentetriet.te
reunidos, solicitando a de.ig-
nação de um representante
para integrar a Com.s-.ao
Especal, eleita para e.ubo-
rar o "Estatuto do Joi niilista
Profissional" e um Código
de Ética Jornalística.

No ofício em questão a
A. B. 1. Indica para repre*
sentá-la nessa Com'ssao o
ilustre Jornalista e dinâmico
presidente da Casa do Jor*
nallsta do Brasil, Dr. Her-
bert Moses, cuja parlic pa-
ção no trabalho de estudo
e elaboração desses do-
cumentos foi saudada como
homenagem ás entidades
representativas dos profis-
siona s de imprensa e sa*
rantia de êx'to na missão de
relevante responsabilidade
confiada à Comissão Espe-
ciai.

A d retoria teve ainda a
oportunidade de examinar
diversas questões relaciona-

Ora só poderá havei governo estável, na França, se o • das cem a coordenação na-
mesmo con esconder à vontade expressa pela ma.oria do
eleitorado a iavor de unia poutica ue paz, índepenueiiie de
pressões externas, governo por isso mesmo capacitado para
promover a execução de iiieu.das internas em benenc.o oas
massas. Quer dizer — mn governo reaUiiente democrático,
apo.auo por aquele Partido que dispõe de maior prestigio
político e eleitoral, justamente aqueie Partido que repre-
senta a classe operária, ou seja, a casse mais importante
da população francesa, porque é a mais numerosa, a mais
homogênea, a mais esclarecida, a mais progressista, a
classe que sua no trabalho e cujas mãos criam a riqueza
nacional. Sem o apoio do P.C.F., que encarna os Interesses
vitais desta classe e de todo o povo trances, é evidente que
não há nenhuma possibilidade de governo estável na França.

s> *
Cinco mllhc-es e melo de franceses votaram nos candl-

datos comunistas porque confiam no P.C.F. e compreendem
que a participação dos comunistas no governo constitui a
melhor garantia de uma política inteligente e fecunda.

No apelo que dirigiu ao eleitorado, a 23 de dezembro,
Maurice Thorez mostrou claramente que o pleito de 2 de
janeiro devia e podia levar à formação de um governo de
Frente Popular, que teria como seu principal objetivo
«acabar com a política de miséria, de reação e de guerra
praticada por todos os governos desde 1947, quando os
ministros comunistas foram afastados». A esplêndida vltó-
ria do P.C.F. velo demonstrar que Maurice Thorez estava
e está com a razão.

* * .
O veterano Mareei Cachln Já declarou: «Nlngm-m go*

vernará a França sem o apoio dos comunistas.» O sr. Foster
Dulles pode não gostar. Tant pis. Que se dane.

sfs *
CoTTPsnnirtôncia — Ao sr. Z. RTntfns. cn.la carta só aprora

recebi, peço «lesculpas pela demora da resposta, que pro-
curarei dar da próxima vez.

cional da campanha contra
proposições em tramitação
na Câmara, delirando pro-
mover dentro em breve novo
encontro entre d rigentes e
lideres jornalistas, proprlc-
tárlos de jornais e revistas
desta Capital e lideres pur-
tidár.os, em mesa-redonda
para o debate amplo do as-
sunto». (a) A Diretoria.

tro. Os i" ni'i-"ii' - de direi»
to, no ultimato ao governo,
pedem a imediata .\:<-,<•.¦¦>. .o
do artigo imns-itório mimo*
ro 6 da «nova <- .-.¦..•« .:..:..,
que tem como resultado anu»
lar a garantia dnlibeidade de
circulado no pais c as c!.'.u*
sulas constitucionais qua
proíbem a expulsão de *>6>
ditos guatemaltecos. A Fa»
culdade dc Direito havia
apoiado a atitude dos csiu*
dantes fazendo uma greve de
24 horas, de quarta a quin»
taíelra.

0 CASO DA
FALSIFICAÇÃO

DE CRüZElKOS
BUENOS AIRES, 14 (AFPK

— Foi esclarecida a faUifl»
cação de cruzeiros brasiicl»
ros. A poliou deteve o bra*
sileiro Silva Lcnius, o qual
confessou que, em conse*
quência de ililiculuades eco*
nómicas havia decidido faisi*
ficar, por meio de matriz,
nulas de mil cruzeiros em
grande escala. Foi iguuimcn*
te dcldo o tipógrulu uusinà-
co Rodolfo Sciiwacb e o bra»
sileiro Antônio Mui quês, que
auxiliaram a falsificação. As
notas eram impressas em
uma quinta da vlslnlia loca»
lidade de San Vicente, pro-
víncia de Buenos Aires, que
a policia seqüestrou uma
«rotaprint» e demais elcmen»
tos de falsificação.

INSUUIUüLS NO
COLÉGIO PliDRU II
A partir de amanhã (st

gunda-feira) IU, esturãj aber»
tas as inscr.ções para re-
novação de mairiculus no
Internato do Cléglo Pedro
11, as quais 6erão encerra»
das no dia 30, impreierivel»
mente.

A.direção daquele estabe-
lec mento de ensino oficial
avisa aos Interessados que os
alunos que não requererem
dentro do prazo acima per-
derâo direito à matricula,
pois as vagas rcspcct.vas se-
rão preench das por candda-
tos a provados eb exame da
selção. j'í

ACABA DE SAIR

«LIU HU-LAN»
a in un i Ml é uma história singela
LIU nü"l«lin mas cheia de heroisiw

e abnegação. A história de uma jovem de
14 anos apenas que teve destacada atua
ção na giantíe epopéia da libertação do
povo chinês.
Pedidos de livros: Editora Jovem Guarda
Ltda. — Rua Senador Dantas, 35 • S. i

Preço de cada exemplar: Cri 6,00
Preço especial para revendedor

Coronel Emílio Cabral
Vitima de um enfarte do

miocárdio, falecu, hâ dias,
na Bahia, para onde fora

INSISTE DULLES NU ilCSSIJ NÜIl "CE POSIÇÕES BE FiU
O secretário de Estado norte-americano,

John Foster Dulles, confirmou, segundo te-
legramas de ontem, as declarações que lhe
atribuíra a revista «Life», num artigo qué
interpreta a politica exterior norte-ameri-
cana. Dulles reconhece, dessa maneira, que
a sua orientação visa a estimular a corrida
armamentista e opor ao «espirito de Gene-
bra», à coexistência pacifica das nações de
regime social diferente, o espirito da guer-
ra fria e da intensificação da tensão inter-
nacional.

A politica de Dulles é definida no artigo
de «Life», de autoria de James Shapley,
como baseada no principio da «dlssuasão»
e no «conceito de longo arrastão». Trata-se
de novas e exqulsitas expressões para en-
cobrir a velha politica dirigida contra a
União Soviética e as democracias populares,
a fracassada política «das posições de força».

Segundo o secretário de Estado, os Es-
tados Unidos estiveram à beira da guerra
por três vezes, nos três últimos anos. Mas
não houve guerra, afirma Dulles, porque
«caminhamos até a borda, olhando-a de
írente. Adotamos uma ação forte». Or três

momentos a que se refere Dulles são a
guerra da Coréia, a intervenção na guerra
da Indochina e a questão de Formosa. A
sem-cerimônia com que foi exposto o ponto
de vista oficial norte-americano suscitou in-
clusive criticas na Inglaterra, onde sobre-
tudo a política norte-americana na Ásia des-
perta pronunciados temores.

UMA DIRETRIZ CONDENADA
As posições sustentadas por Dulles são

inderensaveis. Êle pretende fazer crer que
não houve nenhuma mudança no panorama
mundial, que situações semelhantes à agres-
são imperialista à Coréia podem se repetir
nas mesmas circunstâncias. O secretário de
Estado ianque faz caso omisso das grandes
vitórias conquistadas pelas forças pacíficas
no mundo inteiro, e que culminaram com a
histórica conferência de Genebra dos chefes
de governo das quatro potências. Por Isso
a sua diretriz de política externa — chame-
-se ela «dissuasão», «arrastão» ou o que
seja _ está fadada a uma completa derrota.

BALANÇO DE ATOS AGRESSIVOS
Deve-se acentuar que os- exemplos dados

por Dulles se referem sobretudo à política
dos Estados Unidos na Ásia, onde os povos
se levantam contra o colonialismo, seja êle
o «colonialismo à moda antiga», da que
falava o senador Keíauver, ou qualquer ou-
tro tipo «moderno» de colonialismo. A aco-
lhida dos povos e dos governos da Índia,
Birmânia e Alganistão aus dirigentes sovié-
ticos Bulganin e Kruschtchev, porta-vozes
da poiliica de paz e cooperação internado-
nal da UKSS, mostrou que o novo espirito
surgido na Ásia e na Ainca e concretizado
na conferência de Bandoeng é uma reali-
dade, soando como um dobre de finados
para as pretenções imperialistas e os obje-
Üvos guerreiros naqueles continentes.

Em face desta nova realidade mundial,
o balanço dos «êxitos» da política externa
americana, feito no artigo oficioso de «Life»,
assume aos olhos de todos os povos o seu
verdadeiro significado. Esses «êxitos» nada
mais são que as investidas dos imperialistas
norte-americanos contra a paz, contra o
desarmamento, pela política de criação de
blocos militares» Assim se entende a írase

segundo a qual Dulles «tapou todos os furos
na linha de defesa da liberdade».
GUATEMALA E ALEMANHA DE BONN

Mais claro ainda é o balanço quando o
articulista escreve que «a Guatemala tem
agora um governo anticomunista e, o que
é mais importante, a Alemanha Ocidental
está se rearmando como um membro da
NATO». Ai está confessada a política de
intervenção sangrenta e subjugacão feroz
dos povos da América Latina — política que
ameaça também o Brasil — bem como o
clmco objetivo de fazer ressurgir a Alemã-
nha militarizada para utilizá-la na agressão
aos povos que avançam no cruiúnho do so-
cialismo. ,

As confissões abertas do responsável
pela politica exterior dos Estados Unidos
mostra aos povos que graves perigos con-
tinuam a ameaçar a paz, que à corrida
armamentista, às tentativas de sepultar o
«espírito de Genebra» e de aumentar a ten-
são internacional, é necessário opor novos
esforços em favor do desarmamento e da
solução pacifica dos problemas mundiais
pendentes.

transferido faz menos âê
dois meses, o coronel Emílio
dos Santos Cabral.

O seu desaparecimento en»
cheu de profunda constprna»
ção a quantos privavam de
sua amizade, principalmente
aos seus colegas do Exerci-
to. Era o coronel Cahral. co
mo o chamavam, um oficial
ÍntP'if*ente e culto, com lar»
ga folha de serviços ao país.
Democrata sincero, Imminha-1
•se, entre os seus eompanhel*
ros, como uma rins maiorps
figuras de sua geração ml*
litar.

Ainda por ocasião rios me-
moráveis acghtpclmentos rie
11 de novpmhro, n coronel
Cabral teve òprUtnirlatip rle
demonstrar, mais uma voz,
seu espirito patriótico, colo-
canrio-se, sem vacilaçno. ao
lado das forças que evita-
ram, sob o cornando rio i?e-
neral Lott, fosse raspraria a
Constituição e abolidas as 11-
herdades asseguradas em
seu texto.

O ilustre soldado, que dei-
xa viúva a sra. Maria Anto-
nieta Cabral e um filho me-
nor, foi sepultado nesta Ca*
pitai, com à presença tle pes*
soas de sua familia e rie nu*
merosos amigos e câmara-
daa ds íbxía.
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Quase Doía Milhõei dc Fâiendai Coopera!..
vaa na China — 70 a 85% Dai Fam)liaa

Camponraas Eílio Ncim- Orgaoi.a^ei

l-Lwt.i:.i. 14 iAícl.u No*
Va U« oa p«i*t •"•*"• >'""
— o numuio ão eoopftw
*.»» ti* ,-i-'•*(•*¦ ¦¦ «itiu»
lu um»! ->•--' i a I mitnio
• 000 mil ate o t m do «no
pautado, nlilJllfii-nilo C*fO_

de 60 por tento da» lamiUu
e*inpoii**«- ào P»l*".

Ã fai.ittia ..- ;.ci.,(i\a
e não a pfcprWa-* c«n*i»*
nn» lod virtual, é «w.lmen»
te a lerma p.**tomiiwnt«i
da agricultura chinesa.

A IMPORTÂNCIA DO
1... <'!¦¦¦•'-• OI*

MAO l-S »*JNQ
Mies oo outono d« »»<»

l>a«fauo. havia uo iww •*•¦
ii.ii.ic o5W mil «mwi»íi«*I'v**-
aglleolUi abrangendo (tal
tte i9,w buIMm de '«mil U
OUBPODOaUtj «nt,u**n» que
ho)B. ne>a» e*iào incorpord*
„Rf 70 m meee de lamilw

Dtó«le o .nf:rme «.¦» Pff
f|ne(ii« Mao T(* Tun» «*•
bre o movimento á» euopt
itçSo -grieola publicado .*••
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ouiono. o* gaapOQ-Ni ao*
ra iliõe», unir*»tn «• «*m coo*
...ia-..-.. i»r»ii«^4íif» em ifid»»*
H i»«»ti»í* du p*t-* Agora, em
«luie (M* n iirovin.ia» da
Chm». de «0 tt 85 por cento
4«. famill»,. canuwiiesa» e».
iâu nas laiendas coperatt-
VU, Fuiir. C4*í«* provlncft»
__HtHUB--0 •»* «*» «y l>,or
Uiate ihiiií-* — 8han»l. Ho*
pei, Ile lumtiita»6. l»«ao«'"l-
Kir n 9 *M.*4* As outras *--•
Anltwe, Hnnan, llup»h e a»
província» multinacional* de
ClKnehal e Kan.u,

A e#ma_8dora ma orla da»
f mnll« eamponciM dai
„tf»ii ruraU em tõm» de Pe*
qum, Cluntiai. TteniMn.
Wulian ¦ «'a» Ia tf,lft nM
oioperutlva». Em itiuti»» ou*
irai província» e regoe» »
proporção de famir*» cam
p_ne*n* uísanliuidas em co*
oncratlviií Ollr-P»**ou »«•
por cento e cm aljuma»
«tingiu a in por cenlo.

B-POra-M que com a pre*
sente média de dOKOVolvt

EMBMXADOR
DA U.R.S.S.

NA ÜOIA
P.BNOHÂZI H 'A F.

P.l — O ("'¦"""" ottibal-
sador da (V.ft.S 8 vi U*
_i«t, »r. .Vir.-/ni MiiHCH
teh Ocneratov, apieten-
tou tuas carta* trerfen*
• i'i > ao Re* tanta aiun-
- .'.i um comunicuifo o/i*
ciai.

r^^MJ^MarVWWWt-WM

m-nio. a 4re» t«atí»l de lem»
:..« o cunirôle da» coopeia-
ii-.-i- alcdiitn it4 i-i* -.if._ prl*
atava* a 10 |*t»r cento das
icnaa de culuv» de iodo o

Di-_i^V0LVKM8*.
TAMuiw-l Alá K#W»i.*.l»A_

COL-TIVAH
l_H)uanio tt»o. lio» inf

re» oodO a h* ¦-•.-•« ua* laml
UUU «,«!..t •¦¦'¦« -- ¦¦ 

li* *« "i t ->:•!

.•ü.iüt a* lanada, coopera*
uva* menores <¦->¦'» tomtií-
nando *ua* .'-¦..•¦ para lur*
mar tjtanue* un.uauc». Mui
uu da* cooperativa» de na
Ii.l.-.-.i .-..:...-.. n.v.., C-l-0
in.-. i..:.. lambem prepard
llvu» i'.i|.» .. -.'111111 I .1
in..-. mui*» elevada* de co*
o|H-t-«;t.u — fatt-nüa* co**
uvu* uc i...1..1-.-.1 utietra-
mente tocUluia. Ila aluai-
menie um toial tie 2. mil ia.
tenda* coieiiva» no jpal». Na
província de Hopeí, Norie da
China, 7 mil (wecml»* cole*
Uva* ja luram ou e»tao *en.
do organi«idií*. Na provln-
cln «le üaonini', no Norde*t«
dn Clima, onde o movimen-
io colclivUia e«t/i bem adi-
anlado, 45 por cento de loua*
a» família* camponesa* Jà¦•.-!..•• na* i•'••'¦ :.'-i GÓttUvai»

Desmorona-se Àcelcradwfrte « Imiièrfc^fflno' 
ENTREVISTA DE HO OU MIN A UM JORNAL INDIANO

tiOVA miJII, M <4í»*«eiti «v«>'«JMm
t*.to l»m Pr«?««l - O rrmamt ttu t*i
Sn» d** tu"* o****' - i*w do wmftm tamt
miiuutomtmi* a* «j-fl»(i«i»õ«- do« di.i__-w
u* du UauUt &*i*?(KO. IMW e Humato ro
/efP»»r«j# d aíttMlJiiíl- de ntí>«.»tMM otMectoit
c«a do 4t'í«do de O-Nafeff tn *w»*** I**"* •
O _lr-|Ut*l«í íl-iaUBtlfO IÍ4 tUa tltll.HU.Oo
a «(h «.*íne<|»»ade*i# do »*«»«iau»»o '".Neu.

4y6•' a-mu «MmWa p-l>t»*».'|a «•«• «**- «'
luxa 1 .II..I.I . , ..

A rt»H«» d-» _(Kí*«*"t*# IOW0P0OI d l»»IW,
ffil-HMia f 4/pa»«-*'*»o W •*"• W""'d*» o*»"»
tflrjimtrrlfff Wl.matwnai e aü«iv<»#U'«íi< Wivh>
rrnawtifi * /-»(«u ao» rt«- pn»iw_» a«
««j«v«iéiM,w p«Ki7»fo — a«r**-«u «• •>«•
um. j

«o C*l âlw «WBdOM o crei-«r«le nu»U-
„!,„:, u» -..«.un» J.iJ. dOI ;•-•'. *>"¦•:•* > •

4 a/rvw«í.. _ d**l«ro- «i*# "ínwiff 4 í»*is.
¦,.»..;.! «lus «U'»f**- osMlao* *» •*##*****..*«« *m(
.u.i ldM)i«lud(* »• ntae^ade^ai o o* êriu»*
COanUMiidii» J-v» *'*1-' n o_,'mwl»#*«<' rfMi«!t»'
«UKl» *C |. . ¦' lU.l.ll.l* MÍP

/"......ii-t o t*«« »»»i«i*" Mo * fti -"'¦• "
;rn..., »,... « '.ii I i .-».i'.i '¦ ' yniHuêa M*
dljh ul-ilnM, «;#<ai«»»* »***n«i*# «ífc f*Mt*i«ll «I
i,.;,i.H,n, ,., t «I MM/Ktt.HO ti(* («**»« r»»'*

rir 
wen.» i*iii/hmí iwhím- t-uo o W« *¦*"

Hl4tf(aN •»•• uwojuw * »»'*• (oaoüv. Aua»
pOimÚ 101*1 p4íM O •». «•«-***.'?" A'mpHiM*
i_J«hi tr f?M»lía w Uk*/v rt« pum",

Kiaoiuunaw. Uu Chi tdift «í«^»vii um Itt.
« pfOtj-m» H«i«# «Voio uo l»wi« WdMino fu
.-r...... wiw* ^-,,*• '.**** ",,*, w*Ç°*< ,,s ,,m'
rua** enKe a *»*./<-o.«.«i W*«•(•*'«¦ <«*« do »!«"'*
Sam a o f«'«w »*/**"' (M*<u»t(t> tf»ti«ltu« t

«¦ae »o a.*M*(«íiva«»i luuu v*-» »«««*'•

INICIADO 0
Cüi.viii__„ü dO

PAhlluU uUw.ULljfA
DA FHANQA

0 Resultado Das Eleições Francesas - Vitória tia Paz

PEQUIM, II «Affenrta Nov» C hlna. fx-Ui lnt»*r l*re»«it --
Km atúto pub.lrado no «uàr-i «H»»an»nungt. o «r. Un» t hl
llmi ilfi.atuu que t» «-.«j-h»»0 «lu (Variaío tenimil».» »r*n-

«e* nu rt-crutr* elelçôc» paia a A.wmüU-lr. Nar.uoai lul
uma vitória uoa lr___ii-_lo««_ r da» U-««^*» «b. i»a* r da u«--
moc.acia na Kr-nçt*.
U |.ov» iruuri-i* quer u muduitç-u üa .situav-m

i.i ..... . m- «».ua u»v.» ,.¦*•
A .no.—» uo I*. C i i..i...»

t-ti..ii.. ti.- :.i."u que -» lur
(O* ua pai e ua u-iih». ;.- —
na 11.... - ca*K«i-«r atuu,»u-
do a um grau ... m pivccucn*

(Juastt doi* mMõea de cooperativas aoricolaa. A" imprcítioiwnfo o impulao quo vem sendo
dado àunruultura chinvta com o mMiipUcacdo daa cooperatlvot de produtot agi indo*,
tív^s 

"^ do IM». paro l milhão e W& mtí no
fm So MO"ratu cuidar da contabilidade dus cooperativas estão sendo organizado* cursos
\ú%Z» dlilorniaçúo de guardas-livros. Vemo» aqui quatro jovens graduadas da escola mi-
Suíuc &SSS, curtam a .«.;o.a d. coma bilidado do Kunehum na proelnca de Awny*

««. (Foto 81N UU A, dutnl/ii.du pela lNTt\R PRE88)

«_»_.. ^ggjftJfffSSJttp»^^

ÊXITO DA POLÍTICA ESTATAL
NA INDUSTRIA PETROLÍFERA

Mais de Dois Milhões de Barris Produ_ldos em 1955 — Economia,
só Com as Duas Refinarias do Governo, Superior a Oito Milhões dc

Dólares — 1956: Ano Decisivo Para a Petrobrás

A produção do» poços pe-
trollíero» barílieirt-, quo no
ano passado superou a ca_a
dos doi» milhões do barri»,
devei a aumentar «sensível*
mente no exercido agora Int*

ciado, de fôrma a deixar o
paia a poucos passos da au*
to-suftciêncti*, no que toca á
importação do óleo bruto nu*
ma atirmallva eloqüente dos
magníficos resultados do mo*

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA A
ESCOLA AMARO CAVALCANTI

fjstão abertas até q dia 81,
ns inscrições para os exames
«Je admissão ao cm-o comer-
ciai básico da Escola Amaro
Cavalcanti, estabelecimento de
ensino grafulto mantido pe-
Ia Prefeitura.

Podem lnscrevçr*so cand*-
datos de qualquer nacional»*
dade, com a condição rie
que tenham 11 anos compie-
tos até o da 30 de 1unpo
deste ano e que nao se Ins-
cravam na mesma época PB-
ra exames de admissão em
outro estabelecimento.
DQCUMENTOS EXIGIDOS

Além do requerimento de
inscr çao, que é feito em fór-
mula própria fornecida pela
escola, è neceseár a a apre»
sentacSo dos seguin^s do*,
cümentnss a) certidão de
Idade: b) atestado de vacina
contra varíola, fornecido pe*
1„ Saúde Públcn: c) certt-
íieado de conclusão do cursp
primário ou documento que
prove haver receb.do sat s-
iatória educaoâo primária
mediante atestado idôneo:

i d) atestado médico do que
não é portador ete molísta

. JnfectQrpontaglosa; §) -i re-
tratos 3*4. de fyente, sem
«chapéu, Os dQtsumentos, e>;-
íétp p requerirnepto, deverão
(sgliar fipm ftíi ítrrnas reco-
Bhequlas* Os documentos es,
tr&ngekc-s precisam ser açor»
panhados de tradução au»

tenticada em carlóro. Será
aceita oóp'a fotoMátlca da
certidSo de idade autentica-
da em cartório.

HOJE, GRANDE
FESTA PELA
AUTONOMIA

_35_**^?_.-¦''*'¦-¦ '''-)___ __l

I nopóilo ectatal que executa a
| Petrobias.

Para que se tenha uma
idéia daqueles resultados. |
basta dizer que somente as !
reiinarias estatais — Alaturi* ;
pe e Cubatáo — propiciaram i
ao pais, om 195B, uma eco- j
nomia superior a oito milhões j
dc dólares.

Este ano, ae_undo o pro-
gr ma traçado pela direção
da Petrobrás, eer& decisivo
para a economia nacional no
terreno petrolífero: oa cair-
pos do Recôncavo duplicarão
uu-i produção, a Amaíónia co*
meçara a alimentar as usi
n s nacionais e as noisas rc-
firianas, principalmente a de
Mataripe, terão de muito au
mentada a sua capacidade,
inuepenuente disso «ão de
destacar os trabalhos dc son-
day.em, que ee ampliam em
varias regiões do pais.

i|f.|
ALEGRl--

Um' belíssimo livro que narra
alguns dos mais interessantes
aspectos da vida russa do
principio do século. Persç*
guições políticas, deporta»
çâo para as regiões cobertas
de gelo. a atribuloda vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédln enfelxou
neste impressionante roman*
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento da

Coleção Romances do Povo
NAS LIVRARIAS

PAIU-, 14 (Ar.-i — O
congresso nacional exiraor*
dinarlo do 1-rt.do Socialista
(SFlÕi (oi hoje aberto em
Puteaux. na presença de _UU
delegados.

O »r. Uuy Mollet, tecretá*
rlogeral do Partido, abriu o
cotigre»so.

O debate loi aberto depois
da Iniervencfto do sr. Guy
Mollet.

Após haver afirmado que
nennum governo é possível
sem os socialistas e que a dl*
relta está excluída da espe-
rança do poder, o sr. Pierre
Bloon, deputado do Aisne,
pronunciou-se a favor de uma
política de negociações e em
abandono na Argélia, a (avor
da calma iniernac-ionai, que,
na sua opinião, deveria figti-
rar no primeiro plano do pro-
grama do cSFIO».

O sr. Deixonne, deputado
do Tar, criticou os que. en*
tre os socialistas, desejari-
am ver o cSFIO» enveredar
no caminho du união nacio*
mil (tese de Edgard Faure)

REPÓRTER PtíílILIlR
-EL_F0Mt-22-85tl_

U-*- v.i....a . l.UJ u...., .1
i.......... nova na AsMnibU-ia
N . ...I...I i mi., hj qu» po»*>-......«.ii*» ao «-ai».iiu Cuaiu-
i.* ..i i..-.' if» iiii..í-..i» cm
itt.or uo po.o nm..!» e da
pas ii.ti.*i»".i. ' • nm.tui um*

i.i in i.t-.i i-i.mi «i'...n oe que o
po»o uniu ri deteja a mu*
o .i.i..» u. ponUca uii-iii- e
exietna. «O povo — pro»*-*
gue 1.IIIK ( li.-lin" — «ie* »-ju

uni maior anvio ua tensa, ta*
tun.,i .mui. o Um da oiutal
|. i.i.i a coiomaitsia • uma
in. ..i"i i.i geral »ra »eu» nl*
-...-. de .*-•»• O í-lo ue que
o Partido Comunista tenua.
o-iaio mais votos que uuui*
quer outro paittuo ucmon»-
tia o apoio popular ao *cu
piugrunia ponuco. U povo
uaiicúa esla convencido de
que o I'artido Comunista 6 n

REPÓRTER POPULAR t
mEF0NE:-22'8518

te_ U» parlidn» qu» irtlhu>
r_iii o «-am.ii.io ae. r.l. Ut?.
na rn iiuk«-*-...o (In i-.»»."»*»
UiunuiBi, puiu *.*.»¦«!« o ni.ii-
t.».._llt<- lí.tl.-IH'» <• •• ni
iiu-i _ _o„i.ii-i,..i> itimniai iw
__(.(,- ao .Nw.tc pe»«i»rani
miuius cailm.a» nu Auetn*
tu.'«a. ü i|ue mat* perueu —
i».. .-«..-• u aiKcunit* — loi
i« «i.»w gauluUt »<|Utt • ©Bm*
l»o»ia Ue coioniAluia» e _„*
tr^mudo».

ü P.C. era melhor posição que antes

CAFÉ -1ÜIUC B
EMFA-JtriAilü A

VISFA DO l''l._(U.'--
a Cr$ 44.0U o quilo
Va a b L B , á Rua
Ui.ii» da Cruz, 4U1 —
Me:ei (Bo.\ 12). r*ro*
emur «O tania.iiUa-,
ou á Rua Mujor Jura*
ranila. 2 — Morro de
Sào Laiio-i, com o

Sr. Corrêa.

I

A recusa pelo» iKirtidos |Stxial-la e Radical cm lor*
mar uma aliança com o Pur*
tido Comunista na» eictçõ.»
enlraqucccu grandemente a
Inlluêncut lu-.ea entro a*
in.iss.iv O aumento do nü-
mero dc aliança» paitnlánas
concorrentes rctiu_iu tam*
im-.i. o eielto da lei eleitoral
dc 1951 que foi criada contra
o Partido Comunista.

O sr. Llng Chl-Han acres*
cenla que os (tontos de vi»*
ta dos socialistas e dc outr«»s

Concluindo, IJnR íliillmi atirmini que os -inrlldos reu-
«ionario* biit»i-ar-u i„nibiiiar *»i»t»s torças nn A*»-,«-iuli:«-la para
conter a força crescente do Partido Comunista. Contudo,
m'i'«-M'i-iuii, o 1'artido »omunlsta, como <> maior partido nu
Assembléia, está numa tiii-«;..o inciiior do que itnt<_ para
Impedir que as torças rcaconAriai Irnnccsa- ren.i/.cni uniu
poiltira danosa ao povo e & paz.

partido» de eaquerd.!. em
munas questões sAo -«¦. • .
Ihantes aos do Partido Co*
munista « predisse que «
coo|icra<,uo das torças »ta cs*
qiicnlK crescera na nova A***
semblcia Nacional. Citou a
declaração dc Jacques U"-
cios ajiós ns elclç-c». no trè*
cho que diz: «As condições
paro uma mudança exis*
tem*.. Nenhuma politl» «ia
esquerda - possível sem os
comunistas o sem o apoio
dos seus 180 «leputadosi.

DR. A. CAMPOS
(Cirurniâo-Dcntií»ta)

Dentadura» aiiatômit-us, »-viia»»>.—. dinoels •• oporaçife- da
liôca, HKIDU-T- l-'IXOS E .Mo.liiS (Itoavli) çom muU-nal
garantido, por preços rat-ávels. Con ullório: Hua do
Carmo n* U — sala tui. _tg_ndas. quanas e sextus-tt-iras.

 Telefone: 52*0.25 

I

INSPEÇÃO
\M_tfÍCAi,AS

MADRI, 14 (AFP) - O
sr. Reuben B Robcrtson,
secretário adjunto da üelcsa
dos Estados Unidos, que aca
ba de fazei uma visita ãs
bases norte americanas da
Espanha, indicou hoje, em
conferência concedida à im-
prensa, que essas bases po-
derlam ser utilizadas, desde
o fim de 195(3, mas que a sua

DAS BASES
NA ESPANHA

ultimação melódica prnsse*
gulrla durante o ano de
11)17. O secretário adjunto
da Defesa recusou se. a es*
clarecer à policia sóbre a
utilização pela sexta esqua*
dra das bases navais de Car*
tâgena e de El Ferrol para

i o depósito de armamento
L nuclear.

NERVOSOS lit-hft ilimr. .Iik-1'.s/iii fo
'iiiia Imfinui Imliiiiilv
'/m/e W»»i-i»_wmii .-*!<jn/i

menttis dt mtertortdude e in**«f/u«<in*,«i /</«^iiia tt linttiHso
Esuititimintu. ÜllWÚUtmtf» ira um* no l-twit-in t- nu i/i«//ic»
TRAI AM UNI O HSPLCIAI.IZAUO UU& UIH1UUUIUB
HUUUúilOUB.
CLINICA l\-l_OI.O(.ICA
. Oi» l_ e 14 -» IU iiiiiii.iintnic.

R. Al VARO AI.VIM, -1 -

18* AND— 1'EL.: 6--046

Dr. I. (Irabois
IHhiiiIiHj du '.Mu llljí
íoi th* P*v iitiit.tjt
¦Jtlt tííuiiv Vi ÜtMItll
l**l*r>»" - U. 8. A

NO PARQUE PROIET ÁRIO DA PENHA i

Se a Prefe.tura Quiser AMsr
a Água Jorrará no Alto do Morro

Homens, Mulheres e Crianças Realizam o Que a Munic'paKdade se Re-
cusa a Fazer — Trinta MU Pessoas Abandonadas Feio Governo aa Ci-

dade — As Obras Construdas feiosFrópriosMoradores
Reportagem de Diogenes bo.ía HLÍil Fotos de Vie.ra WflDEIRO

A fRAGÉDin DEv
SHCC0 EVnMZETTL

ile Hovyulii fust

CÚt;ROMANClS 00 POVO

(írandioHU /«í«t» f?}Q
at(to»o»rna «lp iJis.rii-
<"m>'ya., wrti rea{«a«a, i
.•,01(1 (t flua Coiiiovil. es
qum-i de Japoa.-ua, em
Parada de Limas, a pap
tir {ja- f horas. Pu. a es-
ta festa /o» organizado
Um -programo, cam pro-
vas esportivas, "s.llüw,j
aeasãu SoiftWi debitt.Q so-
bve problemas <'o hitxti.
etc. Será rmumido tam-
bém ò concurso para a
escolha da rainha, A srta.
JSlm Bento, que ai ai eco
no clichê, ó '«r-ia dets
aiunuatus «o titulo.

Oa moradores do Parque
Proletário da Penha, desilu*
didos com a Prefeitura ca-
riqea, decidiram instalar
cgm os seus próprios meios
uma rede a\e abastecimento
de água no local, 0 empt-eq-
dimento exige muito diniiei-
pq, porém, e as obras tive-
ram que ser interrompidas.

Às 14 horas de ontem, SU-
blmos o Morro da Penha.
Sob um sol abiasador, se-
nhoras, rapazes e crianças
regressavam aos barracos
equilibrando na cabeça as
latas contendo água apanha,
da nas bicas existentes ne
sopé. A escalada sob o sol
escaldante é difícil, penosa.
A Urra quente castiga os

pés descalços dos jovens e
mulheres idosas, aumenta o
sutJii-o daquela gente esque*.
çida peio Governo. As tisio*
normas exibiam cansaço e as
imprecações ouvidas de es-
paço a espaço, refletiam a
revolta geral coi, tra tâo du-
ras coniiições de vida.

TERRA SECA E
Aií.-WÜONAUA

Falamos com de.ei.as de
moradores do Parque Pro
letàrio da Penha.

As melhorias que p morro
recebeu foram realizadas pe-
ias duas associações de mo-
radores que ali funcionara.
O posto médico, 9 escola, o
gabinete dentário nasceram
da colaboração e esforço de

TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE f.R$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 - TEL.: 22-1683.

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEM_iI.*_-!-_. BI_M - LAVKAllâO, 21

ESTOF
FiLGUE-RA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço
novos. Grupos, poltronas, sumier, bergares, cadeiras,
colchões de molas, perfeita confecção de CAPAS, cor-
tinas, almof_da_'_ todos serviços concernentes a arte.
Atendo em qualquer parte da cidade sem compromisso.
Serviços rápidos e garantidos, à Rua José Vicente, 107

- ~1  TelaSooe; __*-SS_<t

Klh_li i I ili^/-^LJ-üj ;li'í__P_f_-»B__l

*Wt*WÊ*W**\\Wr\
_-__L__B i___L___Ll! _j_ I * _B! i *,-_-----M--B_-----t--------_-----!. .¦ v-.1í^____ííséÉhbí>_5w

i^Wf^f^ÍÈ i _Yni-Ttfí-S-1*^ Ms&jr%\
íyirpppffníiMíiiiw ijjií.i.,.1.. i.ii

fcYfi »-r stóli
i, .--4*._

¦jí-.- ". ¦-¦—:.'.' •¦¦; . ',-,¦>$'.¦¦'¦: M

^_ *• líS»
JpPTi-'---*--^»
ff.- '¦ '" :.':V'iÍ»

Fornece-se o domicílio a
qualquer hora do dia
ou da noite com ou
sem enfermagem. Instala»
ção rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e oxí-
gênio em condições especiais a
médicos e hospitais.
Direção do Dr. A. Patury e Souza i

SANGUE E OXIGÊNIQTERAM
Rua do Matoso, 31 • 1o - Pça. da Bandeira

Teíefonos? 54-2312 e 57-0894
MLGOiiiE í.st_ nuuiicio e GunnbÉ-o P„'nn uma EMEUGLHcin

todos. Os pontiliiões arma*
dos sobre as valas por onde
descem as águas se. viuas io*
ram üonàiru—lús y—o Ç-iiiçà
fro-ivieuioiainenios Uo iar*
que Proietai-io ua iJe.iiia. Al*
guns meu os üe inainiiias co-
locados paia desviar e-sgo-
tos üo meio üa rua, tanioum
foram insiaiaüos tior imcia-
Uva dos traoaiiiauoies e üo*
nas úe casa agru^auos em
tuiiio üaqu-.ia enuuaüe A
Preleitura naüa lei ein be*
neílcio daqueia comunmade.

Para resolver o problema
da água no aito do morro,
os dirigentes do Centro Pró-
•Melhoramentos realizaram
um trabalho notável. Primei-
ramente construíram uma
caixa-dàgua em baixo, com
capacidade para trinta mil
litros. Depois atacaram a
construção do depósito de
distribuição, situado no pon-
to mais elevado, onde pode-
rão ser armazenados 2.5 mil
litros do liquido. Uma rede
de encanamento foi então
instalada, ligando as duas
caixas. Canos de diâmetro
menor foram enterrados e
estão prontos para despejai
água das cinco nicas coloca,
das em locais previamente
estudados. Mas faltaram re-
cursos financeiros para con
clun a obra e esta foi para
lisnda. Os favelados do alto
do morro continuam sem
Água...
ftl_' NAO PODE FICAR

lNDl._Hli.NTE
Para que o alto do Morro

da Penha fique servido de
água basta que a Preleitura

SEJA VIVO
BlUbòüü uu !!•——a a-—'Cl, 11-

t-ub, flu Itill—Ul» a —'!> —U,UU.
Ue rai un u U'K ío.uu. ue Syton
a Cr* J50.UO. tíhurts a CrS su,oo.
Cueca.i «i _•* «lOU.llU «. -luzia 8
Cr.? 400,00. AMAUKY. ítua Oa
Altinuegii, 3is - 1» _na_r, Hua
Vinte de Auril, V — loja. Aten-
d—w— C-lo —-orabõ—o^

fiWSíi _!¦;t>.'"*ÍÊ_'V&H^%___Í_ÍSW »&«i|>|tiH|||H__^^ : ¦ *

A aglomeração permanente junto às binas dá idéia pzrfeilu ãa d-lfw.ulâafe encontrada pe-
los moradores do Parque Ptoletárw da Penha para abastecer de áyua sem barracos. Isto

podçrâ acabar g& /orem «w-iini-os pela Prefeitura

dê aos dirigentes do Centro
Pn).MelhoramentQ do Pai--
que alguns metros de tubos
para completar o encana*
mento. Não seria demais tam-
bém que a sr, Sá Lessa co-
locasse a disposição das trin-
ta mii pessoas que ali vivem
uma bomba para puxar a
água para o depósito supe'
rior. Será num mínimo daqui-

ESTÁ
DOENTE?
Sofre de doenças Inter

nas? Não perca a espe
vaaça na sua cura. Pro
cure o especialista Dr
Jorge Júnior, Méd.io da
Assotlat-üo -spirita Jesus
OMo.

H.RÁH.0:
Segundas, Quartas o

Sextas, dns !) ás Vi o dns
IU ãs 1!) horus.

CONSULTA:
(tíü.liU _j'-.è,i'ò_) -" Cuii'
sultórlo: Av. dos Demo
crãticos, 813 — Bonsu

1*9-8-

lo que a municipalidade deve
fazer.

O.i moradores do Farqu»;
Proletário da Penha exigem
que o governo da cidade veja
a situação em que estão
vivendo. Reclamam para já
os auxílios reivindicados.

Exigem o material que falta
para concluir a distribuição
de água na morro. Sabem,
porém, que sçus direitos vao
além e íarâo pressão sobre as
autoridades municipais para
que outras melhorias sejam
conseguidas.

PRAIAS ITAGUAl E VILA GENY
Teremos próximos à praia de VILA GENY, rumai dc

Alanga.atiba, Lotus p.anos demarcados, sem iMiinulu «- sem
juros, em prestaçõss a partir du 30Ü crusuiros, com íianu.
luz, telii-íraío, telefone, cseo-a, iilscina, caciioeha, e.,tu«;„ü.
estrada «ic rot-agem, condução, tudo dent»-. do lOiuudiunto.
Subida de trem espce.ai iouos os domingos. Tu.eioiu* [iam
reservar seu lugar. Tratar à Avenida i,__.l_CW—L *>'*Ai<
RIAIS O N* li), I» an-ar tun..ga Uua _a.ga). xe-s. «„*„--|u
e 4aüi™i), com o Sc. J* SitjUvua. Aecivo corretores tasi.

ATENÇÃO TOMEM NOTA!
ORGANIZAÇÕES E. TRANSFERÊNCIAS DE
_'__U_À_ — _n_ftiM_i_'I_.iíAM_iiN'rUS — EriCKl-
TURAS — Di_tí_Jisl-US E Uü_iJMÇAS EM

 GEKAL —

 K. MÉXICO, 3J. — 13' AND. S/l-301
T_J_Jil>^-: — 21-—in

COM
IOÀO P. LEITE
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Deve Ser Expôito no Brâsíí o Painel c/e Portinari
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(nawHàveli li Informações Até Agorí Oivulg
Enviado Oiroiamoníe do tttí.lsr do rlmor Har*

llamaidii - tt.nda é íempo ue

Uj/4 
rtüfirin por <*«/«* «« M«to* tanetídiU «c«íki

,ír #»r fllMtffflMJ « ««'«* »• ''«r,"lu"' «<*«*"«

v >«i». ««o »f« «pu*»» '«« o««*»/. rtiiwfr»*»" /<"¦*
un.» c rtWtaa .« puuhcrum npuriagtn* sobre o

,,IUmu truuttluu uu ito**o guinde pmtui. Lim-s* em

torna deuu oura um mtmeiile ue exctpcuuud mie-

rèsse, «fl» *u au* mnauure* ue arte, euma tio grande

pàbhca tontrtbuiu pura <*»» — »w« * V«r " í»'
aiirtfrícrw prupotrue» tlti obra, cuju auperitcte («nal
»• </«• *flü «iFÍrn* quauruúon — a importune « »/o pro-
prto fUMft »/MP tmtetlsa us preacupucüet vitais du
ttiiiiunitU.tr em nossas diti*.

IVwtts quo foi anunHidu

idas, Segundo ai Quais "Guerra e Pai" Será
o Lü.íicio da O.N.ü. — A hesj.o.iiaüii.üaue do
Ujrif a exposição do Murei

que «Guerra * P<u» *»ja »
puniu «uul» |**l*m *ci vmv
. I ... li:., .lri.-liili-. e..l.l .1.1

do. ae m iiuii.-iirm no lln
!,..|.ll. Oü
tu...... as

frtlb, I..I.-1 OU llllr|r«a 1. , nu
.iiiu-....¦ tia . i..:..i.i •• 4_ ar
te, l riUli.li. .>l|.|.. i|.. M» Dl»
«IlellOÜ II. U »rj«l.l |HU4.|.1S| illl U-ilrit. au na ( 
.:....«•¦- w» ^-í»,., r,,.^^-~

» .,i UM,., e wteir» de «amira» » granae awv<M>
ot«4n»w«í#» culti»- • de ?'oriiiwtt

C'<IM.....J iui. I IJMIi .uU -... ..'.!, HO /,!•..,U.„ll, O COM*
trato retaliao ao painel pam o edifkio da ONU

UVROS NOVOS
"Corla-B7açõ", de
Ariovaldo Matos

ClTKfiA 
NOS da Bahia um

romance dc ontríla —
• c.in.i r,i ..... . do Ariovaldo
Maios. O autor, que «c derit-
ca pela primeira vez & fio
(.-Ho, oxerce a profiro da
ionialtata na rcduçfto de *0
Momento», órgão da Impren-
sa pnoulat na capital baiana.

O tema traindo n.--.- ro-
mance ó a lnva»Ao doi i.-r-
renns baldios do fnrla Hraco
por uma muliidllo de faml-
lias pobres que nll foram
construir os seus caaebrea o
resistiram è ordem di csiiul
bJo. Num prelado, diz-nos o

aulor que «procurou retrMar
n realidade social e política
da m.imi.i , sendo alguns dos
personagens Imsglnftrlos, e
outros «caricaturas do pessoas
vivas». £sscs personagens
\r iii-ni.-iu na iii.ii"! i«.ii it- &s
camadas oprimidas da popu-

i ii..... urbana, e são retrata-
dos cm sua lula poi melho-
res condições de vidu. contra
a prepotência dos grileiros
pamsltas. Trataremos, opor-
tunamente. de a'|. uns prohle-
mas suscitados por 6ssc li-
vro de estréia.

1 - V^^PSBkSScí^^^^ .
Sto^Ií^wSpPk^-'Avjy'•a ¦ •¦~*jtHT\^*J'.'

qu* i'oiuiwri wwví mi mi
naiido u gramliuMi mural,
«urjjiu no« ciivulo» culturais
do i .ui uma inteiiwt ex|*t-
taiiva. Miinari-* e nuUiaie»
te i-r-.»....» aguanUiVAm o
monirnio de aumirar «Uuer-
u » !•->¦' antes de ser a
obra eitvuda pata »\ov« tor
que, ".-¦•' ira .i . .-iai o no
vo ..*,.'!...- da ONU.

iiii-in.... -. a principio
quo o mural seria expòito
no 'IVslru Munici|ial, por
iniciativa da «iu-¦•.•'¦ ¦• dòste.
FuIoum> na intervenç&o do
sr. Cictllo M.ii.u.¦.•/.. juiito
uo i:..:...ii..ti com tdomico
objcuvo. iO contrato do t*«i•
ilnarl foi assinado cvm o
Ministério das ¦-• .-»»,»«¦ i.\
teriores, o a esse titulo e que
o minutro v......... Sou,es
. •iiiip.m . > i !.-.. i.ti'ií..-;i'.-- ao
atelier do pliii M para «reco
i-: oficialmente o traba
Ihoi. Nci.huma dessas de-
marches, entretanto, teve
exilo.

Nüo houve nenhuma expli-
t i ..ui oficial. Aix-mis u-.-.ul
pas cslartupaiias circulai um
nus iu .nuo,!-... O r.-.f.u. Mu-
nicipal, di.-i.i .-.¦-. ii.... ixxiiu
cx(>ot duiunte alguns das u
obra de 1'orlinarl iiorque es-
t.ivi ocupado com u» soteni-
dades de formatura.

Iiív.t. ¦! m- ainda, a alega-
ção de quo era muilo dillcll
c dispendioso moniar os dois
painéis para u i-xposlçao. Co
mo se sabe. rada um dos dois'
painéis - a uuerra e a paz
— foi executado pelo artista
cm (rés partes separadas:
seria preciso suoerpòlas, de
encontro a um arcabouço de
gtande altura, que servtno

ut susieniaçào, Isuo eustaria
peno uc -IvU uul CTUMUUi

U ......!. que nuiii as dt
tiCUlUüWSil t«Cil.(MÍ mu mau-
IKI.lMl» — uu S*l»l iiw*» cum
pncauo moinai uoia pamei»
que cuirtiruii um imviuiuo
ue ici..i, iui ex«ii»t»io'f -
nem o custo uoue wíivir de
dwculp». i^o caso «i un un
mente uin«muveii u» expo-
¦içm nau Btt leita pulo go
vérnu, um picçu uiuuiwí a wvt
. ..i.... :.. peia .-I.U...I.- ...ri"
.i. ¦!..-¦.•¦ em evito l»pw de ex-
|kiki.ôi», pcrmitina fucil-
manto cobrir a ocspesa e sa-

r .... I ¦> f .!.'¦•¦> UO IHIIIU

co mais i..'.•"' -• ."i-1 «-'tu vui
o i .un-!.

H.^I'l»»A\r.l.
U It/OUltAfl

No »•:..-..." ••¦"'•¦ »e 16*- A
palavra ue uiuvm uuc>ai (oi
. I ...'.II O* ln ..<.•>- e tri il.u os
otiviuu.. os exigências ua up|.
nuio popular e oa criuea de
arte i-ui cunciusau: o ".h
nel devo se„,uii i«ura os t»
lauos i.muij» sem sei ox»)os
to aqui.

í: ii.-vt-.ss.iiii. duer que o
res|>onsavei pilncipal poi es
se verdadeiro uosurdu è o
Itamtiiuli, e iiariicuiurmente
o ministro Macedo üoares
Se bouvesse boavoiuaue, um
mínimo uo boa-voniade,

liu.-ii.i e Faz» seria expôs-
to em terra brasileira, salta
l.i/i-nd.. ao enorme Interesse
público em ver essa ubra, à
qual Portinari dedicou nos .
últimos meses o melhor de
sua forço crladjra. I

Estamos certos, no entan- .
to, de que os dlflcuida-ics.
reais ou Imaginárias, para

Medalha de Ouro a Portinari
A inlfrriscloiisl Ftne Art» Councll (I.F.A.O.) CO»

feriu * tânuWii l*onln»rl • Mrdslua de Oure |»«ra t*w
(ura, tvrr»-»|Hiiidenle ao «i.» de tttóâ. e»»e preiiuo, eo»
It-rlttu pur uiiw [QI1l»ltiO de utleteelUid». oo» Mlado»
t o .;.••,, i|t-ii.»na«e a artista* mundUtnkBU lud.ir.iii,». ..j
ni.i.s a.lu taleguria. du»,illc«iido a sua decliuu, m umiii%
»uu .1...111..11 que loiiiiisrl é «uma das uiicis.»"»» «u»*»
InveaUTU da arto moderna, niu#«ui»la da» mal» lierdrt^»
e prolunda» prupuiçoe», humaulsu aOMdWU d» rrali
OmUe mie.Bl. eu)»» inve»ligaç*e» • tnijirt*»»Ae» ajudsraoi
«eus i.iiii.miíui.si a serem eouiprtWAiUdo»».

O Cinqüentenário de
Paschoal Carlos Magno

COMEÇOU poeto, que atâ
hojo é, poeta entre ro-

m&nilco c p.u ¦¦¦»¦ .uuu ff/ ro-
mance, retratando a própria
inf&ncta, bem recebido pelo
público e pela crlliu. ingrefr
sou na di| '-iiiiiii-Iii. iMss.ui
do em Londres os duroa auoa
da guerni, tonuuse verea
dot. aqui no Distrito Federal,
escreveu e dirigiu teatro, a
que deu estimulo Inegável,
im .u-.ur fundando o Ouse,
c com o Qual arnbuu defini-
tivamente se identificando.
Em troços multo largos e rá-
pidos. eis o perfil de Pasrhoal
Carlos Mncno. cujo dncoen-
tenárlo se comemorou a 13
de ianeiro, sexin-feira última

Paschoal Carlos Magno,
aqui no Urasll. é o Impenl-
tente agitador de Inúmeras
Idéias: partiram dele nonso
primeiro Festival de Sha-
kespearc. a «undaçflo e ex-
panüüo do Teatro do E»tu-
dante. o crlaçfto do Teatro
Experimental de ópera, co-
mo também a liderança dos
estudantes car tfos cm 19-12-
no enselo da revolução pau-
lista. 6 . essoolmnnte nspnn
sâvel pela proJeçAo, nos

I

"Rio, 40 Graus" Será
Lançado

em Porto Alegre

NO 
próximo itln 33 »wi lanemlu em V&flu Altare

u filme nueiuntil -'.'•". *¦¦> tium», de \than
femiu du* Suntut, euja mente liberueãu eon*U'
lulu uma i ....<iu ..ii i./»./ui... ./.ui.. i..... -i em naum
pai*.

O laneamentn na Itla e em S6a Pmdn, ainda
ante* du tuinniul, turnuute imprutieutet detida
d ptuut umur «io aniertarmente e»tuhtleeida pelus
exlaldare». Jà na segunda quinstna de teititira,
entretanto, os cinemas emoea» e paulistas eame*
caràa a exibir •fíio, 40 tíiaus», wsiwiumtnte
etperada pela grande pública.

EXPOSIÇÃO DE SILVIA NA BAHIA

meios artísticos, de muliot
valore* hoje nacionalmente
reconhecidos a exemplo de
en. H.ti. i!.-.-h. i. Paulo i'..-1¦•.
Sérgio Cardoso, Sylvia m
thof, entre tantos outros.

No exterior, 1'aschoal Can
los Magno realizou confe-
rénclas em (6Ja a Europa,
promoveu edições, e o gora
mesmo, nu Uftllo. onde esift
Mrvlndo, sempre arrumou
um leito de consegun que
uma caravana oe cérr» de
quinze jovens brasileiros dés
•e um giro altamente Insiro
tivo visitando Florença MV
lÃo, Roma e algumas clua
des mais.

Numa riplda nota. nfto ra
be a anallae do que tem (ei
lo Paschoal Carlos Magno,
nestes cinqüenta anos de
existência, e trinta de ailvi
dade- Desejamos apenas ren-
der homenagem a um escri
tor e realizador permanen
temerte preocupado com os
homens e as coisas do Brasil,
que vem dedicando à cultu
ra nacional boa parte de seu
trabalho intelectual extenso
e mullllarlo.

A. B-

^^By ^1^m *'*v ' j'-ffWJJjril'' »T-"Jw MmÉÊt^iÊiiSÊÊÈlÊmviÊÊmvLmÀi''•'•^I^^^^^mE

"Cmneat no farpo*

A 
exposição realizada pela i

pintora alivia, o més
pasado, em Salvador, foi um I
acontecimento de relivo nos
meios artísticos baianos. O
surto dos artes plásticos na-
quela Capital tem sido nota
vel nos últimos tempos, e a
m -i-n ds pintora carioca,
com a sua maneira tão ca
ractcrlst.ca. despertou poi
Isso mesmo um atxmtuado In
terésse. O poeto Wilson Ro
cha. comentando a exposiçio
de Stlvia na Galeria Oxuma-
ré, escreve: «São algumas
dezenas de fias admirável .
mente coloridas o bem com- I
postas, onde a paixão du côr I
e o sentimento uo humano l

-<)Ifo do Silvia
crescem (útamente aot
nossos olhos, na escolha ea>
ponünea dus temas, na de-
senvollur» do 'lescnlio e '*»
tt-it.-,?•-!..... na ....i.iiita e
no ritmo dos elementus que
lhe dão iu  ¦.. e .|...iii-
dade plasnca». I'iés qua*
dros de Silvia foram sdqul»
ridos pet° Museu na UuhU,
do Ministério da Educação.

LEIA RÁPIDO
A i-..'. u« :. ¦¦ . Cones

de isuiuiul» MUia li CrS -»« m.
.Í..-J1 ¦• •¦ ¦¦» Qv crmiicai, iiui.nifc
uu mel- .o é p^ilir de CrS ¦-¦ ¦¦'>.
AMAUHY. ilu» da AKdndiifv,
SIS - l* -¦¦:¦.; Ku» - i-.it- d«
Auril, r - iui». A..1..H111. • in.10
i-, . ii-.;.'. ....

A CONSTRUÇÃO NA TCHICOSLOVAQUIA POPULAR:

UM BLOCO BE 40 AfAftTAMENíUS CUNSTROIOO EM 16 OIIS
-__¦*!:.-_»-1 m______m> -mmk .____-i*^tiW!iw^W^iiWPB"^^ !" ¦ ,wiww,r'misrii*t**^'*^\^^'^A '" ^i
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16 dias foi erguido um bloco de 40 apartamentos no
subúrbio de Fanitrac, em Praga. Esse prazo pàçl toclul

o lançamento dos aliceices e os trabalhos de acabamento-
Mas íoi, ainda assim, um «record» entre os Prfoshndhe.,^
trução na Tchtcoslováuuia, onde o problema da habitado,
como por toda parte, exige mutodos novos e vigorosos. O novo

método usado nesse caso foi a construção de um edifício com-
posto Inteiramente de peças prefabrlcadas e montadas por
meio de unia g.ua. A ouia consisie em seis blocos de aparta-
mentos, <>2 ue auas peças e 8 de trôs peças. O primeiro dos
seis blocos levou 21 u.as a ser erguido, e o quarto tde que
trata esta reportagem lotogiálicaj 16 dias. Nas lotos vemos,
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UMA EMPPÍSA DE ELETRICIDADE
CONTRA 0 POVO DE JUIZ DE FORA
Para Lívrarse de um Contrato Qaer Retirar os Bondes do Centro

da Ciyade, Subsiitulntío os Por ôn jus Elétricos -- Propaganda Para

llydir p Povo - Resistência de Entidade Sindicais e Polares

0'reção:
SOLAHO

TRINDADE

GIN^c'0
CAIO

MARÍiNS

i

.nilZ DK l''ORA, 12 (Correspondência Espeolal)..«? Atra
ví8 ?e intensa propaganda desenvolvida em certa liqP^M"
Um- ddad" procurando atrair a simpatia da população que
Sa pS* pwS para o município. Wri«. «ruinj. «Jj»

Vm nlcia campanha para conveuciT o povo das vanla^iuis
S, íeCseXia o uso d« Ônibus elétricos nos transportes
"^Embora selam apresentados como melhoramentos, os
ôníbSWríS^entretanto, trariam coiuwqütaclas «Ijjio™»
2_ .««.Js trabalhadoras nas atuais circunstancias, tanto as-
ím Z vK%ü& proftesloniU. Jf » manifestaram
contra.

Nesse ?entido, ai. m de po-
pulares, diversas- entidades

1' DIA DE VENDAS DE NOSSAS

Importações de Janeiro de 1956!
<„mnrjnA FEIRA COLOCAREMOS A DISPOSIÇÃO DB NOSSOS CLIENTES GRAN
(SEGUNDA-FEIRA U^ 

pARTWA DE U VIt0S IMPORTADOS

Dictlonnalre Larousse de «Çtóie Sierle 6 vo) •;•;;_ \7^%
Nouveau Larousse Univer. ei, Z vol ,.j,. ní,
Oeuvresde A. TchelUiov - Theatre
t *i-*nlant - ''u|t!!i Vulles 
Le'cri du pi*uple - Jules Valles

^Smmt^í^i^-mp^^^^^^^
ri^d^^nrs $$&. omf^m-^'m

E muitos ouuos livros de enorme Impo) tancia.

NOVIDADES EDITORIAIS BRASILEIRAS

Lônin - Obras Escolhidas - Volume II
Primeiras Alegrias - Konstan n Fédin ••
A rragédla de Sacco e VanzetU •_ suas. ter sasas; •**.»: m m: s*
Aa Aventuras dc Nâo-Sabe-Nada - N. Nossov

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Eua do Cai-mo, 38 — Sobreloja

de classe se dirigiram à
Comissão de Trânsito de Juiz
dç Fora, podendo-se nitar,
enlire outros, os pronunc a-
mentos dos Sindicatos dos
Têxteis, dos Metalúrgicos e
dos Mestres e Contornes-
três da Indústria de Fiação
e Tecelagem, condenando a
mudança nos transportes nas
condlrões em que pretendem
reallzâ-la.

A respeito té se manifestou
0 sr. Thomaz Bernardino,
f.on'iPcido advogado e .ndus-
trial.

Atrás dessa manobra es-
tão os m"gnatns da Cia. Mi-
neirn d? E'etr'c d-"de. que
ambicionam ver-se livre? dc
cpritrjjto que os obriga a for
ner-er ener" n aos hor-des ae
preço de CrS 0,40 o quilowa
te, que será nu'''mà!ic-'men
anulado com a fo-marão dn
nova empresa de elétricos.

Desse modo a C. M. E. fica
ria livre para aumentar o
preço da energia elétrica
fornecida aos carros que, no
mínimo, passaria a custai
CrüSOJO. concorrendo direta-
mente para majoração das
passagens.

Em conseqüência desse pe-
rigo à economia da popula-

1 g&o vários sindicatos Já 66-

1HI),00
i0,ÜO

130,00
150,00

«0,00
li.0,00
140,00

45,00
60,00
60,00
60,00

1*20,00
100,00

tão se movimentando contra
a medida. As grandes mas
sas comt\am a qomPWidei
que a iniciativa, aparente
mente. Justa e inocente, lou
vàvel em outiap çircunstân
cias, neste caso somente virá
sacrificar a maioria pobre da
cidade. Esta ficaria despro-
vida de transporte no cen-
tro, pois os bondes serão re-
tirados e os pontos de ôni-
bus para os subúrbios serãc
afastados para bem longe
dos locais de maior movi-
meptaçao, onde justamente
existe a maioi concentração
de trabalhadores.
MEMORIAIS A CAMARA

Para reforçar a suspeta
de que existe negociata no co
so. lembra-se que o proje-
to a isso referente foi apre
sentado à Câmara dos Ve-
rearlores pelo sr. Mauro Mi-
randa Ribeiro, genro de Teo-
dórii-o de Assis, um dos prin
cipais acionistas da C. M..
E. Àquele vereador, dizem,
estaria reservado o lugai de
diretor da futura Companhia
Mista de ônibus Elétricos.

Como protesto contra esse
atentado ao povo estão cir
culando vários memor.ais
para serem encaminhados à
Câmara dos Vereadores soll-
citando aos edis a reconside
ração do assunto. Principal
mente porque multas das
pessoas que inicialmente a
êle deram apoio e foram
iludidas pela sutil propagan-
da hoje encaram o pro-
blema sob prisma diferente
e estão frontalmente contra
a transformação que se pre-
%jiíç rsajjsas;.

VIOLÊNCIAS
Üm rwuuiA

S. LU*Z, 12 luo correspon-
uenie) — Vem causando m-
dignaçào enuc os uaoa.ua-
dores e o puvo de rtosurio,
as arbitrai icoades da poli-
oa, yue ie.'i!iuu u ímcgiiua-
de dos emauaos, clesiespeiia
a Consuiuiçao da rtepuuuca.
O deiegauo uaquela ciüatle,
sr. Coiioiano, manuou prt-n-
der ai bitiailamente us ler-' roviânos Mozai Vasconce-
Ins, Augusto Marques e üe
nesio veiicesiau, no próprio
tocai de trabalho, as otici-
nas do Carmo. E nao é só.
O atrabiliário d. leg.iUc invés
te também contra os campo
neses do local denominado
«Salva Terra» sub.netendo
•os à coação. Essas arbitra
riedades do delegado de Uo
sàrio tem levantado protes-
tos da população local.

FUNDADA A UNIÃO
DOS CAW^OW^lS

DE PWÜ0HAWA
S. PAULO, 12 (Po corres-

pondente - Em grandiosa
assembléia dos camponeses
de Pindorama foi fundada a
Un" .o dos Proprietários, La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas daquela cidade Em
nova assembléia que ficou
convocada para domingo pró
xlmo, no Cine Rio Branco,
em Pindorama. serã escolhi-
da a diretoria da entidade
recém-criada.

SP

da esquerda para a direita, várias fases da construção, ¦
saber:

enquanto são lançados os alicerces, monta-se sòüre trilhos
uma grua, cuja ponte lica bem acima ua aiiuia projeiaua
para o novo euiiicio; a porta principal do euuiuo ipie-iabrj-
cauai è poi.a em posição, mesma opeiaçuo com uma parede
exteina, unue se vè a aoeituia ua janeia, em poucos muiuios,
uma escaua vai paia o seu lugai; a esqueiua - Anles nicsino
ue leutiiiiarem os uaoaihos externos, os esiucaduies, buiiiuel-
tos, pimoies e eleuicistai. eniiaiu em a^ao: us locolurioi
espeiauí!; Muueio de cozuiha insiaiaua nus uuvus apuriamea*
tos, construídos segundo os metuuos rápiuos da pre-Uiurl-
catão.

"PARIS INTEIRA A ADORAVA"...

FALAffl'"MS0NAÜDADÊslRANCÊSAS
A MORTE DE MISTINGUETT

«() Construtor»
i José Arruda Alen.-ar,

construtoi licenciado sob
o número 180.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
om concreto a tuado, pa
vlmentação a paraleli-pi
pedos ou macadame betu
minuso, muralha de arri
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembiainento de
áreas. em lotes. Pelos ser- i
viços acima, dou auaolu- |
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente i
no C.R.EJÍ.A. Tratai peJo I
fone 30.5894. Rua Filuma- .
na Nunes, 6tí3. Olaria — ,
Distrito federal !

rimmrr*ir'<6»-saivsr:i'^.rfr'im

PARIS, janeiro - (Cor-
respoiid^nca especial paia a
IMPRENSA POPULAR) -
A morte de M.s.-uiguett, a
grande vcdette francesa,
causou umu grande emoção
em todo o p::is. Há me o sé-
culo. ela sin.bi lazuva o "mu-
sic h.-ill", e lornouse, cumo
diz a a seu re:ipe to a escri-
tora Colette, "um patrtmò-
nio nacional".

Mistinguetl-, cujo cerdadei-
ro nome era Jeanne Bour
gecis, faleceu com 82 anos..
Filha de pais pobres. Jean-
ne, em cr anca, vendia fio-
res nas ruas. Jovem ainda,
entrou para o "music hall",
adotando o nome de M stin
guett, que a temou famosa
- ou simplesmente "Mlss",
como a chamavam os pari-
sienses. Tornnu-se rápida-
mente uma celebridade. De-
Ia dizia o grande escultor
Rod n: "Se me fosse nsces-
sário personificar a musa
do "music-hall" na falta do
peplo e do perfil grego, eu
lhe daria vossas pernas,
M!fitinRuei."...

Ao saber dR noticia de sua
morte, Mar ce Chevnl er,
cujo nome esteve por multo
tempo ligado ao de Mlstin-

GANHE MAIS
PlIumtiB Uovers a CrS 120,1)0.

Caiiuraiu Cr» 1-*».<W. fniulllie
Cra ibD.nu, Ui'í «i^o.uo e 
CrS 3UU1I0. Lui-lu» «le linhii nu-
..lunul d ei» 32ii,tiu e puiu liniiu
CrS 6S11.UU, AMAUUV. Ituu Uu
Alfünilctíu, 31» - i" andai Kuu
V|nt« Qf Abl'"> 7l Awnuemüb
uniu K«.umij0lBO.

guelt, lelefp-.ifou dos Estados
Un dos, onde se encontra:
"Misilntíueu me deo aç duua
malotes felicid .cios de mi«
nha vda: o amor e o su-
cesso."

"L' Humanii-é" ouviu a
propósito da m rte da céle-
bre artsta algumas perao-
nnl dadfir. O escritor Jean
Corteau declnrou: "Esnero
que nosso p.iis, zomheteiro O
iconoclasta, falará c m res-
peito de Mme. Mist ngueít,
não poroue eli morreu, mis
porque ela era a própria-v'da. uma força inst ntiva,'>''vóz'ã'.rjaVtad3 e pungente

. do povo de Par s."
' A c*õnfiec da artista C#-
c le Sorel disse: "E* umn no-
tlcla ••lnfln'tamente Inste

.™Pitra'- P.^r.l?. Que Pert,e uma
-artista- -oue tôrfa a cidade

* à^oravi: 
"^la me lembrava

a art sta .xcepeionul que (oi
Réjane." E Josephlne Ba«
ct'.er: "Para nós ,1'odos, do
"music-hall", MIsiíiiBiieii era
um exemplo. Sua morte dei-
xa um vácuo extiaord.nário."

•" MARP1°n^.RlA
UNiViiRSAL LIDA.

UAVrula 81- UuiHU"vl .1»
. imiiiu. .nuii.eii.ciite a »rle

jCÍ-ifiVUA—Ut- l-«lllllfl lo. - upub
4el<.'li'iiu > .iiisliuv....- ti.
;iainu.K'»_¥ «i ilill"» iioiiu
l.llb i- MlIaliSVIl"» CS'1110

1 -iu e ü."li.iiii- U Juai. lor
, luulu IW2 biil.sui t-BSl) -
1 l'eif *j mu* » *> in,JU-
I ._ «i ii -I. ii i «

«ÂVIS0»
Aos amigos da Zona Sul. .portadores das rifas de 5

prêmios Sjlo de mesa, etcJ, que deveria correr pela
Bffl de 24-12-50, »SKSSS^
rérà pela próxima extraç&o da Loteria. í*ederaL
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- TiÉlkÉies Kão ÍLi:.ffl íníeiverçõEs His .iidicilis
Preparativos da Conferência
Mundial de Trabalhadoras

Dia 27, na A*B,!,: InstalnçSo da ComlwSo Orf-irixadora da Coníerèn.
cia Nacional de Trabalhadora»

pKAUXARíUvA. no dia 3Tdoewraitei.no
T* ^ndar da A^üociatão Ura-âtrira de im

prvnsa i AH-l.l. o ato ae iiistslsv**1* ou C«>
iniií4<. Uitsaniwiilura da tVmfereiwia Narw
nal d*» rrai*aihadut¥i., d« &|»w A OonlOrtnoa
Mundial rias 1 laUalliadoras. que roíu-iara da
©si-.»-n,,io «us uiijetivws o lirw oa Uotüerefl
cia. ,iu» méiM.|i« de trabsll o a se tem empt»
mau» t-¦...-. trabalhadoras e »»•¦ ¦ argutba
çôe* KÍndK-li e ile roíiio enviar ilt.l»-$imòpt> a
Conlen-iHüi Mundial.

C~mn ja anunt-iMino*. a Confoiéivl» Mun
dial «ws Trabalhador»*, convocada pela V&
Ui.-i.K-." Sindical Mundial, «era realu-ni* em
Viena, ue M a '" «to junho du ano correme.
Oa preparsllvoa para o envio de uma delega
çáu ••.... <••!.•¦ cunlanilo cum u «polo de
iraualtuiiloreü e traltalhailoraii e sua» • i .••¦¦ ¦
/acAt*« «indicai*.

O alo da iiisiataçâo ita Comissão lera cata
ter i. ..'... cum um «huw arlUiiio ««mo en
corrnnienio di leal a. EsiAo seiido euiiviuailu»

.iH.ii.i-if»- e mm s««>ei»da«, arg»i.ii»aç#» te-
minutas, juvenit. e«iudaiitii, pert^naiMla
de$, ete. ,
APOIO DAM «mu. \si/ \. .. - -isnu \i-

i.templo de carinho e -|.«-.-» que tem »*-i
.,,.:>. a donleréncia &iui#t.a. a»» 11 >.. in-i,
ra* é o ..-,.!¦....... atiuiaibi i*pím t'«>iiM»iho de
Kepina-ftiaiiier. «a memeiwila t-vwraçiu
N„m«n-i uu» Uiutuun. i|..<- ......... uma mo
¦..--» a lavui da Contereneia,

Voa/em parte «ia Comiwao t\ut prwroowa
o ato tia >!..<........... m A U.l. o* «ru. liene
dito Cerqueira. pr* . . - •¦«¦ ito Hiiniirato du»
ItÕtalfiqpMg '¦ • r.. Janeiro -i •--•»¦•
Mcm/í*», pi. .i.i....!,- uo •-.!...»..»!«»Uos lianea
li»», i <¦.... de Suuia Moura, te«uureira «tu
SlIHIIcalO UlM I <"¦ v • -.-;. I- ... ÜUlmar-M, Mt-»l
dente »:•' SiiHiirato •'¦ ¦ Jornaluna* IWummo
nau d» i(i- '!«• Janeiro. Silvei.» Manoel da
Siiva, pu-iuente do _imli-<iio dos lloieleirok o
tmtrui. (Iiru_( nteit Miuli-mt..

ANULADAS ILEGALMENTE AS ELE IÇÔES NO SINDICATO DOS TÊXTEIS
OE CAXIAS - OS OPE.lAR-iQS EXIÜllM QUE 0 MINI.Tf.0 OMECNA
SEJA CONSEQÜENTE COM SUAS PR UM_,_üS OE LIBERDADE SINDICAL

C..\i 
!•» — MamÉIa — i* M-MtmmnMmIi «i**-»»!» ¦¦

— o ii. .,_iuiiK..i.. s«. i.»i.-i du i.ai.-u.... <>..'" llas.att
le -i.i.ia.i.. a. iiiKi.i-ir. -i.ui..»i-. ...a...'..u iiiirr.tr «- «üw

..,._i.. du* r.nt-alttiHtuo* d» todtt.ma d» timM e T«**l»
k. ... .1 -ta . i.la.lr

peq origem a interve«^»«
imiu-iertaüMa a «lerroia do
|K*lefe'o AniiláiM Vieira (-'te
.,-. nau -leiíâes |«ia a reno-
vaçao da direturía daquela
entidade *inili«sal, A* eien^e*
ir_iii.«i jii-..-r em 'Jà de Junho
d» 13^, quando Anlliolio
í..¦. em i.i..!'. •» todo» u» pro
&mm, iiíiiu-ive o da«í amea
,.»_ e |.i..v«--\iVí [«.ii.iíii.
i»ara Impedir a rwslliraçôo do
pleito, A»*iin me*mo íoi es»
m a d a doramente ilerrwl»'lo
|»or t»»o interpA* uma i>érie
de iv. i.i...» it.ii...:.» para
Impuenar o» resultados da*
elelçoe»,

No dia 3 «le«te me*. <w lex
tel* ca\ieni_- tomaram eo-
:-•¦.. i:» .-i.-i.. cmm >'¦•'¦ -¦•-•¦'¦ ¦•
de uma 1'nrtatia da Pelejja»
«ria Re_i»nal do Trabalho, eo»

municando a interwnf4o no
ru- n. ai., e maiMÍ»t»do am»--
der. no pmo de t*> d»», a
!...v a_ #Mtde*»

0$ u-w.i: aguardavam a
pa»*. da diretotia legitima
mente el.ita e nao e*ia atbi-
trariedaite.

A pi«>|"-i!". "» l|.»l.a!lto
i ..'. ir...ciai.. •!•;.- tal mo»

dida. de llagtanto ilegalida*

de, eentnrlAm a» atlrmaçfle*

logo de *ua invesiMura na
t'_»ia do Trabalho, de que
*teo t<uii,.iiia üindicaio *em
r.iri.!..!,• -Ü..Ü....•. e .!¦- que
era dwtr d<» governo o rer*
nheilmemo das eleleAe* «in
itit-al*. ti* ira»»alhadore* exl-
gem que o ministro do Tm-
balho «*ja conseqüente com
«uas declarações «. mande
.uspeiider imwii-tamente a
im, :.. ¦, . do Himli.ato iImü
Tenteis o emi»os«ar a dite»
mría tegilimanente elella.
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AUDIÊNCIA DOS ALFAIATES E
PATRÕES NO PRÓXIMO DIA 24

Será a Primeira Desde a Instauração do Dissí-
dio Coletivo — Os Trabalhadores Devem Com»

parecer — Muitas Fábricas Ainda não Pagam
o Salário-Minirao - Fala à IMPRENSA POPU-

LAR o Secretário Eleito do Sindicato

O recento naufrágio do
«l:: i : >-. levando & morte,
por '-¦¦¦¦' dc ¦¦!> ;'i.iii-i. a
boitlo, IS dc^cus tripulantes,
trouxe a tona um dos mais
graves problemas do nave*
gnçAo brasileira: os comuni*
cações radiotelegrútlcas. I'o»
de-se afirmar, sem exagero
ou miuito dc sensacionalis-
mo, que os navios mercantes
brasileiros navegam sem as
mlnimns condições de segu-
ra.-.<..;. no que se rcíere a có-
jnunicaçôcs.

Por mesquinho e desuma»
no espirito de economia, os
armadores «ao equipam de
tc'.jraíistas seus navios.
Preferem montar estadões
clandestinos de radloieieío-
iila, que slo ineficientes e
íertm dispositivos de ordem
Internacional. Estas esta»
çfies clandestinas funcionam,
graças à corrupção, com a co-
rilvencia criminosa do Dc.iar»
tamento de Correios e Telé»
gratos.
UMA PEQUENA RELAÇÃO

Os serviços de radiotelefo-
nia e radiotelenrafia devem
obedecer a normas const an»
tes de convenções interna-
clonais das quais o Brasil é
signatário, como a de Atlan»
tic City. a de Genebra em
1931, a de Buenos Aires, a
Revisão do Cairo (1938). ane-
xas ao Regulamento Geral
de Radiocomunicacões, feito
em 1932 em Madrid, em Con»
leréncia Internacional.

Segur.do tais convenções,
qualquer estação radiotele»
gr-"ca ou radiotelefôníca,
para que possa funcionar,
tem de possuir pessoal ha-
bilitado, transmissores com

.circuitos especiais, frequén-
cias correspondentes, etc. No
Brasil, segundo a legislação
vigente, só podem manejar
estações de rádio pessoas
possuidoras de certificados
expedidos pelo Departamen-
to de Correios e Telégrafos
mediante a prestação de exa-
mes de caráter técnico.

Entretanto, é do nosso co-
nhecimento — e aqui denun-
ciamos — que cinco empre-
Bas de navegação marítima
possuem estaç.-s ciandesti-
nas de radioteleíonia', sem
licença oficial do DCT, sem
pessoal habilitado, operando
em faixa em que Interfere
nas comunicações telegráfi-
cas normais. São elas a
«Moore McCormack» e a
«Empresa Naveunidos»-, am-
bas da praça do Rio, a «Lu-
clano Castro & Cia.», a «Pou-

. sada & Cia.» e a «L. Figuei»

INSEGURANÇA NAS COMU..IC\Çò_S RADIO-
TELEGíttHUAS DA COSTA BH/iSíLEIRA —
C..Í..II..USA GUNIV-NUIA DO D.C.T. — BUR-
IADAS AS CONVLtiyOES IHTtiKl.ACIOI.AlS

ASSINADAS r-cLO BiiASIL
.-«-ti.- & Cla.>, da praça de
Santos.

ONDE ESTÃO AS CLAN»
DESTINAS

As referidas estadões cian-
destinas estão instaladas nos
seguintes locais: <Moore Mc*
Cormack»: Praça Tell.s, Edi»
flcio Marques .'erreira, 1* an»
dar, em Santos; «Nav... u»
dos S. A.»: Rua Sacadura Ca-
bral, 81, 7» andar; tem ain-
da operadores instalados nos
navios Alcion (PVuili. Llli
IPVDY), Aromar (PVUB).
Slnus (PVDLi e Glória
(PVHP); <L Figueiredo di
Cia.», na Rua General CA-
mara, 168, em Santos, com

.-i •'..:. lambem noa na»
vtoa Santa Maria (PVDR),
Lucimar it^VIÍy. e SAo Leo*
po.do tPVUN); «Pousada &
Cia.», na Praça ua Rcpúbll-
ca, 11, em Santos; tem apo-
rcilios c.andc-linos também
nos navios Avaiiy (PVGI),
Serigi tPvrDX», Brasilmar
tPVUMl, Vernla tPVFE) e
ui..:.... tPVUJi; «Cia. Lúcia-
no Castro Ltda.>, na Praça
Igualem) Martins, 1, sobra-
do. cm Santos. i_ uma esta-
ção de 5uü watts, operindo
com o prefixo PVLC. «Lu»
clano Castro & Cia.» possui
ainda as estadões PViT e
PVNO, cm ttanhacm e nos

-eus estaleiros, resipectlva.
mente. Navios desta empre»
sa que operam clandestina-
mente: Antônio Ca.tro
(PVXC), Abcardo Castro
tPVUN), Aurca Conde
tPVFO) e Luclono Castro
(PVG11). .

A firma Pousada & Cia.
possui ainda uma estnç-o
clandestina em Porto Ale*
gre, operando com o prefi*
xo PVPA.

O funcionamento destas
estações clandes.lnas de ra»
diotelefoma, além de agra
var seriamente o desempré»
go existente entro os teieyra-
listas, representa um sério
perigo para a segurança de
todos os navios. Elas s&o
obsoletas, funcionam com
pessoal não especializado e
teríerem em zona de fre-
quéncla destinada à comu-
nicaçao telegráíica. confor»
me veremos com detalhes
em próxima reportagem.

K«*c«t>eii <** h» pouco a co*
-.-.ii-.u-.-.<..«> de «|u», n« piôximo
dia 2t, i.ra lugar a prlintiia
•»u.i=.¦!:•.• de ................ ttu
•í. .».. m_taur»ilo em nwMa
luta por aumento de nalariot»
tntoi moii-tw* o «r Adauto Ko»
artguef, ».. i«-i..n . ¦•« t-- do
Sinuic-tu Uus Alfaiates - Cos*
luteirat.

Actv.ccntou.
Us ..-i- --.. ------- devem

comparwet, a Um de dcm«»n*-
trar a«» cinpieitad-ires nos*o
intcrcMe e üU|»o.««*áo do con*
quistar o ¦¦<-'¦ de que tan»
to nccr-siumos.

i>l :i >!. NOVEMBRO
Lutamos por aumento —

continuou o diligente sindical
— ha varius miMCS. Oiicial»
mente nossa campanha uuci-
ou*se a 7 de novemoro Uo ano
p-s-iuio, quando, cm assem*
!•!¦ i... os companhciios rc.olve-
ram cmpr<eno_-l-. Usude an»
Us, vmaamos rcaliuuido en»
i--.iv. •¦-.•¦¦¦¦ com ps emprega-
dores, que, no entanto, sempre
se maniiveram intran.igentca.
Compaiecemos a duas m<--sas
redonaas, no DNT, ambas sem
resultados eatifutórios. Os em»
pregadores tudo taziam para
não nos atenuer, inciuElve
apresentando conira-propo_tas
verdadeiramente absurdas,
corro a de que no. dariam
um aumento, mas, no final
uas contas, teríamos de tra-
b lhar uma hora e ganhar sc»
menti* meia...

O secretario eleito explica-

I
Resc!uções Aprovadas na Assembléia de Anteontem

Mh m Mm
msnm plano

m mm sede
Trabalhadores metalúrgicos

do Distrito Federal superlo
taram, anteontem, o salão de
assembléias de seu sindicato,
para tomar conhecimento e
deliberar sobre os planos ela-
borados para a aquisição de
nova sede para a entidade.

A Ordem-do-Dia de 4 pon-
tos foi objeto de caiorosos de-
bates e da apresentação de
varias sugestões por parte
dos associados, vivamente m-
teressados nas qutstões le-
vantauas, tõuas elas reiacio-
nadas com o tortaiecniiemo e
engrandecimento de seu sin-
dicato, e melhora de seus
serviços auiiniustrativos e de
caráter social, como melhor
instalação da Lscoia, criação
de unia cooperativa de Con-
sumo, ampliação dos serviços
de assistência medica, etc,
tuuo depenuendo cia concre-
tização do plano, de nova se-
de, mais ampla e adequada.

Foram aiscutidos e apro-
vados os pareceres do Con-
selno Fiscal, relacionauos aos
empréstimos, ate W.uuu.UUUUÜ
de cruzeiros, que deverão ser
contraídos pela entidade;
aplicação da verba do saldo
disponivel da Caixa de Aci-
dentes do Trabalho, com a

manutenção Intacta da verba
correspondente às reservas
técnicas, bem como a apli-
cação dos .aldos disponíveis
no Banco do Brasil, oriundos
de rendas próprias e do im-
posto sindical; relatório da
Comissão da Sede, apresen-
tando um plano de finanças
Internas, prevendo um selo
comemorativo da campanha,
pequena porcentagem sobre
as questões ganhas na Jus-
tiça do Trabalho, cofrt-s nos
locais de trabalho para a co-
leta daa contribuições dos

detrabalhadores, e doação
um dia de salário.

Com êsse plano, afirmaram
vários associados eme usaram
da palavra, a nova sede será
brevemente uma r_-.lidade.

AMPLIAÇÃO DE BASE
A assembléia homologou,

por fim, o pedido de extensão
da base territorial do sindi»
cato aos Municipios de Ita-
gual e Mangaratiba, no Esta
do do' Rio.

Todas as deliberações fo-
ram tomadas em votação por
escrutínio secreto.

AosLe

SINM&ATO DOS TRABÂÜ1AD0..-S __f„
EHÊSAS DE CA-...IÜ Uli.Utt._$fó DO

RIO DE J___.Ei._Q
SEDE: RUA MAI A LACERDA N' 170

Edital de Convocação

Convoco, de ordem do Senhor Presidente, os associa-
dos que se acham em gozo dos seus direitos sindicais a se
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, no dia 17 do corrente mês, em 1» Convocação às
18 horas e se não houver número legal em 2» Convocação
às 19 horas dpsse mesmo dia, para deliberarem sobre o
seguinte: ,'.'. .

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprovaçáo da Ata da

. Assembléia anterior;
b) — Análise da situação sobre o aumento salarial.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1956.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral

¦Sr!

Miffi

r/esÍiBONIFICAÇP ESPECIAL
PRENSA POPULARitores dajV]

4
Óculos

para liomeos
Ci-8 1R0.0O

¦Óculos Marliníia
para mullierct

JJ Crí 145,00

Tf Afllie «ti- «-íTitnS

lotogrMIcs velb»

por um»-tt*»"

T._mii«"«t-ii«mf«, firmei, f~m
•nu, pnppl fologrúlleo, Irlpca f
n.alrrii.1 Inlojrálicn rm (rrtt
<x) O. lilme» comiirailn. tm no|i
ta c»«« üo revelado, /jpluila

tacnln

<J
A

TIC-TACéotal!

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamcnlo pela hormonioterapla e alta freqliAncla espe
cifien da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabili-ade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico • profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas* Cr* 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Eua Sao -osé, 60 -• V andar — Conjunto 908

Tel.: itó-6280 — Horário: Diariamente das 14 às 19 horas

*k \Sj-V

-0NSET.TO8 RÁPIDOS E liAi_u,íiDOS
PRAÇA TSRADÍNT1S, 31

••»«., ainda, que «rande parte
d« tua curporaçÂíi n&o rccfbe
talam» uiliinro. E* o que acon»
U*«», por rxcmpíu, cum o» ope-
tütUH da* íaiirieiu Matoi Uo*
cha u UHENIA. multo* dos
qual», cm coiwctiuíncia d«
.-UU..I- » formas do produ*
çfio, recebem mensalirenUí
mono* dc 3UUO cruiclro*.

Nfio ó i i•'•¦!.• dlter quo
o* comp -nheiros pa*sam Rm»*
de* nccesmdades. A -ituiiçào
Ua maioria de nosua corpora*
çâo, principalmente dos com»
¦>.••!..-••.. <|uo trabalhan* nas
fabnra*. é muito difícil» l'ro*
ciiam, portanto, de um au*
mento Imediato nos seus «a*
lirtos.

MAIOR ATIVIDADE
SINDICAL

Conclui o sr. Admto Rodri*
gues: Marchamos, por-ra, para
forjar uma organltaçâo e uni-
U-üC capazes de nOj assegurar
.. conquista de aumentos de
salários e outras reivindica.-
ções m-ls rápida e completa*
mente. Os companheiros J_ de*
monitrum bastante interesse
pelo Sindicato e aqui compa*
recém diariamente cm grande
número, isto, porém, ainda não
é suficiente. E' p.cciso que
tona ... corporação taça do Sm»
dlcnto suu c-sa, a trincheira
na qual defende e conquls-ta
seus interés-cs. E pari isso,
tudo fará a diretoria eleita*
qut em breve 6erá empos*
sada.

DOENÇAS NERVOSAS
NOVO

E MENTAIS
TRATAMENTO ODONTO-I10MECPAT1CO

BAP1DU E EFICIENTE

DRS. KAMIL CURIE JOÃO FIÚZA
Epllepsla. Esqulz-i-n-nla. Neuroses. Distúrbios Sexuols e
Vago«lmpiitlcos. InsAnla. ronteiras Dor de Cabe«*a, Medo.

Manias. Angústias etc
BUA SAO .IOSE. 85 - SAIAá UlfiVi - TEL.: •'-•6-4_

NOVA DIRt.u ...i M V.XTt
fia* dis- in e lb i>ró<in»>s o» iè»ii»ii« vãa in urna*. *»k»4«

g nova «lirnioris do Coii«r|tui P»« u\ •» rítiirt^iiiaiii*?* at
t*..n*_-llio na F«*duraçã» iH i^u *indi«*aiu, Cwm*»»rrym irf•»«*•«»
ms A Chapa de ünidatii». «wabeçsâa peto *r. mm Wfa»
iWiiey de Umn, teime mm«iit*s poailbilloaaM n* vi.orw. t**«
ti«.gr»m« r*ll«i# ns reivlmllwçô*»* RWia ie«lWw dí» em
p-taçau.

POSSE DOS ALFAIATES
A nova dlr-mrirt Ao SindlCOto rti<«» AtínUt»*»» «? ÜOiguntt'

m twra empussad* no dia UI «Io conenxe. numa srawto *«*¦
lei.waae. a i*r rt*Ali/ada m mie Ao Sindicato do_ ll«iei*fi
tOM, & Rua do Senado. -•<-»

ASSEMBLÉIA ÜOb AERONAUTAS E PILOTOS
Os piloto» e aeruiwuta», \Ha reali/ar no próximo «lí»

18, na *«te db StmUC-to «Io* A-iuviaiioi». uma grande
arttfmblêw conjunta, . •.¦^viaimi-nte convocada |>ai4» Aemu
e acena de medula* cumuin. t-aj»»»*»'* «to tapuWonar a cam'
«..nlia t*m que se emiieniiam |wr tiifiiiore* saláriu».

Am»»nliâ. Ai IU lioras terá lugar no T.R»'»'. » prlIMlrl
audiência de conciliação entre «* iralwllmdoie* do «.•*•»»
empilw empregadonii. na qual m*ra dweuüda pui*»ib«lida
des de um acordo sobrv o aumento de sal-ties.

AUMENTO DOS HOTELEIROS
O Sindicato dos Kmprtgndos no Comércio Huieteiro.

ettk convocando seus associailus para uma grande •«?•*.•(•
bieia. dia lt», As 15 horas, em sua sede. Hua du Senado.-Wl
Será na ocasião apreciaua n proposta patronal coi« reteçôo
ao pedido de aumento de salários formulado pelo* huk»*
***' 

TRABALHADORES EM AÇÚCAR
Em grande solenidade n ser reall-ada no dia 28 do cor»

rente, na sede do Sindicato dos Téxteu, os trabalhadores
em açúcar, doces e conservas, comemorarão a po*** d»
nova diretoria eleita dc seu sindicato.

MESA hküühuM tíoó MARÍTIMOS
No D.N.T., tòrçaleira próxima, às 16 horas, haven»

nova mesa-redonda entre os representam»?* dos armadore*
e o» dirigentes das Federações dos Trabalhadores em 1 ran
portes Marítimos c dc Maquina* da Marinha Mcrc.uiit*
Prosseguirão na ocasião as discussões em torno do aumen
to de salário pleiteado pelos marítimos.

BAILE UU. SAFATtlROS
No próximo dia 28, nos salões do CREID, em Padre

Miguel, haverá um grande baile promovido pela Comissão
de Sede Própria do Sindicato dos Sapateiros. Os convites
encontram-se na sede sindical, A disposição dos asso-
oados.
AUH.EHT0 DOS TRABALHADORES EM CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Carris Urbanos, está
convocando seus associados para uma grande assembléia.
Urça-fcira, dia 17. ás 1'..' horas, para tratar da seguint»
ordem .adia: análise da situação do aumento salarial.

DIS. riltiUl-JÜrlAS UN ti* Al Uü HA HU AS
Os empregados cm empresas distribuidoras cinemato

gráficas .¦.tu malizar amanha, ás 18 horas, na sede do Sin»
dicato dos Aeroviarios, Presiaente Wilson, 210, uma grande
assembléia para deliberai sobre a decisão do T.R.T., a rea*
peito do aumento de salárius.

ELEIÇottt NU -i.«uiCAT0 0E CERÂMICA
Encerra-se amanhã o prazo para Inscrição de chapas,

que concorrerão ás eleições a ser realizados no Sindicato dos
Trabalhadores em Cerâmica e Olarias, na qual serão reno-
vados os membros da Uo-etona, Conselho Fiscal e delegados
ao Conselho da Federação do Mobiliário daquela entidade.

AUMENTO UUS KUÜOVIARI0S
Dia 17, têrça-felra próxima, ás 13 horas, haverá no

T.R.T,. uma auuiéncia de Conciliação entre representantes
do Sindicato dos Houoviários e das Empresas de Transportes
de Cargas do Kio de Janeiro. Será na ocasião discutida a
reivindicação de aumento de salários.

AUu._iit.itt üuí> ALFAIATES
Para prosseguir nas discussões em torno do aumento do

salário, os representantes do Sindicato dos Alfaiates e Costu*
reiras, vão realizar com os patrões, uma audiência de con*
ciliação, dia 24 do corrente, ás 14 horas, no Tribunal Regi»
nal do Trabalho.

Tt-At-MLHADORES EM PEDREIRAS
Dia 17, terça-feira, haverá no T.R.T., a primeira audlen*

cia de Conciliação no dissídio, suscitado pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Extração de Mármores, Calcáreos e Pe-
dreiras, contra a Cia. Auxiliar dt Viação e Obras e outras,
pleiteando aumento de salários.

Sindicato dos Trabalhadores ia
Mústria de Fiação e Tecelagem

do Rio de Janeiro
si nm- n inz i mis, os • ira. nm

ÓTICA SAO MIGUEt.
Largo de São Francisco, 23-11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo premente edital, em cumprimento ao disposto no Artigo 9» das Instruções aprovadas pela Portaria na il,

dc 11 de fevereiro de 1954, convoco os associados deste Sindicato, em gozo de seus direitos, para a votação no pleito para
a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho da Federação e seus respectivos Su*
Dlentes cujo "quorum" necessário para a validade do pleito é de 5.321. A eleição será nos dias 18 eW do corrente mês,
das 8 às 16 horas, sendo que as Mosas Coletoras que serão instaladas na sede do Sindicato e na Agencia Sindical de
Bangu, funcionarão dentro do seguinte horário: das 13 às 20 horas, e será processada perante as Mesas Coletoras Ins*
taladas as quais funcionarão nos seguintes locais;
Meesas coleto* ^V- Urm8 . núnierofras e números

2»
1»
e
4*
5*
6»

T

8«

SEDE DO SINDICATO  RUA MARIZ E BARROS N» 65
3* CRUZEIRO 

CORCOVADO
.i CONFIANÇA

LANIFÍCIO ALTO DA BOA VISTA

COTONIFÍCIO GÁVEA

NOVA AMÉRICA  AV.

B. DE MESQUITA Nv 858 .„
B. DE MESQUITA Np 314 ....
ARTIDORO DA COSTA N» 67
VISCONDE DE NITERÓI N» 448

e Boa Vista, 39
MARQUES DE SAO VICENTE

N« 83 
AUTOMÓVEL CLUBE N» 52 ..

9. . . FIACAO RIO DE JANEIRO  RUA BORBOREMA N
___--_____ _>.*_•_ t-_i-_~_ nn at-tíia tr-cn r>A__»T_./-\ ITlT-tD it/nr»!

» 249
10'
11*
12»
13*
14'
15»
16'
17'
18»
19'
20»
21'
22»
23»
24»
25»
26»
27»
28»
29»
3P"

COTONIFÍCIO RIO BRANCO EST. BARRO VERMELHO N« 484
DEODORO AV. DUQUE DE CAXIAS N. 2-4.
MOINHO INGLÊS  RUA DA GAMBOA 2/36 
MARACANÃ •• " CONDE BONFIM N» 1.301 ..
AZIZ NADER AV. 29 DE OUTUBRO Np 9.098 ....
MAVILLIS RUA GENERAL GURJAO N» 319

,.. BONFIM 
... AURORA 
... CARIOCA 
... SAO LUÍS DURÃO 
... CASIMIRAS FINAS 
... SANTO ANTÔNIO 
... FREITAS SOARES 
... ESPERANÇA 
.. COVILHA 
... RENDAS E BORDADOS
... LANIFÍCIO IDEAL .....;
... BOM PASTOR
... SAO FRANCISCO XAVIER 
... AGÊNCIA SINDICAL DE BANGU ...
UlíNA ITINERANTE QUE CORRERA AS

GENERAL GURJÃO N' 319 ..
ANÍBAL REIS Np 67 
PACHECO LEÃO N» 500 ....
ALMIRANTE MARIATH 340
SAO MIGUEL Np 783 
LIMA BARROS N" 61
ALMTE. ARI PARREIRAS 528
FCO. EUGÊNIO Np 349 ..'..
GARIBALDI NS. 169 A 187 ..
SAO MIGUEL Nv 11 
FERREIRA PONTES N" 550 . „
BOM PASTOR Np 107 
JOAO RODRIGUES N" 47 ..
DO RETIRO, 342-A

N» 1
Nps 2eS
N" 4
N» »

N« •

N» 7
N« 8
_*.?" 9
N» 10
N« 11
N' 11
N' 13
N» 1-

;N» 15
N' 16
N« 17
N' 18
N' 19¦N» 20
Np 21
N* 22
N« 23
N' 24
N» 25
N» 26
N' 27
Np 28
N» 29

Cia.Cirrus
SEGUINTES FÁBRICAS:

Tecelagem Carioca — Passanianaria Tijuca — Schwartz — Malharia Vencedor — S. A. Lovel
Imp.rmeável do Moinho Inglês - Silva Fernandes — Cordoaria Brasileira — Vitória Regia — Passama-
nana Marialva — Tecelagem Maria da Graça — Indústria Nacional de Tecidos -- São José e Têxtil Ma
galhães.
%ó poderão votar os associados com mais de 6 (seis) meses de inscrição no quadro social e 2 (dois) anos

no exercício da profissão, salvo os que se encontrarem em condições previstas no artigo 540, parágrafo 2», da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, que sabendo ler e escrever, preencherem até 10 dias antes os requisitos estatutários
para o exercício do voto, sendo que no ato da votação os associados deverão comparecer, durante o horário de fun-

cionamanto das Mesas Coletoras, munidos do recibo do último ou penúltimo mês de quitação da mensalidade do
Sindicato, bem como, para prova de sua identidade, com um dos seguintes documento.: Carteira Profissional, Carteira
de Identidade, Caderneta Militar, Carteira de Instituição de Previdência Social, juntamente com a Carteira ria Atsn-
ciado do Sindicato.

OBSERVAÇÕES: •- Qualquer informação a mal. a êsse respeüo será dada na Sper.narifi do Sindicato
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1956.

SEBASTIÃO DOA ff.BílR PresirtpnN-
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PAGINA 7

AMEAÇADA A LIDERANÇA
DO VASCO DA GAM i\

JÔGO PODERÁ PROVAR REVIRAVOLTA NA
TABELA - GRANDE EXPliCTATiVA FOlitoA*
OA — LOCAL: SÃO JANUÁHIO - PROVÁVEIS

EQUIPES

EM 
SAo JmiiiAri», na parlhia prlvHpal di nxtads, V****9 «

lt.illitlc.--.il. i.i!ian a »«- tll.tuilrsr «- h* . .¦ •• Mltl » 1...1 .,.
i-.prtimiaa du pulititu numa. O *...-... da Oauut •• o U4«*r
alMolulo da tabela «• u «itti>« tubiuaiiil. Inrtrlro .¦•¦¦¦ -.u..
I«|iat.t«* H(li«-|tt.4tlii...lii.-l.it-. aiillia *|ilr S 'ii- *-iu.|-*- Ja ..IA
mala «niBiiur.. itU. «om n»slor ratou-hldi* «i«- a.......

SsrS 1 <itiiiiui.!.- *.., gran
de jogo, 4 o que noa gatun
lem as circunaiámms miu ai
«itialii jonarao os d«l* .:•¦ ¦><¦¦
des quadros. No }omo do tiir*
no venceu o Uo.uuivwo porx a

AS DOVIDAS 00 VASCO

Para o Importante compro*
mlnno de (.«•¦«. o v .¦.., da
Gama ainda nüo •¦• i ¦ . ¦ ¦>•- a
sua equipe definida. Pnra
ocupar a .-.«-».* e«querda exis*
tem dol» «mnttldami: Bellne
e Haroldo. Klftvlo i-.--.-ti en*
tre um o outro . «o na no
ra do Jogo 6 que decidira.

ft1t^0W»M»tM^Ê'Mmaft^0I^^^Í t-*«>**»a**«**a-»»'*tt»«*t^»-<-»>»»**»»*»

ESP28TE INOEPENSI
.

i

~ - . ¦ -----

I

*i: IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
¦ HO FILHOS DO SAO JORGE

O Assunto Principal Prendei se à Saída de Nel*
son Assunção do Clube — Nome em Foco Para

Assumir a Presidência
-Para tratar de assuntos da

mais'alia relevância, entre
os i|uais o:da renuncia do sr.
Nélüon Assunção, o Centro
Esportivo Filhos do São Jor-
gc estará reunido hoje em
assembléia geral. Foram con-
votados para- participar da
reüriiãb todos ns fundadores
e''associados do clube.

O ponto mais Importante
a sei tratado na assembléia
é, sem dúvida, a sautu do ve-
tétano dirigente Nelson As-
sunção, uma vez que tal
acontecimento deu origem a
uma séria crise no clube.
Nelson Assunção atastou-se
em caintci dt-linitivo t a so-
lução pára- o -impasse terá
que sei encontrada na Indi-
cação de outro desportista de
prestigio paia a direção do
Filhos do São Jorge.

•Consta que o si. Felinto
Matos, ex incsidenie do Ou-
to Verde, esta disposto a as-
suniii a presidência do clu-
oe de llonòuo (Jtirgel, ten-
dcncia demonstrada após
ama consulta que lhe foi di-
rígida. Este desportista é fi-

gura de larga experiência
em administração de clubes
c possui sólidas amizades no
Filhos do São Jorge, Seu no
me será apresentado hoje na
assembléia para efeito cie ra-
tificação. Confirmandose o
ingresso de Felinto Matos
no Filhos do São Jorge, de-
verá ser solicitado o concur-
so de Germano Lima e An-
tônio Leite, além de Manoel
Menezes (Bigode).

m^*é*i+i**j\fi***m,^0*^_mm,^mi^0 —»--.•- -*W*

NOTICIÁRIO DO
JUVENTUDE DO

PARQUE 3
Representado pur sua equl*

pc principal, o Juventude jo*
gani hoje 110 campo do La*
...uni. 1 F. C, t.m pur con*
tendor o Cuiirany, do Parque
Proletário dn Gávea, ü en*
contro laz pune de um fes*
ti*ai esportivo e o club.* ven-
cedor ganhará uma rica taça.

No próximo dia 2U, o Ju-
ventude voltará a estar em
ação, quando enfremará o
Novo Oriente, no gramado
deste.

Na última quarta-feira, o
Juventude realizou em sua
sede a primeira apuração do
concurso da rainha, institui-
do pela Liga Juscclino-Jango
em Defesa do Esporte Me*
nor. O resultado foi o se-
guinte: em primeiro lugar
— Eula Maria Reis, com luã>
votos; segundo — Mnrtlena
Ferraz com 56; e em ter*
ceiro — Joana Rocha, com
33 votos.

Na próxima quarta-feira
será efetuada a segunda apu-
ração, a qual está sendo
aguardada com expectativa
e interesse.

Jogando BeJlno lorna*»» pro-
vàvel a enir**>l<. do II >-. i.
;w aua mídia t**querda, no
lugnr dp üv\o l»io lambam
«6 l« l.« ...ill...... Ill>.|!'.t-,i.|.t
¦ii !¦ - no em««niro. No emsn
lo, na .¦•.!:. ii . direita, o Vas*
co *¦¦!•.!.>i.i com Sabará. que
fará o seu reaimretimenla

Ser» a *«*j;iiiw*« a provável"i -I • du Vau*»*; Hélio; Pau*
Miiho «• lifHiit* iHíini-iln); Ur
lamlu, Mirim e Oelo lllarol*
do*; Sabará. Maneca, Vava.
Pinií» c Parodl.

'co»i>i4nro o
i;:»nm i i -so

A *-íiulr>i* comamlnla por
Plrllo amará rum a «ua mo
Ilu» foriniioto. Oivenui* |o-1; ;¦ ¦¦ calavam contundi*

.-. - no n-.l.:- di •*••.:-.(•», in.»
O |le|.i.HaH-.rl.l.l Meu. a d'l
l...!..- 1... 1,4.. .ul.,1.. UlUlt.l.vamfnto, rutot-ouos rm run
dtcAai iiw-aino ain*-» da rea*ii.-...... ¦ du apr«),iiu ou .-....*.«-

bi*»*-» msiwira. |o«tais a»
alill O I- .---... --.. Ji.l. ...• Ul
bl o Ooncalo; l»«Vlo. Pariu-ro
o Paulo: .'.!. -.. ;i (.«!......,.
Valter, Jair « Nilo,

DECIDE-SE O
CAMPEONATO
DANDEIRANTE

IttlS <!¦•.-• -:'.f M Q m-.*l-
mo ii.f-i. -->¦ ns <••..*... do no-
js «Io . tii'.i-1-iüiítt.. paultula*'.- r.ii. I.-.1 .|-..- ¦ .'•-,-.1 ao seu
fim. No <¦ i.->" i.i.n..p.ti o
Samoa rntreniarà o i¦•-••• >
t*. podendo ngrsi*M ca«n
peáo m venrer o «teu a«lv»»r*
aárlo O Corlnlisn». <ius es
lá a *•:!-. ponto abaixo do
«Itinilro praiano, logais •¦¦¦n
ira o Palmeiras Flnaiinenti'.
o Sâo Pauto, ram doía pon*
toa abaixo do líder, defrnn*
tarae-A com o XV d> Pira
dratta. Poi tudo Isio. n final
do .«¦•:.¦"..¦ bandeirante ««•
i.-i. ¦ •¦ ¦ *. como doa mais «M,*n
•acionais.

FIJIUSE X BlIliJ
JÔGO DE EXPRESSA®

O» Tr.co.orcB Farão Reapnrecer Ca cá, Enquanto Que Piri\?.ro í DpvV
da •— Zkmlio OIfie"lmente Jof-nrá — A» Equipes — Era Bariri, o

Olaria Deverá Ve ncer o Madureira

ÍJATON
LA CLLLA SANDRA

e nosso...
.. .e é muito melhor

* REALÇA NATUBALSIENTE
• UVa. TONALIDADES PAK.1

SUA BELEZA
* NAO CLSTA MA1&• NAO MANCHA

A venda em todas as Perfumanas

WS
1 ltfl'f ^i K\

r * *i " - * - -—•» *

No EPÍillo do Marstrant, ai
equiiüf, do Flum itents e do
üancu ditpularão um játto
dt? iâ) alia envergadura
quanto o quo teta travado
fm SAo Jaituáilo pelo Vai*
CO 0 I! i'.:ur. ¦-... A ufi i'.t
dferença é qu» naquele c*
tsift em loco a hdarança do
caiuptoii.ito. rlreunitánris
>-•• o ' -• apnrerer ouno o
prlnepai d* trdr.de. Affim.
a» «.•«•••.•.».-• do jiiit 11- esn*
rão «f •. a •• -. tanto m»<«
porque o retuliedo do Flu»
m •-.<••.•.(• x Oan*u prwluitl-
rá alterações na tabela,
asora em que a luta pela
•exia vaca do lumo flual
io torna mi» aeean.

ZIZIN'110 OU MARIO

A equipe banmienfe, que
em wrl-i *;en»,T*8o da» úlll»

na» roíiid-i r -.i .- m uma
ilúvldn para hoje. Tra?a»*e
!*«i pri*rcin»fi de 7. t'nho quo

ainda nSa esli dee-dhla. NSo
lo-siiilo Zii nho, Mario será
lanç*d*« no comando, en*
irando Nível na extrema es»
ouerda. .v- .. «•m*ftreH Joaai
a equlns i ". • tofreri «m ¦!
quer alleracAo, d*>do que
Declo -.«¦:.. mantido.

JOGARA CACA

Como principal novldt.de,
o Flum nenie fnrá renpn
reeer Cneá nn raga, onde
aiuaia no l"do «'e Plnhero-
ou Dtioue. atendendo a que"
o »ague*ro centra tltul..r|.
nlnifa nfio Rfir-nl u a ma.
me*enc.t. Na ataque At Ir
wll*»8 n ertar eu*, nefln
(«cupando a mo'a esquerda.

AS EQUIPES

Prováveis eoii'pe«:
FLUMINENSE: Veludo:.

C-r* e Pinheiro (Duque)-.-
Vlior, Clovli e Onçu: Tclt*.

!' - . V. •-.! .. A* , e r-.-ur'-
nho.

UANQU: Femandoi TléPo
e Lndeirat Gnvilan, ZAilm»
o Nilton: Calaiaiu, Hllivirj, l
Ziinho iMáro), Wilson •
Nível (Dtklo).

OLAniA X MADUREIRA'
¦HETflH?S""*erá 

d-snulado na 
*

•Rua Onrlrl e surre como a
fefçSo pira o Olaria, que da '
veta veilrír rem rt-inifw «11%
(Jcld-tlK O Madure ra *
-• vi ¦ ¦¦.!¦.: .-• e npenas pi-
dera e-rbit aloum inius.ai»,
o_\. ** *

As equipes :
OLARIA: Viihcr: On«aldo i
Renato: Mtmrlr, Severlno a

JflútX-í'o*««io. Mo, MaxvveL
Ru--âa3 e Moreno. |

.JIM50t'nEIRA: Irerê: RI-
tum-e D.ic : Nilo. Arei. a••;...-¦-. Zet nho, M-chudo.
sa-vadur, Tino e hlil«*.

USE A CABEÇA
Meias u CrS 1U.CO. Cuícas C

B-.UMúcx llpu -.nniii:.! a LTS lít.OO.
c umu iiitiiiiiiiiiii- dc I)Iumii's ii
purlir (lu CrS iC.,mi. A.MAUHV.
ltuu du AlíiuiiU';;.!, :ii i - 1.
..mlar Ilu t viniL- de Aiirll, 7
— IüJu. Atcndi-mus pulu Httum*
baisu. .. . .

ITAQUÊ X ÁGUA SANTA
Medirão íôrças no grama-

do da Uua Itaquê, em San*
tissimo, domingo, os fortes es-
quadrões do Água Santa, de
Piedade, e o Itaquô F.C. A
partida que está sendo aguar-
dada com grande ansiedade,
mobilizará grande número de
adeptos de ambos os clubes,
isto porque o quadro do Ser-
tão Carioca continua invicto
neste 1ÍIÕ6 e oferecerá séria
resistência ao favorito da Pie-
dade.

Sob as ordens do técnico
Jorge Luiz Gomes, a rapazla*

li * DECORADORA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DR

MÓVEIS
0 DE

COPACABANA

-31#
116111

DORMITÓRIOS, SALAS

ESTOFADOS
E MLHAI.ES de peças avulsas

À VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães. 32
TEL: 37«7

da do Itaqué vem se cmi/re-
gando com entusiasmo para
o difícil jogo de domingo,
sendo provável a seguinte
constituição:

Charuto, Rubens e Coqtti-
nho; Bigode, Barbacena, Ca-
cà, Russo, Osvaldo, Escuri-
nho, Quinha e Cachimbo.

VILA X ZUMBI
Na Rua Conselheiro Gal-

vão, estarão einpcniiaUos,
hoje à taiua.-, em peíeja ânus-
toia os quauros ítíprescmuti-
vos uo Vita e uo Zumíji, reu-
nindo o encontro conuiçous

paia se consmuir cm oom es-
pelácuio.

As equipes formarão as-
sim:

.VILA: Sérgio; Hélio e Ade-
mar, bebeto, Jucá e Anioiuo;
Poli, Urianuo, Gerson, Usvai-
dmho e Vivi.

ZuMBl: liorracha; China e
Ascier; Guailer, Lino e Ko-
berto; Davi, Raiaci Galegoi
Sansão e J*,squercUiiha.

INTERESSANTE GOTEJO EM PE. MIGUEL
frente ao Palestra Itália,
quando ioi derrotado por
2 x 1. O jogo foi disputado no
último domingo, tendo a

• Hoje" à tarde, no subúrbio
de Padre Miguel, jogatfio as
representações do Novo Pro-
gresso,.'daquela localidade, e
do Nofo Oriente, popular
clube çto Morro da União.
TendutSe em vista a b"a ca-
tègoriá" dos conteiidores, o
encontro antecipa-se como
dos mais promissores, tanto
«rn técnica como em movi-
«Tentação. Na preliminar jo-
garâo os aspirantes-

O Novo Progresso tentará
« reabilitação do insucesso

JOGA O
COiiu«jv.L,.í,S£

Frente ao Serrano, o Cor*
dovllense disputará duas par-
tidas hoje à tarde, a primei-
ra com a equipe de aspiran-
tes, na preliminar, e a se-
gunda com a representação
de amadores. O local será o
Subúrbio de Cordovil.

Jogará assim o Cordovi-
lense:

AMADORES — João II;
Tuza e Paulo; Amendoim, Zc-
zinho e Santinho; Crenilson,
Romeu, Jaci, Zezé, Júlio e
Quincas.

ASPIRANTES — Carlos;
João e Plínio; Roberto, Nil-
tinho e Bira; Ari, Jorge, Nil-
son, Vadico e Paço.

"-l^^ak
*Vt- v"asvirAiât

Canúsaa-esporte, lilusõe»,
Roupas brancas, Artigo» tle
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode ven-
ver.
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SAPATOS PARA /\ j

^^^^^ HOMENS E' / JLf-
i SENIIOKAS (á/M/

Vi Duram... Duram... Ale acabar, \/\\Í7ra»i_ VÍK
* i^5^^Vk»v mas nao se aca^a111 sc:u *»*ui*a-r _JK§ R

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tíradentes

TERNOS DE UNI IO E
CAS.MJRA DESDE f.R$ 150,00

TIHTURARIA CONFIANQA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1G83

C'oni este anuncio terá IU% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LA VKADIO, 21

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*8070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parenten
nossa seção de "PtiyU-NUS ANÚNCIOS" a
Cri-. iÜ,U0 poi véz. Seja também um corielut de
seu jornal. Uísque 22üUiU e solicite informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

CAMINHÃO — yuer muaar»
•se? feit-fone puru u tumpunnvi-
iu Cunha, que u sim vira mulliur,
por menus iiiiiiifiru. XelL-lune,
m. ti. s. ai.

JUSE XAV1J.JK «•'ll.HO - bom-
Deu ii, Uaslbla e eletricista, n.\e-
eula instai,ivoes e leiuiin.is ue
HKuii, uai- e luz Conserta aquu-
eeuuies, iuhiics* e OuiniiaH, Uxe-
eula qualquei SurviCu euneernen-
te a arte. i'nn.dinus gurunliUus
Itec.itiiis com u ar. Manuel, na
purtana ilu btliliulu llauea —
fui SVHlill.

CALAKATE Legullzado —Pri-
tico e competente, eom maqul-
nas alclncas. Lixa, caialetu,
encera ta. us e assuainos. Servi-
«ua do limpeza em (jeral. Ma-
uuel Uma - ltuu N S. das Cru-
CUS — liamos — Tel. 3U-UU59.

JUáK' COKDH-IUO CAMi'OS -
1'ulu^inlu. Ampiiaeües e tutu-
«rjriaü para enanças. Atende a
chunuiilus paru eusinienliis, bu-
llziiiliis, univeisaiiiis, excursões.
etc. Vonue c conserta maquinas
iiitiitlinilciis. Av das Handelras.
Itua lli X casa ft - 1AHC — Ira-
ia. Itèciiilus pelu tel.: 'Jli asus.

VENUtí-SE uma maquina Slnuer
em perteltu estadu ds conserva-
ção por Un 3.000,00. Vende-se
por motivo de viagem. Rua Se-
imstlãu Pereira, 120 - Vila dos
Marítimos — Tomuz Coelho.

rUKItl-iNO «.Ul Vila «j. Luis,
Cuxius, luiiiiiHio ptigui menos ue
IU mu eiuzeiios, em ul«slaçiiei
de 2'M eiu.enus. mensuls »-->íí
sa se pui iu mu uuie.iu* a vis
tu, uicm Jus piesluçucb .jiinm
leiu uuus cusus no leneiiu, pu-uenilu renuei l.^nu ciuzeiio*.
nieusum lini,ii eum riiiv-ai-.i ,\
aus 11 ar u., nu purtunu ds
M.tviiis biiiilun, in, i_uiu

MAWUuNA KUiMiMJIlir-J —
Vende-se uma nu"a, poi a.nuu
cruzeiros; um Dlnocuiu üniver-
sul, pribinalicu, quase novo,
lente 6x3u, por 2 uuu cruzeiros,
Ver e tratar na Kua Sanlu i.u-
zlu, 7a». grupo L7U1. dus 14 b.s
19 hoius.

ULl-'AHUb e tonsei vuçuu em
intaquinus ue escrevei, culeului
e somar. Atende-se eniuiiaiius
l'el. '^..11)711 RnrlS i'P f\*tii*«ii,

VENDO, 20 mil cruzeiros de
e n t r a ri a umu casa cum

árvores Irutiferus e terrenu.
51U eruzelr.ib mensais sem Jurus— Tratar Escrilórlo Vilu aa-
gre, Estação lJaclcnciu — llamal
üanta Cruz — O. Federal. Pio-
eurur José Cunha, no local aos
sanados e Uomlugos diu todo —
Recados: Teltlunes: 23-U525 c
23-4881;

ALFAIATE ANACLETO
O meu, o seu, o nosso Alfaiate.

Rua Tereslnha S/N l-ETItófO-
1.IS — ESTADO DO KIO

equipe de Moça Bonita atua-
do sensivelmente desfalcada,
Hoje, atuando completa, des-
fruta de ótimas po^slbUlda-
des para chegar ao triunfo.
Contará o Novo Progresso
coní os seguintes jogadores:
Weoer, Enio, Jonas, Edgar,
Jair I, Verde, Wilson, Opide,
Leopoldo, A ma uri, Salvador.

Jorge e Tião.

NOVA APRESENTAÇÃO DO OURO VERDE
: A poderosa equipe do Ou-

ro Verde, uma das que mais
vitórias colho no futebol ama-
dor, voltará a estar em ação,
ria tarde de hoje, quando sal-
dará compromisso frente ao
Liberdade, dc Costa Barros.
O encontro será disputado uo
gramado do Ferro Liga e,
conquanto o Ouro Verde se-
ja apontado como o favorito,
d -Liberdade poderá, alcançar
ura grande triunfo, visto que

lutará com todo o empenho
para reabilitar-se do insuces-
so do último domingo.

O Ouro Verde contará com
os seguintes jogadores:. Ama-
dores — Vino, Betinho, Le-
blina, Bexiga, Benigno, Daico
Aluízio, Rui, Bira, Sabará t
Alemáo. Aspirantes — Nei,
Ailton, Jair, Hélio, Nêgo-Ve-
lho, Armando, Nelicio, Baro-
ta„ J. Luiz, Russo e J. Jorge.

ttdto* <te «mor, rn™ c marcas **¦*»•» 3 S*J ,"|^mf^_,*
querosene — Acordeoiis — Li«iWtUücadorcs ¦
«leiras —»etc.

TUDO A CRÉDITO NO DAZAH DOS RÁDIOS
«- AV. MEU DE SÁ. 30 — LAPA

iL ¦»*«S*_**íi»'»""*",|t hM

«lt60NES'nBBE.27S
gUA no REZENDE.5I

Nossos Indicados

CAFÉ HARMONIA
Bchldas narion..is •• estran nel ras.
Oe ludu pu a tmliis. Amniente «le
piiiiii-n.i ordem, itua l-cilrn Er-

ncslu, .Xi — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

(.«•llociro puiiliui — 1'redlo.i, mô-
veis, leirenos, etc. — Escrllono
de SafÇtUt d. venuas: ltuu dn (Jul-

lundu, IU — Tcl.i 2^-l-i!)U.

EST3FAÜÜB
Manoel Torres Barbosa

Exe. um (luiiistiucr serviçus dc
moveis esiuluuus, euleliues de
niUluS. CUpUS, CUíUllUS, (JULUIU-
•Vucü uo lai e ifiuiiiiiii. cli) j^l-iuí.
UUU UUU^iigU Um|ik', -JU.). l'tíl.i'¦ao-üúH, Uivamfciiiu»-1 swn cum*

piumissus.

__f_yn\wH__ú____f

P0Í u
SEU Co_.Anu-JÍIO ?

Oficii.a ue cuilaèitus — _tl. Dar-
KC, líUlU *í'Ài \ U hltVirlZ t* JatlliUS

nv 4IUA.
Camisa sou medida.

SEJA INTELIGENTE
Mcius u püiüf üc Cio lu.uü.

CttlltiUB c LitiaúUS lipu Cu.iiitíU
U Cio (0,1)1). Ca IIIUlH CÍHi.UÜfIlU
LIJju.-í Uc' uiiiâucu u pai lu ue
Cii> b«j|UU. «fii,wuü (-le luunttí.
ltuu UU AÍlUIIUV_ll, allfi — IV
unuur. Hua v in.u ue Auril, i
— IÜJU. /-vClIÚCiliUS pciu itüulil-
OOIou. A.M.iIjKX,

NÃO VÁ NO GOLPE IH

CASTMlKAb 1HUPICALS
E UNHUS NrtlUUNAUs

h ii£>jitAM.t;iKua
— (_Aalí.UK>_S

51. fLUNAiNPES
°jii'iui-lu«lorcs

ltuu Evaristo du veigu, 45-C
lujii — leiclutiea; 4__i)ü. «

U-btVU,

Aaeiiiiin se encomendas pe-
IU ItLL-lltllOISU.

DE AZEVEDO KOLiM
eseieveu

cHELUü a.,ai.ilNHOS
D U UliiniLi

•Uiü pi.t-.iil.ta HuãLíuUdS tí
Dem lei tus, em que u tiiu-
su, sem uiuiiisinus, e iueuil-
/.uuu, desue us ituilleiiub uu
sui, as piuijis Uu K.ui.iui,
luulu uu suu t,iuiiuiusiuu.ie
quantu uu suu cuaUusiuitle
niiseuu.

cm uvru uespreleneiusu, nu-
nCSLU, IKIUilHacI li upUllUUU.

i-teçu: 1.1 » 60.UU.
l'eu.u»B puta i-uiMi 1'ustul.

110, .Mteriii, E. üu Itlu.

m&m>m'*W**^mr***f^*á^mVmT1*m'%m**ma0mmímm~»m>1m

I WALDEMAK AKGOLLO
¦ (Carioca)

»-*a.Vj'

»))
| *.*mjmr^0k0a9m*» m

JIECN1CO ELETRICISTA AU-
TuMOlKlit. làHAUliAIJO CUK
HE.MIIilio. 3a.U«*tn^> OE IAJS

rt r-« ;>¦-¦ «j-1-*. uajuufoiuma.

AÍ5S1ÍSTENC1A fECÍ.lCA DE lauE-lHlODADE

E AUlXaMOVElS

Eftrada ílüiiscnlior 1'elix, 325

titAJA — lilü DE JAAEIKO

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZB.DO-Q

COLEOIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais rpp;Istrom «littns, aconlceimentns,
porsiinullduüíis, ete dos pulses «iuc o emitem, litstrun
o seu lijlio, iliiiulii-llie du present eum Puni inleiu puru
uniu eoleeão.

Atli|iiirii os onvelopcs populures u Vtl 60,00
cuilii um:
comuns e comemorativos.

Tipo «A», contwido 50 selos «lirercntes do Brasil.
Tipu «li», contendo S0 selos só comemorativos do

líra sil.
Tipo «(Ju, contendo ''5 selos «ins paí^.-s Uo campo so-

elllliSIU (LKSíS, OlllN.A, UUMAJMA, i-OLONIA, etc),
èlliil ti:i O flMlHIllUruUVüH.

Tipo «D», coutenJo Ib selos comemorativos dos pai-
sch iíy cumpu üo.-.iulistu.

Todos os selos suo limpos c tierteitos.
Envie sea nomo o endereço completo Jiinto com

um tule puBiul eurrespouuente uo vulur Uos envelopes
», oi.uuos pura:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22? ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos Ivarão

todos diferentes. ¦¦'-'•¦'¦•

Cilca dc rnmhrnla puru It
CrS 2.WJU Cuile He tropical •cambraia iml a ia as ooo.ik).
Camisas llilliiiius u partir «lu
Cri-BO.nO.-Cr? ton no, CrS íainu.
CrS írvO.i.K).Cr.? 180, e CrS 2iki.uO;
Cum «>s Preços «le rim de unu «in
AMAl'UV: 'Ruu 

du Air.-iliilcjJH,
318, 1» ainliir. liun Vinlc do
Alirlt, 7 -loja. Ateiiilcmus pelo '
Rcembolpo,

(ilasísifieados
MÉDICOS

oir • .vlí i.iiu ii.ii,.in, «J
le.eus. ...in,,.... e aj.i„.i.,, i,|

iIIÍHj tu ta iiuius - ii. „ ii.oni
Ai VIIIl. Sa I-, IIHl.ll hnm ai|^ _,• • fel.i fa KSl«

t
UU. Am\Hi.\*\l '..Oli.VÜ l\t.£*m
ir.a Jitú.M./,i.o — Ulltil.m cuj
derui -• nv ,.u.. r*es»...». . k>,
lu» unui-.i. s.,, ,.• 1.U03/4. ma-
riuineiii", e.Maiu ,tu> -...imiru,

U..s U' u» 14 Ilulas

U1V I.I.I..I.I III lO.S-ll.trt a.¦tieulcó — seSUIIIlns, Ju.illat a|

itUU AlValL AlVllll .11 O-* ai. u..
«11.1 -itf> - IOI 1/ ......

DR. ALKSEÜÜ üijaEHIO'-; 
VtKVLÜtT

Clinica r>leu|au — .luineuputla,
Oucente úu Luue.iu uc Ici.ípcU.
Uca Cliiiicu liümcupuiil/ü u,j L,g-

Cúiü de iVku.aiii,. e Uiruiyia
ltuu 'üfcie Ue bctclilUIu, zvj —>' 

J.V uiulul
ü*s, -l«s e b*s lias .ii us ls nurag
Tels.: 43-aio.i ui a A.-iiuua u).

DR. ALDO CUNHA
Cl* uri_iu ulíi«.«,¦.« i.i paiu itcrVO**

sus, Kuiub X, prótese imediata,
denluuuiu puru euiiccúu du ü-
siuuumiu, Uuu muslitidcau, pun»
tes fixas, apureliiu de ituaetl.
Auxiliai Or. iienu Cuuliu, Uua
dus AnUriidus, 15 — J», ií» e 'á*
andares, pru.simo ao lluitju do
Sao l-ianclscu.

ADVÜUADUS
pu ijitcij),. i.uiii.,1,1 bt nDi
UltlIU — OIUUIII ÜUS ..UVUKoa.
lios Ul-kJ. >«tWa — uua /VttarO
lalVl/IL a-i. 4* -1I1ÜUI, ailJpL «U«.

1(11.! Ki-lü».
mmmmJm-mmltf ' ' - . ... —¦¦ —f}
Ult iJS »Ü l'.al..ill.lU.V Av.
lv.t Ul i-i".u. Um. In • .nu. itua

Ll-JV - lei «ü ÍUPJ
.¦!¦ .'. —r.n ¦.v**.—'*** ' ' **

UU «t c.\).......... iiu.ii, .(
~ Cúusub liuuuinislus — Kuis,
Sai' 1'j.t. IU, J. a.,.. L.lUa) —' "Füoe. tir ;-/7ti

oa tí.Maiü- iii.aíí:Ií - t.»crito-
riu.- A-vs-lIMIu-. Clualllu lil'.,;a *r>*t,
3» umi.li ibii.iiuu Ala, iiiuiui —.
Urupu íim - lei U.G.J*
—* — *---¦-•-*¦•««««--«-¦ «arai

UU. U3àla,.allll lit>.-iiA - ||U>
.ÜüaVaiVtíB Üiutt, tW, -uma yiXj^
l.us If as ir Um ns lei AU Hiil

1)1! "1Í.VIO..IO il vt.» - Alivu»
G.VUU — AV L.1I.SIIIU UluKd.
2.JÓ, 3». 3/ üllil It nus IC as l3...—.... _. riuiu».

Dr. GSiüon de Moraes
Emery

Causas Truuuinisius — Oveis
— Crimlnuis — imeitos de ta-- mllltr-'— iiiveularius.
Av. Riu Bruníu, yju — suore.¦ilu,|ui--J-»"iBaiii'»-lJ — Uuieria di<s
Ein-iieisuiiij. di. Cuiiiei':iu - lei.
üiátiad — ius li a. ta nuiug.

DENTISTAS

slos

MESMO QUEM"""íüà-n¥a 
POUCO

TUDE OÉTER UMA
:BOA"OENTAi>UíiA
Aderência imediata, uniu na
-supurioi «orno nu inleriur.
OU. N. ISlDOltO - Uuu Elpidlo
liun ...Uurli-, 2u'i, Btilirudu (pi Oxt-
mu, uu.SAlü.du fraca du Ban»
üeira). inlormaeóes sem com»
RromlSSl!. Hrolese piupna 1,'lã.
rlumciílê, "das b as li) norag,

Cousertus em ,iu miuutus, aue.
0-8. it-UiWUii .Ii.-J.lj'iidí»
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EM CADA PORTÃO DE FÍBRICÜ
UMU SERIE DE REIVINDICAÇÕES

w
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tí;. '

Ir

li

"APOIAREMOS TODAS AS LUTAS
DOS TRABALHADORES TÊXTEIS"
Luta Por Melhorei Salários e Contra a Careitia, Doía Importantes
Ponto» do Programa da Chapa U tidade — "Não Basta Uma Boo

Diretoria; é Preciso Reforçar o St sdicato" — Os Problemas Daa Mu-

Iheren a *>os Jovens Têxteis, Abordados Pelos Candidatos da Chapa
Unidade

-—¦ ¦*-******>+*•**- )0&0»mp0i0im*n\mp0gaf0

llmbeum a .«Mia, amem
em '• -*i <«•«!¦»'.»•••'. ¦•'- wbimw
u emitiu-» d*, iiiápa Uniuaii»*,
eoncorrcitic à» **»eii;ó*'* du*
01»* l-r» o 11* du * * r.tO II.I-
Mlnü, .«'-¦* OO» 1 • it«-.5 1-rllUi*-»

Wai.4ei.ey úe Umn, Fell*
caiu«*o u. Üilva, Alvim. Cor»
leia ao iteço «* i:os, •.« Une
«riíf.i:.-».»! - a .:-<¦¦ i¦.. e a j*>
vt-tt. i» i -¦ -i t *i ;-<¦-. 

•>.i*ii«-.i.*

suj*.»-í.t''. pr«*«iiatar»fito# »m»
pofUUtM Ueciaiaçõtí* «otirt
•>•. uopoíitoa .,-:.- oa .*¦» -< -!!1
¦ »o candld-iar no in-pori»»*
lo pi«*iu «inilicai.

•NAO HAiiíA NOSSA
VITORIA»

—> Em pnme»rM .««ar que*
remo» deixar t*a*tanit* claro
que imO í->' ••'¦¦*¦' -•••¦»"• ••¦" UU*
«ao «to« uatminniwd** ue que,
ai-iiiu* com a n«*»»a c»'Kae,
»crn.i K*»olviOos todo* o* pr»*
oii-in-Mi ua coipor çao UrxCU —
ai íim1 i.-ni <•¦• ü.vninii.i da
tn.si •' ii.i.i-.-.i-. umn dueto,
rit, MXnna, pot maior i|ue

i* i «un •¦ ••• • ¦¦nt.ii.'. muito
pouco pode ;..-.-. ».'.i'(rumos
.eucvi a» «.cisves ni* «.'¦¦-
Ivan» !..!».•!-. que o* iraoa*
irutuore* •iiKivwcm cm nu*-
«a no Mr.iii.it«.. «|ue «o oi ,-.'•
nu«in em comi******** e Con»
.«*n.i.. i.*. locam uo ti..ii.i.ii...
qUC r"ln|*-.i. * ->-: tt tOdUS tU
(vumoct u «^-.viiiu.vi * convo*
-.aua» peio S«nuicato

— O» pnnc.pai* ponto» qUC
|.p-i*.. .*. auicfli, lao logo
•jcjiiinofí eieit"*» -mu os (|uc ii*
gurair cm nosso . :• -. ..m. <-.
tuta peio aumento de »aia»

ri'-. pel*. ...¦':.-... C Uber»
Oudc sindicai, i* . i extinção

total da ...-.-..;*• mio-
grai, peta iwrt.cipa-çâo no»
lucros daa entorna contra a
carestia oc viua, pela cri çâo- ae . i-i ¦• ii.¦'¦¦ sociais nas lá-
brlca» e outras reivlmlici-çocs
da corporuçuo. Assumimos
t um in m o compronisso de
apoiai, sem .-acilufüo, todas
as lutas emprecmdd-s peios
trabalhadores nas fabricas.

'T3P-' * '.  1„

I íRSi .^
I tiê tmm Cr

|< ¦ ¦ Kíj MF,1 ^iJSj .-' ¦' » jlfl|lll|

rMMOs Candidatos da Chapa Unidade Preparam-
se Realmente Para Assumir a Direção Uo
Sindicato Dos Têxteis — Ontem na Cruzei-
ro, Mavllls, Nova América, Esperança o no

: Lanilicio A. B. Vista — As Fiandeiras da
Cruzeiro e a Solução de Seus Problemas

Felix Cardoso da 8ilea. Alvina Correia do RSao, Ualva
Campo», /»..¦•!..' Wandrrley de Ltma e Rogério Leitt, can-

«ii !.!.*... da Chupa Unidade, cm notta redação

OS i io 'in-*-M v.-. DAS
Mi I.lll Kl ¦

Alvina Correia do Itêgo,
uma as* mais .i- .uo-mat.
¦ •-¦ -i* i.' *••!' on Cnapa Uni»
daue, reletiu-ío iu enirev»**
Ia aos problema» da mulher
texul;

— Nossa primeira ivivtn*
•ü. ..•:..*• o o pagamento do
igual salário para ir-dMirto
igual. ',-..* n-.-.- tamot-m
i........i o rrj... .1., ae cre*
cites nas fabricas, vestiários
o ru mortos, ocm como uma
mcuioi ussistencia social. t*a-
ru que is*o seja conieguido,
cntreianto, 6 preciso reiorçar
o Departamento Feminino,
c necesíano smaicautar toda
operaria têxtil. Dc gr-nde
importunem neste sentido se»
ra também nossa parUcipa-
...rn nos preparativos c na
realização d» Conicréncia
Nacional dos rraoathodorcs
que antecederá a Conlcrên»
cia Mundial.

A JUVENTUDE E O SIN*
DICATO

RogérioDalva Campos e

U*iU, jovens que se revela
ram na greve dos têxteis de
'.'.•--., talaram sobre os
problemas dos menores tra*
baltindoiTs em fábricas dc
tecidos:

— Estes companheiro» ¦¦•¦¦"
os mais exploradas, sabemos
por experiência própria. Po^
isso devem ingressar Ime*
dlaiamentc no Sindicato, pois
pretendemos reiorçar a atua
çao do Departamento Juve*
nll c Recreativo, objetlvan*
do, principalmente, conquls
tar o pagamento dos 2.400
cruzeiros para os menores
de 18 anos que executam
trabalhos de adulto.

Ao concluir suas declara*
çoes. os integrantes da Cha*
pa Unidade lançaram um
apelo aos trabalhadores pa*
ra que compareçam amanhã,
as 19 horas, ao Sindicato,
onde se realizara uma rcu
nt&o da Chapa com seus ca
bus eleitorais, para traçar os

pianos de intensillcaçao de
sua campanha nestes dias

que nos separam da reali*
zaçao do pleito.

>, 

MANTENDO o mínimo de» daeo tromattdoi diário* nn dl*
tatntM fábrica», a Chapa 1'nldadi». i-uncorrrnte a* drt.

.,h-« il..*. dln* IH e II» BO «Indlialii du» Tí-Slel», d«*u pro»«**
giilmrnm onlem, rum um ótimo NBdbBWtOi ** •*•"» ?•ami**
lllm rl.ll.il.il.

Km KHii ¦ os comandos, o
êxito íol total: levoti-ao Uas*
tante material di* propagan»
da a Cruzeiro, IIonfim*Mavl»
llii, Nova América, Kspernn*
ça e Ijiniíldo Alio da lloa
Vista, • ¦!•!'!• "¦¦¦-* «atacadas».
Man em i- ¦•'•'• ¦- minutos a
propaganda passava a ser
.,).-!.<¦ oral. com pequenos
comícios relâmpago, de vez
que o material impresso logo
so esgotava.

SEMPRE AS
REIVINDICAÇÕES

Dois pontos centrais res
saltam nos debates que os
comandlstas do Chn|m Unida
de promovem com os traba*
lhadores, nos portões das fá*
brlcas* o pedido aos sindica»
ll/ados de que votem cm
massa para cobrir o «quo»
rum> evitando uma enorme
despesa Improdutivo ao Sin»
dicato c o debote franco e
democrático das reivindica*
çoes dos operárias. Cada co»
mando da Chapa Unidade

transforma-se em um debate
dos problemas locais. Isso
ocorre porque os operários
vêem nos comandlstas os
seus companheiros de maior
confiança, aqueles que me»
lhor podem esclarecê-los e
orientá-los e que porisso vao
ocupar, em futuro próximo,
a direção do Sindicato.

Assim foi na Mavllls, Cru*
zclro e Nova América, foi
também na Esperança c no
Lanificio Alto da Boa Vista.

AS FIANDEIRAS
DA CRUZEIRO

Nos portóes da Cruzeiro,
uma fiandeira abordou um
comandista. ao lado do re»
pórter e, nos poucos mlnu*
tos que faltavam para a ho-

ra da miraria relatou:
_ •-¦--..- pessoal da direção

da fábrica no» traia como se
fôssemos bichou. Paga mal

t* persegue |ior qualquer eol*
sa. Na Flaçâa nó* locamoa
a lados da máquina em ve*
de dois. ganhando salárioml»
nimo. Suamos o dln Inteiro
e náo lemos direito nem do
tomar banho. No máximo o
que a gente pode » lavar as
máos e o rosto. A água quo
se bebe & quente, faz até mal.
Ninguém consegue licença
prá nada. Uma companheira
•?crilu alguns dias de licença.
para tratar da máe que cs*
lava doente e que. aliás, mor»
reu há dlns. i*abe qual foi n
i. -..,- i.i do sr. Osvaldo Fn»
rins. secretário do gerente,
ao pedido de licença da ope*
rárla? «Se quer cuidar dc
sua máe, peça demlssáo». Is*
so é tratamento que M dê a
quem dá lanlo lucro á ia*
brlca?

MILHARES DE
PROBLEMAS

Como n Ilnndclra dn Cru»
zclro. falaram nos comandbi»
tas, operárias da Sala do Pa»
no du Esperança, inassaro»
quelros da Mavllls. cardndo
res da Nova América, tece»
lõcs do Lanlflcto Alto da
Boa Vista. Cada um linha
sempre 3. I. 5 problemas a
tratar. Todos eles diferentes
nos detalhes, mas oriundos
de uma mesma razão: a se»
de de lucros dos patrões. Pa»
ro todos a soluçAo é uma
única também, mesmo com
formas diferentes: a luta
dos operários, unidos e or»
ganizados. Êsse o caminho
semore apontado pela Cha-
pa Unidade, pela futura dl*
retorln do Sindicato dos Têx*
teis. Esta é a razão do êxi»
to de sua camanha eleitoral.

-^-..'-'''tj-S-tf-lt-S.t.T.jtm.MliS.-S^*^ ' *k'*»l!»WM||'Íft.Tl|r-" '' :*1|1fli*Éj^^

v.i /oto-moNfdffma. itet* «^i*i>n*#tit*oa fia pronta do comando rtalkad» ontem, i» *»

i.—. 1. ,TinLà «,,, mSm da tdbrtn Cruseiro e do qual participaram o» optrúrm

ÍXârX^^iSi^flW-S Mao. loSSrS LeZ a Ãifio Comia*. ml»>

arantes da Cflopa Unidade, ^^^^

MOTORISTAS DA LINHA E. DE FERRO-LEBLON

A MUDANÇA DO PONTO FINAL
TRARÁ PREJUÍZOS A TODOS

Crescem os Protestos Contra a Atit ude do Serviço Geral do Trânsito

», PEIOlpO DA JUVENTUDE
Dois Fugitivos, Duas Histórias Dolo rosas — Fogem do SAM Para Fu-

gir ao Crime

Oitso» Gerson e Jorge Mendes, fugitivos do SAM, qua nao
falavam à nossa reportagem

Dois menores, fugitivos do
SAM, estiveram em nossa re-
daçüo.

_ Fugimos da Ilha do Go»
vernador. disseram elos.

Na Ilha, há uma depen»
dência do Serviço Je Assis»
tência aos Menores.

Gilson, de 15 anos, acusa
o SAM. Nâo recebeu ali ne-
nliuma instrução, nada apren-
deu, a n&o ser uma coisa:
como ser um criminoso.

— Pedi uma carteira de
trabalho para arranjar ura
emprego. Não me deram.

ENTRA PARA PERDER-SE
PARA SEMPRE

Ali Hcou o menino duran»
te um ano e tròs meses. Fô*
ra recolhido ao SAM para re*
generar-se. Mas não era. Ali

quem entra, entra para per*
der-se para sempre. Gilson
fugiu pornue havia ainda na
sua vontade, no seu coração,
na sua adolescência, algo que
lhe pedia: deves trabalhar,
deves ser um homom de bem,
a vida pode te ser menos
cruel do que é.

Na redação, Gilson pare»

mV^w^rXAP ~°* © o o#«0 **» • »W0 ^fv^H^*:2°))

«O MEIN1JNO MORREU. HOJE NÃO HÁ SAMBA»

EM 
siniil de respeito c solidariedaue il dor de uma família residente num dos barracos do

Morro do Tuiuti, onde havia falecido uni menino, Marreco suspendeu o ensaio da Lscula

de Samoa Unidos du Caixa Dágua de Sãu Cristóvão, marcado para a última quarta-feira,
Essa éspontftnea iiiuniiesiaeuo de sentimento, muito comum entre os trabalhadores pobres,
fêz com que us cuícas e tamborins du «Caixa Dágua» permanecessem silenciosas. A Escola

" ^Lâ "estavam 
ííinies, entretanto, os rtíretores da agremiui-ão. Iléiio de Souza, üjal»

ma, üaiei Torres, Tibúrclo, o diretor de harmonia Dioniar, Pila, o diretor de bateria e Mar»

reco. o ensuiudor. 1-om.ii receber a reportagem e contraternlzar com Afonso ísuum Cam»

poi o representante da Kscola de Samba Paraíso do Tuiuti, que íoi saudar seus irmãos

de carnavaL ^ - .^^ ^^ ^.^ ^.^ ^ ^.^ F,camog imprcssioi.ados porém
com a amizade que notamos entre os elementos das duas Escolas de Samba..Prometemos
voltar na próxima tèicateiia quando, sob o ronco surdo da cuíca e ao som das vozes das

pastoras, teremos um longo papo com os sambistas do *Morro do Tuiuti.

DERROTADO
0 BOTAFOGO

No prélio ontem realizado
no Maracanã, em disputa do
certame carioca de futebol,
a equipe de profissionais do
América, impôs-se à do Bo»
tafogo pela elevada conta-
gem de 4 x 1.

João Carlos marcou o úni-
co tento dos botafogtienses.
Leônidas 1, Gerson 2 (con-
tra) e Ferreira, golearam
para os rubros.

Renda: Cr§ 139.229,20.
Juiz: Mister Davis.

ce refletir em seus olhos o
drama de milhares e mima»
res de jovens que estão no
SAM, roem um duro desem»
prego, crescem ao abandono,
rolam no crime.

UM EMPREGO PARA
JORGE

Jorge, o companheiro de
Gilson, tem 18 anos. Esteve _
em várias «escolas» do SAM."
Há três anos <so regenera?
no SAM. Mas o SAM é per*
dição da juventude e nenhu-
ma salvação. Por isso Jorge
fugiu.

— Quero arranjar um em-
prego. Mas como, se não te-
nho a ajuda de ninguém?

E fala dos maus tratos no
SAM, dos espancamentos
quando são apanhados em
fuga, das transferências pa-
ra lugares piores do que
aquele em que foi enjaulado.

O olhar de Jorge é um apè-
lo. Gilson parece ter vivido
muito nos seus quinze anos
apenas. Os jovens querem
trabalho. É o seu derradeiro
esforço para sair do SAM,
para fugir ao crime. O seu
doloroso apelo da adolescên»
cia que não vivem. L. fica-
ram ,em silêncio, olhando-
•nos, seriamente, vendo em
nosso jornal uma casa, uma
familia, uma esperança.

A atitude do Serviço Ge*
ral de Transito cm querer
deslocar o ponto final das lo»
taçoes que fazem a linha E.
de Ferro-Lcblon, para o Cas-
leio, medida que se diz para
a <soiuçâo> do tralego na
Avenida Presidente Vargas,
revoltou nfto só a população
carioca como também os mo*
torlstas, pois em maior par»
te os lotações pertencem a
particulares.

Como Jà è de conhecimento
público, os lotações que con-
cesslonam a linha para o Lo
blon, tem seu ponto final
Junto à Central do Brasil, o
que muito tacilita aos subur»
banos que se dirigem para
trabalhar naquela zona. A
retirada do ponto daqueles lo»
taçoes virá afetar c trazer
sérios prejuízos a esses pas»
sageiros.
«SÓ TRAIU PREJUIZOS>

Com respeito ao assunto
procuramos ouvir, a opinião
de motoristas da referida 11»
nha. O depoimento desses ho*
mens que conhecem ao vivo
os problemas do tráfego ca •
rloca não pode deixar de ser
tomado em conta. Eis o que
disseram ao repórter:

Aldalr Francisco dos San»
tos. A retirada do ponto fi-
nal dos lotações, da Estrada
creio eu que não virá solu»
cionar o problema do tráfc-
go. Ao contrario, virá preju-
dicar, pois então terá que ser
criada uma linha que leve os
passageiros da Central ao
Castelo, para tomarem o lo-
tação até Leblon. Agora eu
pergunto: qual é a solução?
Criar uma linha nova? As-
sim a Avenida Getúlio Var»
gas continua entopida.
Fernandes Soares: O melhor

ponto para as lotações não
pode ser outro se não êste.
A prova está nas filas que
se formam mesmo com o
grande número de carros.
Como motorista, sou contra»
rio a esta retirada, pois só
me trará prejuízos.

•i-NAO ESTA CERTO!»
Continuamos a ouvir as

opiniões dos motoristas, Mil-
ton Valcasio, motorista do
carro 975;

— Os motoristas donos das
lotações serão os principais
prejudicados, pois sem dúvi-

da Iiavcrâ um «cnslvcl de»
«i.- ¦. un., no munero dc nas»
sageiros. Nao acredito que
essa mudança, venha a solu*
cionar soja o que fór. Virá
sim. trazer grandes prejuízos
também pára a população.
Sou definitivamente contra*
rio a Isso.

Mario Diniz, que se encon»

trava a seu lado, acresceu*
tou:

— Nilo esta ecrto. Qualquer
um v6 que Isso só poderá
provocar maior problema
para o iransiiurtc de passa-
gelros para o Leblon. A re*
tirada do ponto (inal da Es*
irada de Ferro, nâo è ndmis*
slvell
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CLUBES J-J
CONVOCAÇÃO

Convocamos os membros dus Clulics »>*»l |«>ra com*

parecerem na próxima torça-reira. Ia in,:,0 horas no 17"
andar do Hotel Ambassfcdor, para serem traçados «s

planos da recepção ao presidento eleito do llrusil. dr.
Juscelino Kubitschek de Oliveira. Apelamos para que os
Clubes J*»I confeccionem faixas alusivas ã homenagem.

A Comissão Organizadora da Legião Democrática dos
Clubes «J-J.

Legião Democrática dos Clubes JJ
(COMISSÃO ORGANIZADORA)

A Comissão Organizadora da Legião Democrática
dos Clubes J-J, estudando cm todos os seus aspectos o

problema do desenvolvimento do nossa Orgonizaçcio,
constata a necessidade de desenvolver ns atividades dlrl*

gidas pela Comissão Organizadora c conclama os Clubes
J-J a intensificar suas iniciativas, no sentido da am-

pliação e fortalecimento da Organização, para levar avante
seus objetivos de defesa das reivindicações do povo e
dos direitos constitucionais.

Hio de Janeiro, 1' de janeiro de 1956.

Pela Comissão Organizadora da Legião Democrática
dos Clubes J-J: ,, . _ .

(as.) Luiz Correia — presidente; Israel Pedrosa —

secretáriogeral; vereador Waldemar Viana; dr. Jorge
Bastos; Lauro Mello; Érico Figueiredo Alvarez; Astro*

gildo Pereira Ramos; Sebastião dos Reis; João de Barros
Netto; Casitniro Euzébio Silva; Diogenes da Silveira
Batista; dr. Cláudio Roland; João Faria.

mMB 1ECLAMA

Redução dos Preços do Cinemascope
Vai Ser Proposta a COFAP !

0 -pk. 0 PüVu CANTARÁ
' O carnaval se aproxima rà-
•pldamente. Como sempre, o
morro é fonte de inspiração
para os compositores, que no
abandono em que vive aque*
ia boa gente e na alegria e
capacidade de criação artis*
tica dos sambistas, encon*
tram bons motivos para re*
fletir em suas composições.
O morro ainda é o lugar on-
jie nasce a nossa música le*
gltima — o samba.
'- J. Praxedes tr Arthur Gou-
lart apresentam-se êste ano
com um trabalho dessa na*
tureza. Trata-se cie «Boa
Noite Estácio**, gravado por
José Carlos.

ALMOÇO E PASSEATA
NO BOLA PRETA

Animado pelo Chorlnlio do
Cordão, o Bola Preta estará
realizando, hoje, em sua se-
de, mais um de seus aprecia*
dos almnços dançantes. Após
O ágape, será levaria a ciei*
to uma passeata pelas prin*
cipais artérias da cidade, das
34 às 19 horas.

HOJE, NO CLUBE
DUâ EtayAttUürtfcS

Em grandes atividades es*
tara, hoje, o Clube rios Em*
baixadores; dando a nota de
destaque do dia. Assim, após
o almoço que a diretoria do
clube oferecerá aos associa-
dos, terá lugar uma passea*
ta pete cidade, com saída
marcada para às 17,31) horas.
«)epois havei á, na sede, bai»
le até às 23 horas.

I
Boa noite Estácio de Sá
Sou eu que venho represen*

Ltar
Trago recomendações de

(.Mangueira

Portela, Império Serrano
Também da Estação Pri-

Lmeira
Não há, não há, não há
Terreiro que chegue
Para as escolas sambar

II
A Portela deu o grito
Império Serrano respondeu
Mangueira por ser Man*

Lgueira
Nem do lugar se mexeu
Não sei porque
Favela e Salgueiro não des-

Iceu.

"CEIA AO SAMBA"
NO IMPÉRIO
SERR»

«Ceia ao Samba» é o títu-
lo da festa que a Escola de
Samba Império Serrano rea
lizará, ho.,e, às 23 horas, em
sua sede na Rua Balaiada,
em Vaz Lobo.

S. M. Rei Momo I e úni-
co estará presente com toda
sua corte, com as mais aplau-
didas figuras do rádio e tea-
tro. A caravana do soberano
da folia chegara na sede do
império Serrano, às 22 hs.

A Â.C.C., especialmente
convidada, estará presente,
bem como com as cândida-
tas ao titulo de «Rainha do
Carnaval de 1856»-

FESTA NA ILHA
DÜ OiyVültíHkU-UR
Um gruvo de morado-

res de Bo»sucesso reali-
saia lioje va Ilha do Go-
vernador uma grande
festa, com baile e outras
diversões pióvrias dvs
festejos de Momo. Esse
banho de mai carnava-
lesco será realizado na
Praia do Barão, em \ren-
te ao número Sõ.
Gondaçoirs' ônibus 6 na
na Praça is e *-> na Pra-
ça Mauá. Lotação Bvn-
sucesso-Freguesia Saltar
em frente au Menado
Municipal da Praia de
Oocotá.

BAILE DO PIERROTS
DA CAVERNA

O Pierrots da Caverna rea*
llzarà, hoje, em sua sede, um
aimado baile à fantasia, com
início às 20 horas, dando
prosseguimento, assim, a seu
programa pré-carnavalesco.

RAINHA DO
CARNMVM. Di* 1956

Na próxima quarta-fe ru,
às 17 horas, na sede da ACC,
será re..j «-a..a a s-ó«j..uj t«piJ
ração do certame que se des-
una a eleição dá "Rainha

do Carnaval de 1956",
Na liderança do certame

está Marta Ritter, seguida de
J/era Matos.

_ a portaria da Preíei-
tura de São Paulo que redu-
•zlu de 18 para 12 cruzeiros
os preços do cinemascope e

bastante justa e razoável.
Aliás, poderá mesmo ser
aplicada no Distrito Federal

já que os atuas preços do

cinemascpe são absurdos.
Tal afirmação fêz ontem

à IMPRENSA POPULAR, o
conselheiro Alberto Vlctor
de Magalhães Fonseca, re-

presentente do Banco do Bra-
sil junto ao plenár o da
COFAP, a propôs to da no-
ticía que divulgamos e que
alcançou a maor repercus-
são.

— Há todas as possibüi-
dades de que o mesmo traba
lho realizado em São Pau-
lo seia fe'to no R n e os pre-
ços dn cinemas"ope baixem
sensivelmente, disse o conse-
lheiro.

O JUSTO SERIA A
NIVELAÇAO DOS PREÇOS

O conselhe ro Alberto
V-ctor, que é autor cfo pare-
cer contrário ao aumento dos
cinemas, revelou a seguir
ao jornal sta que em seu
trabalho há uma indicação
no sentido de que seja feita
a redução dos preços do cl*
nemascope.

--- A redução dos ingres*
sos, com o nivelamento dos
preços do cinemascope ao ei-
nemá comum é que é medi-
da justa e oportuna. Para
mim e para os técnicos que
conhecem cinema, não há
quase diferença entre o cine
mascope e o cinema comum
e logicamente não deve ha*
ser diíexeaça de preço*.

PROPOSTO, NO SEU PA-
RECER, 0 NIVELAMENTO

Após declarar que a apre-
sentação de seu parecer ra-
dicalmente contrário ao au-
mento dos cinemas está de»
pendendo de inclusão do pro-
cesso na ordem do dia, o con-
selheiro Alberto Victor fez
uma importante revelação:

— Posso revelar que em
meu trabalho, que abrange a

questão cinemas em todos os
seus ângulos, opinei pelo ni-
velamento dos preços do cl-
nemascope ao cinema co*
mum, sem cogitar de nenhu-
ma majoração para êste. Se
aprovado meu parecer tal nl-

velamento entrará imediata*
mente em vigor.
O CORONEL BRISSAC PO*
DE SEGUIR O EXEMPLO

DE LINO
Pelas declarações do con-

selheiro Alberto Victor cons*
tata-se que a COFAP pode e
deve adotar imediatamente
medida semelhante àquela
aprovada pelo prefeito Lino
de Mattos. Os trustes norte-
•americanos que exploram o
cinemascope não podem con-
tinuar sangrando impune-
mente a economia nacional,
levando para suas matrizes
milhões em dólares, precio»
sas divisas para o pais.

CLINICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOGRAMA

VERÃO CARIOCA
Paletó na mão e colarinho aberto, eis a solução encon-

trada pelo carioca. O calor é sufocante o a gravata passa a.
ser uma excrescència. E camisa esporte todos passam a
usá-la. ,

Durante o batente da semana o carioca sonha com uma
praia, se esta não fôr interditada. Entre um refresco e outro,

faz planos, dificilmente realizáveis: uns dias numa cidade
bem fresca, de veraneio. Ê que nos ônibus superlotados, há
sempre um jeito de fazer planos mirabolantes, sobretudo

quando uma brisa bate.
E como ou itianos vão ficando sempre para depois, a coisa

se resolve mesmo com paletó na mão.durante os dias. üe
noite, ora de noite também pode-se tr tapeando o tempo. Se
o transporte abafado é um suplício, se a água não corre na
bica, se as pulgas proliferam mais com o calor e ainda ficam
alvoroçadas, se ficar dentro do casa é o mesmo qua ficar
num forno e se não é passível mesmo os dias deliciosos dc
¦veraneio, então o carioca não se enrasca e põe em prática
o seu poder criador.

A Praça Onze é um exemplo dêsse poder inventivo. Nin-
guém fica em casa. As crianças vão ali reinar, os casais de
namorados vão trocar sussurros, e velhos e velhas ficam a
¦papaguear. Parece dia de festa, quermesse de interior, mas
não: ê o colori O calor sufocante do Rio. Nã.o há bancos?
Então a grama serve de cadeira! Nâo há muita lua na pra-
ça? Os velhos levam lanterna! E em roupas de casa, em
mangas de camisa, o povo se confraterniza.

A Praça Onze, reduto do carnaval antigo das escolas
de samba, ó nestes dias, que antecedem à grande festa, local
de confraternização. JS é bom espairecer ali.

ES3PACIO DE SA

MUITA POEIRA
Um leitor desta nossa secao,

que mora no Conjunto Reslden-
dal do IAi'C, no Cauuçu, a Rua
do mesmo nome, reclama contra
o estado em que se encontra
sua Rua, cheia de poeira. Ain-
da por cima, esburacada.

A «50 ABRE A BOMBA

O leitor quur, ao monos, que
o carro tanque passe por ull, lo-
gue água, de modo a evitar que
os veículos levantem onda de pci,
que sufoca a todos que ali mo*
ram.

I Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio- |
i lncria _ Tisiologia — Cirurgia — Radiografias — é

Tomografias — Seriografias - Ei- %Radioscopias
0 sioterápia (raios infra-vermelho, ultravioleta) — 

|
| Eletrocoagulação — Inalações (Penicilina, }$teM- |

Perguntou-nos um morador de
Cárlrl, uiaria, se sabíamos por
que lalta áí,U!i naquele local.
Híio sabíamos. Incoiulnentl, dis-
se:— Pois eu sol. E' que o ma-

nobrelro não abrir » bomba paru
encher a caixa. A razão eu não
sei, ó pieciso investigar.'Mas quo
a tiomba não 6 aberta eu tenho
certeza.

«AUTOPÈ»
Quem mora em Uangu nau

1 T^ FstreDtomicina, etc.) — Pneumotórax artificial II tom condução; senão o trem.
íí ad, jlj&uejytV""****"?*»» vv-r i...-.. ,,,-. .. g slm f.U(, us ônibus que fazem a
Ú — Gastroenterologia — Otonnolanngologia — 

| uuh;i sBo pouquíssimos e a pas-

•L

— Otorinolaringologia

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero)

DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 17 HORAS

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 20<3 — Sete Pontes

§ão Goagalo -— Telefone. 576E

sugem custa o ansurdo de oito
cruzéirüB. Os moradores querem
mais ônibus com passagens mais

¦ft-yftmxm^^^^^

1
|
|
£ -faltou
-^! Flamengo

|

baratas, o que não 6 favor. 1'ni
ex-combàtente, residente naque-
le subúrbio, disse que no dia
em que faltar o trem da Cen-
trai os moradores terão de re-
correr ao iautooé».

DO!S DIAS SEM ÁGUA
água anteontem
(praia). Õnteni abri

a torneira com ansifcudde, com
um ílozmho d* esperança; nada
de água».

O sr, fíúgard Braga, diíStoE

np i do Departamento de Água. s Ss-
g-jtoi, pods notar pelo estilo dés-

se reclamante o quanto 6 hprrí-
vel nâo ter água em casa com
ÍS&S Crri-.-r.i-.
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